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ASO x i i V m . 
«ábíi í lo 17 de THcí*Mñbre de 1 « 8 7 . Santos tj í lzaro y F r a n c i f c o de Sena . N U M K B O 2 9 9 . 
DIAR 
PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA. 
TELESRAMAS POR EL CABLE. 
S E B Y I C I O P A R T I C U L A R 
D I A K I O D E L A M A R I N A . 
A i . DUJtS .0 DM LJL IdLABXWA. 
Madrid, 15 de diciembre, d l a s } 
S de la noche S 
S o y s o l i a n d i s c u t i d o e n e l S e n a -
d o l o a a s u n t o s d e P u e r t o - R i c o , s i e n -
d o o b j e t o d e a t a q u e s e l m i n i s t r o d e 
U l t r a m a r . E n e l c u r s o d e l a d i s c u -
s i ó n e l s e n a d o r p o r a q u e l l a A n t i l l a 
D . F e r n a n d o V i d a m a n i f e s t ó q u e 
c o m p r o m e t í a l o s i n t e r e s e s d e E s p a -
ñ a e n A m é r i c a , 7 q u e d e b í a d e s i s t i r 
d e l a d i v i s i ó n d e m a n d o s y d e l a 
r e b a j a d e l c e n s o e l e c t o r a l . 
H a s i d o r e t i r a d a l a e n m i e n d a r e -
f o r m i s t a . 
E n l a s e s i ó n d e l S e n a d o d e m a ñ a -
n a h a b l a r á e l g e n e r a l S a l a m a n c a . 
C a l c ú l a s e q u e a s i s t i e r o n 3 , 0 0 0 
p e r s o n a s á l a m a n i f e s t a c i ó n d e l a 
c l a s e o b r e r a c a t a l a n a , l l e v a d a á c a -
b o e n B a r c e l o n a . E n l a r e u n i ó n r e i -
n ó e l ó r d e n m á s c o m p l e t o . 
M e r c e d á l a i n t e r v e n c i ó n d e l a a u -
t o r i d a d , l a r e u n i ó n s e d i s o l v i ó p a c í -
f i c a m e n t e . 
S e h a n t o m a d o l a s m e d i d a s d e 
p r e c a u c i ó n n e c e s a r i a s p a r a e v i t a r 
q u e l o s h u e l g u i s t a s e j e r z a n p r e s i ó n 
s o b r e l o s q u e n o h a n a b a n d o n a d o e l 
t r a b a j o . 
T E L E G R A M A S . D E H O Y . 
Ber l ín , 16 de diciembre, á las t 
7 y 50 ms. de la m a ñ a n a , s 
S o n c o n t r a d i c t o r i a s l a s n o t i c i a s 
q u e s e r e c i b e n r e s p e c t o d e l a s a l u d 
d e l P r i n c i p e I m p e r i a l . 
L o s m é d i c o s d i c e n q u e s o n e s a j e 
r a d a s l a s n o t i c i a s p u b l i c a d a s p o r 
l o s p e r i ó d i c o s r e s p e c t o d e l o s s i n 
t o m a s d e c o n g e s t i ó n q u e s e h a b í a n 
p r e s e n t a d o : q u e e s l i g e r a l a i n f l a 
m a c i o n q u e t i e n e e n l a l a r i n g e , l o 
m i s m o q u e l a r o n q u e r a , 7 q u e p o r 
a h o r a n o h a y p e l i g r o . 
Parts , 10 de diciembre, «1 tas \ 
8 «/ 15 ms. de la m a ñ a n a . < 
L a C á m a r a h a r e c i b i d o c c n i n d i 
í e r e n e i a l a l e c t u r a d e l p r o g r a m a 
p o l í t i c o d e l n u e v o G - a b i n e t e . 
S a n Petersburgo, 15 de diciembre, 
á las S y iO ms. de la m a ñ a n a . 
L a O a c e t a O f i c i a l M i l i t a r p u b l i c a 
u n l a r g o a r t í c u l o , d i c i e n d o q u e l o s 
g r a n d e s p r e p a r a t i v o s m i l i t a r e s q u e 
h a c e e l I m p e r i o , c o n o c e n p o r c a u s a 
e l f e r r o c a r r i l q u e s e c o n s t r u y e e n 
l a s p r o v i n c i a s o r i e n t a l e s d e A u s t r i a 
y A l e m a n i a , e l c u a l i n d i c a u n a i n 
v a s i o n h á c i a R u s i a ; p e r o q u e é s t a 
t o m a r á a h o r a t o d a s l a s m e d i d a s n e 
c e s a r í a s p a r a m a n t e n e r s u h o n o r y 
d e f e n d e r l a i n v i o l a b i l i d a d d e s u t e -
r r i t o r i o . 
L o s p e r s o n a j e s m i l i t a r e s n o a b r i -
g a n e l t e m o r d e q u e l o s p r e p a r a t i -
v o s d e R u s i a y l o s a r t í c u l o s p u b l i -
c a d o s e n l a p r e n s a d e n l u g a r á n i n -
g ú n c o n f l i c t o . 
. S I a r t í c u l o d e l a G a c e t a O f i c i a l M i ' 
l i t a r h a l l e v a d o l a p e r t u r b a c i ó n á 
l a s B o l s a s d e E u r o p a . 
Viena, 16 de diciembre, á l a s } 
Q d é l a m a ñ a n a , s 
L a s i t u a c i ó n p o l í t i c a p r e s e n t a ac -
t u a l m e n t e u n c a r á c t e r m u y s e r i o , 
s i b i e n n u n c a s e l e d e j ó d e d a r 
l a i m p o r t a n c i a q u e t e n í a e n l o s 
c í r c u l o s o f i c i a l e s d e l i m p e r i o . 
E l g o b i e r n o s e e s f u e r z a p o r e v i t a r 
t o d a s a q u e l l a s m e d i d a s q u e p u e d a n 
i n t e r p r e t a r s e p o r R u s i a c o m o u n a 
p r o v o c a c i ó n . 
Lóndres , 16 de diciembre, á las 
9 v 45 w? . de la m a ñ a n a . 
S e g ú n n o t i c i a s r e c i b i d a s p o r e l 
c o r r e o , e n e l m e s d e s e t i e m b r e ú l t i -
m o s e d e s b o r d ó e l r i o A m a r i l l o , 
i n u n d a n d o l a p r o v i n c i a d e H a n a n , 
O c u p a n d o l a s u p e r f i c i e q u e s e h a l l a 
b a j o e l a g u a u n a o s t e n s i ó n d e s i e t e 
m i l m i l l a s c u a d r a d a s . 
O n c e p o b l a c i o n e s i m p o r t a n t e s s e 
h a l l a n b a j o e l a g u a . 
A q u e l l o p a r e c e u n v a s t o m a r . 
E l l e c h o d e l r i o . á n t e s d e l a i n u n -
d a c i ó n e s t a b a c o m p l e t a m e n t e s e c o . 
E s i n c a l c u l a b l e e l n ú m e r o d e l a s 
p e r s o n a s q u e h a n p e r e c i d o , y s e 
h a c e a s c e n d e r á m á s d e u n m i l l ó n 
e l n ú m e r o d e l a s q u e h a n q u e d a d o 
s i n h o g a r . 
T B L B O - R A M A S C O M E R C I A L E S . 
N u e v a Y o r k , d i c i e m b r e 1 8 , d loa 5 ^ 
de l a t a r d e . 
Onzas espaflolas, & 9 1 5 - 7 0 . 
Descuento papel comerc ia l , 60 d i r . , 5 ^ & 
8 por 100 . 
Cambios sobre Londres, 60 d i v . (banqneros) 
á S4-8214 cts . 
Idem sobre P a r í s , 60 d i v . (banqneros) á 5 
francos 2 8 ^ cts. 
Idem sobre Hambnrgo , 60 d(v. (banqneros) 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100 . A 127 e x - c u p ó n . 
C e n t r í f u g a s n . 10 , p o l . 96 , á 5 15 |16 . 
Centr i fugas , costo j flete, & 8 17 i82 . 
Regular & buen ref ino , de 5^é á 6 5 i l 6 . 
Asfloar de m i e l , de 4% á 4 1 5 i l 6 . 
£1 mercado r i ge quieto, pero los precios se 
sostienen. 
Mieles nueras , á 24 . 
Manteca ( W l l c o x ) e o tercerolas, á 7.80. 
L ó n d r e s , d i c i e m b r e 1 5 , 
Aadcar de remolacha , á 1 5 i l ^ . 
Azdcar cen t r i fuga , p o l . 5)0, 19. 
Idem regu la r ref ino , do 15 A 15 i8 . 
Consolidados, á 101 9|16 e x - l u t e r á n . 
Cuatro por ciento e s p a ñ o l , 67 5il(> ex-
dWideudo. 
Descuento, Banco de I n g l a t e r r a , 4 por 
100. 
. P a r i í » , d i c i e m b r e 1!>, 
Renta, 8 por 100, á 82 f r . 8 7 H cts. e x - i n -
t e r é s . 
(Queda prohibida ia reproducción de cw 
ulegramaM que antece<ten. con arrtgiv ai 
M e r c a d o e x t r a n j e r o . 
C E N T R I F U G A S DK G U A R A P O . 
Extru jero .—Polar izac ión »4 á 9 « . — S a c o s : de 6 f 
á 6 í reales oro arroba.—Bocoyes: de 6 á 6} reales 
oro arroba, según número . 
A Z U O A R D E M I E L . 
Folarisacian <$« & 90.—De 4 i á 4J reales oro arroba, 
tegun euyase y número . 
A Z U C A R MASOABADO. 
Sin existencias. 
CON C E N T R A D O . 
Nominal. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s d e s e m a n a . 
D i t C A M B I O S . — D J o f é Soto Nararro. 
D E F K T I T O S . — D . Jaime bantacana y Blay y don 
R a m ó n J u l i á . 
ÜDH ro;> U- -Habana, 16 de diciembre de 1887.—Kl 
Síndico inteTlno. Jnté W da lioniolvan 
D E L 
C O L B O I O £>B C O R B E D O B E S . 
C a m b i o s . 
í*i & 7 pS P. oro es-
« S P A Ñ A ] Fl01' " ^ n P 1 " » 
i fecha y cantidad. 
i ^ O i á 21 p g P. oro 
espaBol, á 60 djv. 
'6 4 6 i p g P., oro es-
pañol, á 60 dir . 
6é á 7 p g P., oro es-
pafíol, á 8 d\Y. 
I K Q L A T K K K A . 
J f B A N C i A . 
A U t M A J N l A . 
á 6 p¡ 
pafíol, 
i P., oro ( 
160 d p . 
f » i á W i p g P., oro 
I pafioi, á 60 div. 
lOJ á l l i p g P., oro 
1_ eepafiol, 6 3 d\r. 
D K 8 C D K N T O M B B C A N - ( 8 *X£f ^ 0r0 7 
M e r c a d o n a c i o n a l . 
AZUCARES. 
9 á 9) rs. oro arroba 
9} rs. oro arroba. 
101 ^ 101 rs oro arroba 
4 | á 6 rs. oro arroba. 
I d >rn baeDO á superior, n ú - ) KL A ni ^ „„„K„ 
m e r o l O á l l , Í d e m . . . . . . . . í ^ ^ 5é rs. oro arroba 
Quebrado inferior á regalar, ? e, x „ „ .—̂ .v. 
H númsro 12 á 14. ' d e m . . . , . J 51 * « oro arroba. 
Idem bueno, n? 15 á 16 I d . . 
Idem superior, n? 17 á 18 id 
B S T A D O S - U N t D O S . . 
f laneo , trenes de Derbsne y , 
3 Kili ienx, bt̂ Jo á regalar 1 
Idem, idem. Idem, idem, bne- i 
'no á superior 
Ídem, idem, idem, id . , florete. 
Oojucho, inferior á regular, 
Q á a e r o 8 á 9 . (T. H ) . . 
6 & 6} ra. oro arroba. 
64 á 7 rs. oro arroba. 
Una úonUt, n? 19 á 3014... ^ 7 M 7 1 o r o M r o b o . 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el dia 16 de diciembre de 1887. 
O R O t A b r i ó á 240*4por 100 y 
DEL ] c ie r ra de 240 ft240^ 
O O Ñ O K S P A f í o i . . f por 100 á las dos. 
Upo d» 
las 
F O N D O S P Ü B L 1 C O S . 
Kenta 3 por 100 interés y 
u n o de amort ización 
anual 60J p g D . oro 
Idem, id . y 2 H 
Idem de anualidades 
Billetes hipotecarios del 
Tesoro de la Isla de Cu-
ba i 4 1 p g P. oro 
Bonos del Tesoro de Puer-
to-Rico 
Bonos del Ayuntamiento. 68 p g D . oro. 
A C C I O N E S . 
Banco Bspafiol de la Isla 
de Cuba 17* & I 8 i p g P . oro 
Banco Industrial 
Banco y Compa&ia de A l -
macenes de Regla y del 
Comercio 61 á 6Í p g D . oro 
Banco Agrícola 
Compa&ia de Almacenes 
de Depósi to de Santa 
Catalina 
Caja de Ahorros Descuen-
tos y Depósi tos de la 
Habana 
Crédi to Terr i tor ial H ipo -
tecario de la Isla de 
Cuba 
Empresa de Fomento y 
Navegación del S u r . . . . 
Primera CompaBla de V a -
pores de la Bahía 
Compafiia de Almacenes 
de Hacendados r . 
Compafiia de Almacenéis 
de Depósi to de la H a -
bana 
Compa&fa Esoofiola d e 
Alumbrado de Oas 50 á ROI p g D oro 
Compafiia C u b a n a de 
Alumbrado de G a s . . . . 
Compafiia Espafiola de 
Alumbrado de Oas de 
Matanzas 68 á 67 p g D . oro 
Nueva Compafiia de Oas 
d é l a Habana 
Compafiia de Caminos de 
Hierro de la Habana.. 54 á 541 p g D oro 
Compafiia de Caminos de 
Hierro de Matanzas á 
Saba-ñlla 
Compa&ía de Caminos <ie 
Hierro de Cárdenas y 
J ú c a r o 181 á 191 p g P oro 
Compa&ia de Caminos de 
Hierro de Cieufaego» i 
Villaclara 
Compañía de Camiiio» de 
Hierro de 8agua l a 
Grande 
Compuüla de Caminos de 
Hierro de Caibarien á 
Sanoí í -Spír i tus 4 á 5 p g P. oro 
Compafiia del Ferrocarril 
del Oes te . . , . . 
Compañía de Cammos de 
Hierro de la Bahía de la 
Habana a Matanzas. , . . 
Compañía del Ferrocarril 
Urbano 121 á 14 p g D oro 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba. 
Beñnería de C á r d e n a s . . . 10 á 14 p g D . oro 
Ingenio "Central Reden-
ción" , 
O B L I G A C I O N E S 
Del Crédito Terri torial 
Hipotecario de la Isla 
de Cuba 
Cédalas Hipotecarias al 6 
por 100 interés anual 
Idem de los Almacenes de 
Sonta Catalina con el 6 
pnr 100 interés anual . . . . . . . 
131 á 14 p g D o r o 
14 á 16 p g D . oro 
ventas. 
P g D 
N O T I C I A S D E V A L O R E S 
O H O 
DEL 
C Ü Ñ O E S P A Ñ O L . 
A b r i ó $ 240 por 100 
c e r r ó do 240 a 2 4 0 ^ 
por 100. 
F O N D O S P U B L I C O * . 
Billetes Hipotecarios de la Isla de 
Cuba 
Bonos del Tesoro de Puerto-Rico. 
Bonos del Ayuntamiento 
A C C I O N E S . 
Banco Bspafiol de la Isla de Cuba 
Banco del Comercio Almacenes 
de 'Regla y ferrocarril de la 
Bah ía 
Banco Agrícola 
Compa&ía de Almacenes de De-
pósito de Santa Catalina 
Crédito Terri torial Hipotecario de 
la Isla de Cuba 
Empresa de Fomento y Navega 
clon del Sur 
Primera Compañía de Vapores de 
la Bahía 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la Habana 
Compañía Espafiola de Alumbra-
do de Gas 
Compafiia Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Compafiia Española de Alumbra-
do de Gas de Matanzas 
Compafiia de Gas Hispano-Ame-
ricana Consolidada 
Compañía de Caminos de Hierro 
de la Habana 
Compafiia de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanil la . . . 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y J ú c a r o 
Compafiia de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos y Villaclara 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Caibarien & Sancti-Spiritus.. 
Compafiia del ferrocarril del Oeste 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería de Cárdenas 
Ingenio "Central Redenc ión" . 
Umpresa de Abastecimiento de 
Agua del Carmelo y Vedado. . . . 
Compafiia de hielo 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Cíédi to Territorial Hipoteca-
rlo de la Isla de Cuba 
Cédalas Hipotecarias al 6 p g in -
terés anual 
Id . de los Almacenes de Santa Ca-
talina con el 6 p g Interés anual 




99 á 101 
29 i 32 
17 i 17i 
81 i 71 
7r> á 55 
2t i m 
89¡ á 88 
63 i 61 
26] á 24 
67 á 61 
69* l 6f) 
56 i f51 
16 á 14| 
161 i 18 
17 á m 
0 á 2 
1 D 2 
m i S i l 
15 i 12 
15 á 12 
21 á 10 
'• •t H K M " dldlmn^r.. rtíi 1RS7 
DE OFICIO. 
del ComantUnoia General de Marina 
Apostadero de la Habana. 
tfecrelaría de Causas. 
D. Miguel Manjon y Gil do Atienza, Con 
tra almirante de la Armada y Comandante 
General de Alalina de este Apostadero y 
escuadra, etc., etc. 
De acuerdo con el Iltmo. Sr. Auditor Ge 
neral de este Apoatalero, D. Juan Miguel 
Herrera y Orne, he di spuesto que la visita 
g e n e r a l de presos sujetos á la Juiied'ccion 
de Marina y que debe preceder á la Fiesta 
de la Natividad deNuestro Señor Jesucristo, 
conforme á las le} es, tenga lugar el mártes 
veinte del corriente, empezando á las ocho 
de la mañana por el Pontón Hernán Cortés, 
y terminando en la Real Cárcel de esta ciu-
dad. Dése conocimiento á los Comandantes 
do M irina y Ayudantes donde existan pre-
sos; particípese al Sr. Fiscal del Apostadero 
y pub íquese en la Oaceta oficial y DIAWC 
DE LA MAKINA para general conocimiento. 
Habana, 7 de diciembre de 1887. Miguel 
Manjon.—Juan Miguel Herrera,—Ante mí, 
L u i s Cánovas. 
Habana, 7 de diciembre de 1887.—Es co 
pia.—El Secretario de Causas, L u i s Cáno-
vas. 3-9 
N E G O C I A D O DE I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
DE L A C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E L 
A P O S T A D E R O . 
A N Ü N C I O . 
£ 1 Excmo. Sr. Comandante General del Apostade-
ro se ha berrido disponer que el dia 26 del actual den 
principio los exámenes que para optar á las distintas 
clases de pilotos de ¡a Marina mercante soliciten los 
interesados, en el c^pcopto de que la Junta se hal lará 
reunida d ts le dicho d i aá las doce y sucesivos que fue-
seu necesarios, en es'a Comandancia General, bajo la 
presidenoia del Sr. Mayor General de este Apostadero, 
debiendo los pretenitient^H presentar sus instancias á 
8. E. acompañadas do los doi'.um. ntos prevenidos, á n -
te« dol prime' dia de cimdos 
HnHana, ]5de diciembre de MUJ.'—Inti» O. C a r -
bomll. 8-17 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
DE L A H A B A N A 
V G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
Los so1 dados rebajados dt-l batallón cazadores de 
Isabel I I , Ramón Alonso Cuadrado, Angelo Di^z 
Hermida y Seoundiuo González Várela , que actaal-
merte se encuentran trabajando en la calle de L a m -
parilla iú>n vo muelles de San José y calle de Mer-
cadere. respectivamente, se servirán presenturne en 
este Gobierno Mili tar , para enterarles de un asunto 
que les concierne. 
Habana 14 de diciembre de 1887.—El Comandante 
Secretario, Mariano Martí 3-16 
C O M A N D A N C I A M I L I T A R D E M A R I N A 
Y C A P I T A N I A D E L P U E R T O D E L A H A B A N A 
Convocatoria para exámenes de prácticos titulare». 
Debiendo tener lugar en treinta y uno del corriente 
mes en esta Capitanía de Paerto los exámenes para 
Prácticos Titulares del miamo, que se ordenan en la 
base 5? de la K. O. de 11 de mayo de I88S, por el pre-
sente se convoca á los pilotos, patrones ó individuos 
de mar inscritos, que llenen los requisitos que marca 
la Ley y que deséen examinarle, pata qne, con la de-
bida anticipación presenten en esta Capitanía de Paer-
to sus instancias debidamente documentadas y d i r ig i -
das á mi Autoridad. 
Habana, diciembre 3 de 1887.—JW M * de Eera». 
3-7 
G O B I E R N O C I V I L D E L A P R O V I N C I A . 
CENSO D E P O B L A C I O N . 
I N S T R U C C I O N 
para llevar á efecto en la Península é Islas adyacen-
tes el censo general de los habitantes, según lo dis-
puesto por la Ley de estudies d é l a población, fe-
cha 18 de junio de 1887. 
(CONTINUA.) 
A r t . 45. Todos los que con arreglo al articulo 17 
hayan recibido una cédula de familia y dos colectivas, 
procederán á lUnarlas en la forma siguiente: en la 
primera se insoiibirá el jefe del establecimiento con 
su mojer y demás individuos de su familia y de su ser-
vicio particular; en una de las segundas comprenderá 
á los profesores, empleados y dependientes que vivan 
en él, sin familia, y en la otra á los individuos nue 
constituyan el carácter del establecimiento. En las 
demás de i'«milla que pudiera habérseles entregado en 
el caso prescrito por el misms anículo , incluirán á los 
individuos que compongan familias independientei 
dentro del establecimiento. 
Los Directores de Colegios con internos, 6 de hos-
pitales, y los encargados de establecimientos de re-
clusión, si tienen á su cargo individuos, alumno.", en-
fermos, presos, respectivamente, que se hallen ave-
cindados en el m i m o término formando parte de 
algu'a familia, o i d a r á n de anotarles en las lineas 
correspondientes de !a casilla de Obserraciones esta 
oirconstancia, expregando con los m u ores de alies 
posibles las señas del domicilio de dicha* familias. 
Es iudispensabl» de todo punto la consigoacion de 
esti nota. 
'-fA t. 46. En la cédula colectiva que deben exten-
der los Comandantes ó Jefrs de los presidios de á m -
bos sexos, consignaran en las casillas correspondien-
tes, como residencia legal de los confinados, el ponto 
donde radica el establecimiento penal en que sufren 
su ccn lena Por consiguiente, l o i que accidentalmente 
se bi lien ejecutando trabajos (aera del término raoni-
c'p 1 Verán Incluidos en dicha cédula colectiva, cop 
la inicial A . después de su nombre, en la segunda ca-
silla 
Los coi finados que se hallen en el cato anterior se-
rán comprendidus en la cédula colectiva que dé el 
capataz ó jefe qne esté á su frente en el punto donde 
<:j wutt n sus trabajos, considíráadoles como trangeun-
tt-s, y r f firieudo su residen 'ia legal al en que radique 
e} establecimiento en que cun píen su condena. 
A r t . 47. L'is Sobrestantes de obras en carreteras, 
fdrruuanil-s, ruin s canales y otras obras públicas y 
particular s, iuscribirán tu la cédala colectiva á los 
trabajadores qnn pim-n la noche del recuento en las 
mismas y no K ng.n f in i l l ia t n el término municipal 
en que diohas obro» radiquen, clasificando como resi-
d mes á 1' s qae habiten de continuo en él, y como 
tru^seuiites i los que Ungsn domicilio legal • n otros 
términoi . Las cédulas d« fami ia »n i ntrt g t r án á los 
trabaj-dores qum tengan a é.-ta consigo en las obras, 
para qae las 11 n tn con aircglo á la prescripciones 
de la pres- nte in-truccicn Los t¡ab. ' j jaores que tt-n-
gsn f imilla en el mi mo lérmino, auuqae no t n el l u -
gar de las ' bras, serán in ciitcs por aqutl a como t i 
estiiyietun pres' nws i n rasa. Las mismas n glas ob-
servur'u los Sobrestantes para insír ibir te ellos. 
Las Juntas municipales ó sección respectiva vigila-
l án cui ladosamente el cumpliaii nto de estas pies-
pnpoiones, á fin de evitar quereeu t* dupli<"itnd en 
la nscrip.-.ion, ó que quede sin inscribirse algan habi-
tant . 
Ar t . 48. Los residentes cabezas de fami ia ó j ' fes 
de establecimiento que ungsn preciciiin de ausentar.-e 
después de Jas docé, ep la poebe de la inscripción, 
presentarán las cédula^ correspondientes áfites de su 
salida, ó dejarán persena autorizada qae las entregue 
al «gente . n -«rjg^do de reo» garlas. 
Art . 49. Dnran'e k s dias destinados á I is epera-
cb'nes de di-t ibi.ir y recoger las cédulas, l is Juntas 
se ocuparán en reunir los datos necesarios psra cono-
cer las circunstimcias de todos los habitantes qne han 
de iniciibirge, con objnto de a ' é r i ^aa r con mis facili-
dad l is amisión-s y eqiivococknes í^ne puedan come-
ter; tínico menfo de proceder con acietto en las com-
probaciones y rectiücacb nos que háya necesidad de 
practicar. 
C A P I T U L O I V . 
Devolución de las cédulas á l i s Juntas municipa 
¡es Recfifipaeiqn. 
A r t . 50. E l d : a l ' . ' de enero de 1^88, los agentes 
enca'gados de recogerlas cédulas cump'irán este ser-
vicio cun ia mayor exactitud, valiéndose de la lista 
foünada para la di tribucion á fin de asegurarse de 
que no f i l i e cédala alguna. 
A r t . 51. Tuda- las céduhs de insorlpoion deben 
qu> dar en poder de las secciones é Juntas dentro del 
dia 2 de enero. 
A r t . 52. Reunidas las cédulas de cada sección, la 
Comisión qie esté á su frente la comprobará con las 
listas de reparto dadas á los agentes para cercorarse 
de que no falta la de habitación alguna, atf como á la 
vez, y que los medios que estén á su alcance, procu-
rará acegurarse también de que todus los h&bitaiites 
que la sección dehe comprender se hallan inscritos. 
Entrando después en el eximen detsllado de las mis-
mas céthilas, verá si en algunas casillas se notan omi-
siones liijustificados, con objeto de que se suhsanen 
iumediaumente por las caberas de familia ó jefís de 
establecimientos, val endose para ello de los mismci 
agentes repnrtídores; ssi como también cuidará de que 
todas las cédulas aparezcan autorizadas con la firma 
de quien corresponda. Las primersg cédulas que con-
viene examinar son las de las fondas, posadas 3 casts 
de huéipedes, por el mayor movimiento de viajeros 
que hay en las mismas y la dificultad de poderobtener 
los datos que f Iten, si no se procede con gran activi-
dad. Acto teguido, y adquirida la certezi de que no 
falta cédula n'gana, se mimemrán correctivamente 
todas las de Ta >ecc)on, y sé pasarán á la Junta muni-
cipal, no olvidándose de córs igparen el enesbeza-
miento de todas las cédulas correspondientes á las fa-
milias q i f no vivan en él cae'ro del Ajuntamleiito, el 
nombre de la entidad de poMacion en que residan, sea 
lugar, aldea, arrabal, cortijada, caserio, casa, et3.,con 
el ot'jeto que se indica al tinal del art. 6r 
A r t . üS. Kecjbldas las cédulas de todas las seccio-
nes, la J ú n t a l a s ordenará según la numeración de és-
tas, ponbndo sin dilación en conocimiento del Presi-
dente de la Junta provincial el númeio total de cédu-
las recogidas cu el término municipa), para que m su 
vista remita, s no lo hubiese bocho, las carpetas v ho-
jas del cuade no auxiliar que fueren necesarias. Tam-
bién manifestará, aunque sea sin caráct>r definitivo, 
el número de habitantes que calcu'e haberse Inscrito 
en el mismo término, para que el Pre idente de la 
Junta provincial reinita á la vez las hojas de padrón 
necesarias. 
Art . 64 Enseguida, separando, para tenerlas á la 
vis'a, las cé lulas colectivas de los Colegios con inter-
nos hospltsloi y casas de reclusión destinadas respec-
tivamente á los slumnou. á los enfermos y los deteni-
dos, las Juntis examinarán con la minuciosidad posi-
ble el contenido de todas las demás cédulas y cada 
vez que eu u n í de las de f imilla encuentren indivi 
dúos que, según nota consignada en la casilla de Ob-
servociones, hayan pasado lu noche de la inscripcioa 
cu alguna iie las tns cía-es citadas de establecimien-
to, verán si en la colectiva del minno aparecen efec-
t ivuu -ufe inscritos, y en tal caso los tacharán con lá -
piz en és 'a . 
Si no resultasen inscritos en el establecimiento co-
rre.-pot dicLte, se pediráa á su Jefe las explicaciones 
necesarias, y si procediese, se les incluirá por rectifl-
cscion en d cha cédula colei tiva. 
Las cédulas colectivas do lastros elf ses dichas, por 
lo tanto, seián las últimas que deben examinarse; y al 
'1 ic< rio, fijándo'e en la casilla de Observaciones, ve-
rá la Ju-ita si aparece sin tachar alguu individuo que 
tenga putsta nota de pertenecer á familia avecud d^ 
en el té mino; de >er »s!, buscará la ré<lu a correspon 
diente á la familia del citado individuo, y s ieuelUfe 
hubi ' i a omitido á é«te, se le incluirá como reclifíca-
etooL tachándomele entónces on la colectiva del esta-
blecimiento. 
{Se cont inuará.} 
A D M I N I S T R A C I O N P R I N C I P A L 
D E H A C I E N D A P U B L I C A DE L A P R O V I N C I I A 
D E L A H A B A N A . 
NEQOCIADO DB CENSOS. 
Extendidos los recibos de Censos de Regalares co 
rrespondientes al mes de octubre próximo pasado, se 
avisa á los señores censatarios pueden pasar á reco-
gerlos á la Sección de Recaudación de esta Principal, 
sin recargo de ninguna especie, hasta el dia 10 de di 
ciembre próximo. 
Trascurrido dicho plazo se procederá á su cobro por 
la viada apremio. 
Habana, 8 de noviembre de l íW,—Cárlos R. Vega 
Verdugo. 3-11 
Comandancia militar de marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana.—Comisión Fiscal.—DON 
MANUEL GONZÁLEZ T GUTIÉRREZ, Teniente de 
Infantería de marina y fiscal en comisión de esta 
Comandancia. 
Por esta mi primera y única carta de edicto y pre-
gón y término de diez días, cito, llamo y emplazo á 
las personas que puedan dar razoa del moreno llama 
do Santiago, de 50 años de edad, profesión cochero, 
que apareció en aguas de los muelles de Luz el tres de 
noviembre último, para qae se presenten á dec'arar 
en esta Comisión Fiscal, sita en la ríapitaoía de Puerto, 
Habana, 13 de diciembre de 1887 — E l Fiscal, Ma -
nuel Go*ieálei. 3 16 
Comandancia militar de marina y Capitanía del 
puerto de la Sabana.—(Comisión Fiscal . -DON 
MANUEL GONZÁLEZ Y GUTIÉRREZ, teniente de 
infantería de marina y fiscal en comisión de esta 
Comandancia. 
Por esta mi primera y única carta de edicto y pre-
gón y término de diez dios, cito, llamo y emplazo para 
que comparezcan en esta Comisión Fiscal, sita en la 
Capitanía de Puerto, las personas que conocieran al 
moreno Solero González, que falleció á bordo de la 
barca Cristina Bote! el 4 de noviembre último. 
Hat.aua, 13 ds diciembre de ! 887.—El Fiscal, M a -
nuel Oonzá ez. 3 15 
Crucero ¿fon Jorge J u a n —Comisión Fiscal.—DON 
JUAN FEREUO T CASTBLLANT, alférez de nov{j 
de la Armada y Fiscal nombrado para instruir su-
maria al marinero de segunda clase Doroteo Var-
gas de Incógnito. 
Por este mi primer edicto, cito, llsmo y emplazo, 
Íiara que en el término de treinta dias, á contar desde a publicación de este pregón, se presente en esta 
Fiscalía sita en el expresado buque, á dar sus descar-
gos el mencionado marinero de segunda clase Doroteo 
Vargas de Incógnito, á quien esto? procesando por el 
delito de primera deserción, en la inteligencia que de 
no verificarlo asi se le seguirá la causa juzgándosele 
en rebeldía, sin más llamarle n i emplazarle 
A bordo. Habana 12 de diciembre de 1887 —Juan 
Peredt CasM-lany. 3-14 
DON JOSÉ GODOY GARCÍA, Juez de primera instan-
cia del distrito de la Catedral-
Por el presente se anuncia al público haberse seña -
lado el dia veinte del entrante mes de enero, á las 
doce de su mañana, para la subasta simultánea en 
esta ciudad y en la de Cárdenas, de un ingenio demo-
lido titulado Enriqueta, situado en el término munici-
pal de Gaam-jay abo, jurisdicción de Cárdenas en la 
provincia de Matanzas, lindando por el Norte coa el 
ingenio San Nicolás de Algorta, por el Este con la l í -
nea férrea de Cárdenas y Júca ro , por el Sur con los 
ingenios Arroyo y Alicia y por el Oeste con el A r g ü e -
lies y tasado en la suma de treinta mi l seiscientos se-
senta y nueve pesos sesenta y dos centavos oro, á fia 
de que los que quieran hacer ofertas ocurran el dia y 
hora indicado en el Juzgado de esta ciudad, calle de 
la Habana número ciento treinta y seis y en el de 
Cárdenas el propio dia y hora, advirtiendo que no se 
admitirán ofertas qne no cubran los dos tercios de su 
avaluó, que los antecedentes de la finca se hallan en la 
Escribanía y que para tomar parte en la subasta ha-
bré de consignarse previamente en la mesa del Juzga-
do respectivo el diez por ciento del precio Indicado. 
Así lo he dispuesto en el juicio ejecutivo seguido por 
D Acisclo de Pina y Merino, como padre de su hijo 
del propio nombre y apellido contra la sucesión de D 
Juan Manuel Cortina, Y para su publicación en el 
DIARIO DE LA MARINA se libra el presenta.—Habana 
diciembre nueve de mil ochocientos ochenta y siete.— 
6od -y y García. —Por mandado de S. Srla , Arturo 
Suares. 158'6 3 17 
D . LEANDRO PRIETO . Juez de primera instancia del 
distrito de J sus María de esta ciudad, etc. 
Hago saber: que en providencia dictada en los eje-
cutivos promovidos por la Real Casa de Beneficencia 
y Uátern idad contra D . Manuel Cardenal y Oscarii y 
coutinuados por D . Jaime Noguera y Rosés, como 
cesionario de dicha Real Casa en cobro de pesos, he 
acordado ejecutar en pública subasta por término de 8 
días, trescientas setenta y sieie vacas, sesenta novi-
llas, cinco toretes, ciento < Incuenta y cuatro terneros 
y afiojoi, un buey de segunda y un tero, tasados en 
siete mil ciento nueve pesos veinticinco centavos oro, 
valorizadas las vacas á catorce pesos cada una, las 
novillas á ocuu pesos cincuenta centavos los toretes á 
nueve pesos setenta y cinco centavos, los terneros y 
añojos á ocho pesos, el buey en veinticinco pesos cin-
cuenta centavos y el toro en quiuoe peros: cinco ye-
guas, cinco caballos, seis potros, cinco potrancas y un 
mulo, tasados eu cuatrocientos ochenta y seis p.sos 
cincuenta centavos, valorizadas las yeguas á veinte y 
cinco pesos cincuenta centavos, los caballos & yeiate 
y cuatro pesos, los potros á veinte pesos, las potran-
cas á diez y siete pesos y el mulo en treinta y cuatro 
pesos, impoitando la tasación de todo el ganado vacu-
no y caba.lar referido, la sama de siete mil quinientos 
noventa y cinco pesos setenta y cinco centavos oro, 
señalándose para la subasta el dia veinte y tres del 
que cursa y hora de las nueve de la mañana, en la sala 
de audiencia de este Juzgado, sito en la calle de los 
Cjudes de Casa-Moré, número sesenta y cuatro, ad 
virtiéndose que no se admitirá postura que no cubra 
las dos terceras partes de la tasación, y qie para tomar 
parte en la subasta los licitadores consignarda pré 
viamente en la mesa del Juzgado el diez por ciento 
efectivo del valor de los frenes, sin cuyo requisito no 
serfin a<imítido8. 
Habana, diciembre trece de mil oc^ocientys ochen-
ta v siete.—Leandro Prieso.'—Aate mí, Man el A n -
dréu, 
15751 3-15 
B u q u e s q u e se h a n d e s p a c h a d o . 
Para Santander y escalas vapor-correo esp Habana, 
cap Cebada: por M . Calvo y Cp.: con 151 cajas, 
307 saco* y 500 bamlss azúcar; 162 5P0 tabacos 
torcidos; 4 583 Cíyet i l ias cigarros; '¿t>7 ki los pica-
dura; 1 664 id, cera; pipas aguardiente y 
efrtotos. 
Nueva York vap. amer. Niágara, cap. Bennis: 
por Hidalgo y Comp.: con 40 cajas azúcar: ?;336 
tercios tabaco; l 071 3 K) tabacos torcidos; 46,000 
cajetillas cigarros; $120.000 en metálico ¡ efoct is. 
Haüfaxborg ing Chirles Duncan, capitán Me 
Cullooh; porLawion y Hnos : en lastre. 
B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o h o y 
No hubo. 
E x t r a c t o d e l a c a r g a d e b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Azúcar cajas 
Atnoav s a c o s . . . . . . . . . . . . . . 
Azúcar barriles 
Tabaco tercios 
Tabacos torcidos 1.2''3.880 
Cigarros cajetillas 50 5X3 
Picadura kilos 287 
Cera amarilla kilos 1.664 
Asruardiente pipos 127f 





P ó l i z a s c o r r i d a s e l d i a 1 6 d e 
d i c i e m b r e . 
Azúcar bocoyes 90 
Idem cajas 84 
Azúcar sacos 4.:' 3 
Tabaco tercios 1.810 
Tabacos torcidos 3.'i05.SI50 
Cigarros cajetillas 37.363 
Picadura kilos 1.2^ 
Metálico $ 120.000 
L O N J A D E V I V E B E 8 . 
Ventas efectuadas hoy 16 de diciembre. 
500 sacos harina espafiola $9} uno. 
100 id. nueces isleñas 16 rs. arr. 
90 sacos café corriente Rdo. 
40 id. chícharos del p a í s . . . 4 i rs arr. 
100 id . maíz de la tierra B[B 7 rs. arr. 
12 id . castañas $30 qt l . 
30 CfUas id $25 qt l . 
77 id . id Rdo. 
600 id . bacalao Noruego Rdo. 
2< 01 id . id . id Rdo. 
12 id. salchichón Lyon 8 rs. Ib. 
20 id. id Arlés 5 rs. Ib. 
50 id. frutas Tousaint Cosnar. . . . $10caja. 
20 id . melocotón id . $11 coja. 
25 id. fresas Jourdre S'Ji caja. 
50 id. fratás surtidas id $9} coja, 
25 id. i botellas ginebra Bprnslls. $7* caja. 
60 tercerolas manteca Bellota $1?^ qt l . 
10 cajas tocino pedazos $14 qtl . 
1J huacales Jamones m e l o c o t ó n . . . . $21 qtl . 
72 cajas latas mantequilla Velarde.. $27 q t l . 
iros fie iras, 
I . BALGELLS Y CA 
C U B A NUM. 43 
J S H T S t S O B I S P O T O B B A P I A . 
Qtran letras á corta y Urga vista sobre todas loa ca-
pitales y pueblos más Importantes de la Península , 
isla* Htlem-M r Oanu> <M O *W Iftft-Jn 
BfflAL&O V 
2 5 , O B R A P I A 2 5 , 
H*i:*« pagos por si oahlo, g l r ín iMr^H á c ^ U r larsa 
Vista y ¿ a i cartas d^ o, -liUo sobre Üíew-York, Phlla-
do phlí., M&NV Orleans, áan Ji'ranoljjoo, Léndre», Parí*, 
Madrid, Barcelona y demás oapitales y olndaüe» im-
(kOrtante* de loe Estados-Unidos y Suropa, asi com-
•obre todos los pueblos de EspaBa y sus perteneno o» 
fn tHM ÍSH-J 11 
L . E U I Z & C 
I 
3 . 0*jRB2XX/Sr 8 . 
B S . j ü í ^ A A a í . Ü í l C A i í g R K S 
H A C E N P A G O S l ? O B M L O A B U S 
F a c i l i t a n cas ' toM 6 « c r é d i t o . 
flirrm letras sobre Lécdrm, Nev-Vurk , H í W - O r -
¡•aiii, WUan, Turki , Rama, Veaeol», Floíericia, N á p o -
Lisboa, Ov.prtc», Glbraltex, Brémen, Hambnrgo, 
; ' ' « l í , Havre, S í cíes. Burdeos, Marsella, L i l i s , LTOD, 
I Héjíno, Vorsoruí, San Jaan 4e Ptiorto-R.'c/>. & , a . 
Comandancia militar de marina y capitanía del 
puerto d é l a Habana.—Comisión fiscal.—DON 
MANÜKL GONZÁLEZ T GUTIÉRREZ, teniente de 
infantería de marina y fiscal en comisión de esta 
Comandancia. 
Por esta mi primara y única carta de edicto y pre-
pon y término de diez dias, cito, llamo y emplazo á 
as personas que puedan dar razón del cadáver de un 
hombre de la raza asiática, que' apareció en aguas de 
los muelles de Luz en 1? de noviembre último, para 
que se presenten á declarar en esta Comisión Fiscal, 
sita en la Capitanía de Paerto. 
Habnna, 1S de diciembre de 1887.—El Fiscal, M a -
nuel González 3-15 
DON EUGENIO TOMAS VIDAL, alférez de la 4? com-
pafiia del Batal lón Cazadores de Isabel I I número 
3 y Fiscal del mismo: 
En uso de las fadaltades que las Ordenanzas del 
Ejército me conceden, é ignorándose el paradero del 
soldado de la primera compañía de este Batal lón M i -
guel Taulet Meusa, contra quien instruyo sumaria por 
el delito de deserción; por este nji primer edicto cito, 
llamo y emplazo al referido soldado para qne en el 
término de treinta dias á contar desde la publicación 
de este anuncio, se presente on la guardia de preven-
ción de este Bata l lón , sita en la Fortaleza de la Ca-
bafia, á dar sus descargos, advirt iéudole que de no ve-
reficarlo se procederá á lo que hubiere ¡ngar. 
Fortalez* de la Cabafia, 18 de noviembre de 1887.--
Hugenio Toméi , 3-33 
M O V I M I B K T O 
D B 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
S E E S P E R A N . 
Dbre. 17 Espafiol: Liverpool. 
17 Sau Agustín: OOI-.T. . escabiH 
' 17 ttaruon •»« Pf^rrer*: Qt Th-xna» f e»<i»l»« 
17 Amerique: Verac íu t . 
17 Meade< Nufiez Vigo y escalas. 
19 México: N ueva YorS. 
„ 30 'tttv Atlanta Mu**» Yurk 
. . ^0 Hutchinson: N . Orleans y eacalas 
30 Cádiz: Liverpool y escalas. 
21 Antonio López: Veracrm y Progreso. 
22 Carol na: Hamburgo y escolas. 
22 San Marcos: Nueva York. 
22 Hugo: Liverpool y escalas 
_ 91 >i , Vlllavurde: Puerto-Rico y «seolas 
25 Enrique: Liverpool y escalas. 
27 Isla de Cebú: Cádiz y escalas. 
27 (Mty of Washington: Nueva York. 
38 But.naventura: Liverpool y exculos. 
M 29 Nláeara: Nueva York. 
30 Eúskaro: Liverpool y escalo* 
£6 Ponce de León: Barcelona y escalas 
2 Niceto: Liverpool y escalas. 
S A L D R A N . 
Dbre. 17 Amerique: St. Nazaire y escalas 
20 Ciudad de Cádiz: Progreso y Veracrnz. 
. . 20 Méndez Nufiez: Colon y escalos. 
20 Uli> ót Atlanta: Veracrnz y escalas. 
¿0 Koinon tle. Herrera: St. Tbomas f eieolo* 
31 Hutchinson: Nueva Qtleahs y eaoalaa 
33 Soratogo: Nueva Yc.-V 
Cltj of Alexan'dria: l í úeva -York . 
29 Son Marcos Nueva V»rii 
. . 30 M L. Vlllavordfl- Pwti>-Rlnn y mcoliu 
Hl Miguel M. de Pinillos: Barcelona y escalos 
S E KSÍJERAN. 
. . 17 Ramón de Herrera: de Cuba, Baracoa y 
Nuevitaa. 
Dbre. 18 José García: (en Batabanó) de Túnos, T r i -
nidad y Olenfuegos. 
. . 21 Argonauta: (en Katabanó) de Cuba, Mania-
nuia, Santa Cms, Jácaros , Túnos, T r i -
nidad y Clenfaegon. 
21 M . L . VUlaverde: de Santiago de Cuba. 
SALDTiAN 
Dbre. 18 Josefita: (de Batabanó) para Cienfuegos, 
Trinidad, Túnos, Júcaro , Santa Cruz Man-
Eanlllo y Cuba. 
. . 20 Ramón de Herrera: para Nuevltas, Gibara, 
Baracoa, Guantánamo y Cuba. 
. . 35 Argonauta: (de Katabanó) para Cienfuegos. 
r m l d a d , Túnas, Júcaro , Santa Cms, Mac-
zaaillo y Cuba. 
. . 30 M. L . VUlaverde: para Santiago (Juba 
CLAAA: para Cárdenos, rt.sgna j CMmin'x, los 
miércoles, regresando los lunes. 
ACATA: lo» luéves para Cárdena*, Sagas j C a l b i -
rlan. regresando lo» mirtos. 
BIOIUODK!- para Cárdenas los mártas, regresando 
lov Tlívnes. 
BAUIA-HOITUA: para Babia Honda, Rio Blanco, 
Barrocos. San Cayetano y Malas A g u M , los sábados, 
regresando los miércoles. 
AOBI.A; para Isabela de Sagua y (Jaiborian. !ot tt 
P t J í . ' S r r O D E Í>A H A tí A J Í A 
KA'TK.-. • 
Día 16: 
De Liverpool y escalos en 36 dlae, vap. esp. Alicia, 
cop. Ar r ib i , tr ip. 39. tons. 1,83^: con cargo gene-
ral á Deulofeu, hijo y Cp. 
Nueva York en 4 J dias vap. amer. Soratogo, capi-
tán Cúriis, t r ip . 60, tons. 1,693: con cargo gene-
ral, á Hidalgo y Cp. 
Ola 16. 
Para Hsb'fax berg. amer. Charles Dnnoon, capitán 
Me C'ulloch, 
M o v i m i e n t o d e p a s a j e r o s 
K N T B A R O N . 
De N U E V A - Y O R K , on el vapor americano JSa-
ratoga; 
Sres. D . Aquilino Ordofiez, Sra., 6 hijos y 3 orla-
dos—Federico Zsldo—Luis V . Placé y Sra—Sra. de 
Ramón O. Williams y 3 niños—W F. Taylor, Sra. y 
nifio—H. E. Gemrig—Mortiner Ward—Mr. Pinkins. 
—Antonio Castro—Julio Leblonc—F. Avilés—8. F . 
Rapko—Justo Martínez—Ramón García, Sra. y 3 n l -
Qos—Sra. de Oúrtis y 3 nifios—Pedro Mora y Sra— 
Srita Maslgold— J. M. H e r n á n d e z — O s c a r Mayer— 
Luis Varanes—R Struiler—J. F . Kragewek—C. Ca-
rey—Ignacio Zavala y Sra,—Sra. de J. Rcpko. 
De S A N T A N D E R en el vap. esp. A l ida : 
Sres. D. Isaac Calleja—Gaspar Sellen—M xini i l io-
no Policio—Modecto Labrador—Eduardo Fuente— 
Magín Corbonell—Víctor Bulado—'Víctor Silvestre— 
—Juanügolde—Eu'seblo Bilbao—Lucio Walde—Ju-
lián Iborro—Julián Zorrozuo—Además 5 de tránsito. 
B n t r a d a s d e c a b o t a j e . 
Dia 10 
De Smto Cruz gol Jóven Manuel, pot, Maclp: con 
85 sacos maíz, 1 serón Usajo y efectos. 
D e s p a c h a d o s d e c a b o t a j e . 
D i a l ti: 
Paro Cárdenas gol. Isla de Cuba, pat. Zaragoza. 
' -Sinta Cruz gol San Juan, pat. Ejorrigo. 
-Sonto Cruz gol, Jóven Manuel, pát . Mocip. 
B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Borrow ( I . ) boa. ing. Ryerson, cap. Joslin: por 
Higgins y Cp. 
•Corufia, Santander y St. Nazaire vapor francés 
Almerique. cap. Dardignac: pnr Bridat, Mont' 
Ros y Cp. 
•Cayo Hueso y Tampa, vapor amurioano Mas-
ootte, capitán Hauíon: por Lawton y Hnos.: 
• Piladelfio berg, amer. Josefa, cap. Suow: por H . 
B Hamel v Cp 
Nueva York vap amer. Manhattan, cap. Stevens: 
per Hidalgo f Cp. 
Sobre todas las c tor^k '^ y pneblos: sobre Faina éa 
nallorea, Ib i ia , *K«.bou ; SouU C n u de TenarU». 
Y E N E S T A ISI*A 
labre Mat inkM, Cárdanav U^mtdios, Santa Glata, 
Oalbarlen, Sagua la Granúe. Cteufu^oi , Trinidad, 
flannM-iípírltiie, t f a n ' i ? Cteba, (fíiitgo de Avila, 
Hanieauillo, Pinar del Hio. •iib^ra. Poer to-Pr íno lpa , 
J . l l B o r j e s y C r 
B A N Q U E R O S 
2 , O B I S P O 2 , 
BSQÜINÁ A HEROADBRSS 
HACEN PAGOS POR EL CABLE 
Faoilitan cartas da crédito 
7 g i r a n l e t r a s á c o r t a 7 l a r g a T i s i s 
*OBRS N K t T - V O R K , B O ^ O M , OUICAfúO, « A S 
P R A M C U Ü O . KUKVA O i J L Í í A y » , VSííACKCr-r, 
1 U J I C O , S A N J U A H UK P Ü E í l T O - R í t O, P O r -
ü S i Cr iAYAfiVSZ. L O K D R S S . P A R i H , 1SU«-
¡JSOtf. Í VOW, BAYOSíCS, H A M a i T R f l O , B I « . 
«KH, ÜISRIJL'Í, T l i sSA. ANHTEROAM , « R f -
3 a ¿ A 8 , R O M A . NAPOUSB, ¡YULAN. « ¿ N O V A , 
« « J . , i í T € . , A S I COMO KOBRB "ffCrUS LAB 
0AP17A1.R8 T r ü B B L O l * 
E S P A Ñ A É I S Í i A S C A N A R I A S 
A p B M A M COMPRAS» Y VBMDBN RBHTAS U -
PAKOLAS. PRAMCBSAg B I K G L B 8 A 8 , BOBOS 
DB SHTADOfUCBIDOS Y O V A T A t r i B B A 
OTKA CLASE BB V/VL.ORE.4 P U B L I C O S . 
'>• nss lan. i .11 
N. 8ELATS Y CA 
1 0 a , A C T O X & H i c e 
c a m a i n a á A m a r g u r a 
Jiaeen pago^ p<5r el cable 
KAOIIJITAM CARVAM OB CRBDITO 
f g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t s . 
•obre Naeva-York., Nueva Orleaut, Veracru», Méjico 
San Juan de Puorto-Rico. Lóndres, París , Burdeo». 
Lyon, Bayona, Hambnrgo, Rom». Ñipólas , Milán, Gé~ 
nova, Marsella, Havre, Li l le , Nfcntes, St. Qulctin, Dle-
¡tps, Toulose, Venecla, Florencia, Polermo, Titr iu. Me-
•ina, St, nsf como sobre todas los capitales y pueblos d* 
B 8 P A Ñ A ñ I S L A S CANARIA*» 
W. Citalats 7 C > . 
J« A» B A N C E 8 
B A N Q U E R O 
OBISPO 21, SABANA. 
Q I R A N L E T B A 8 eu todas oantidade* i cor 
ta y larga vista sobre todas los prlacipalns pla-
cas r pueblos de esta ISLA, y la de P U B R T O -
3 I C 0 , SANTO D O M I N G O y St. T H O K A » , 
^ « p a ñ a . 
I s l a s B a l e a r e s . 
I s l á n C a n a r i a s , 
Tamolen a*•.ir-. ... ariueipaiai plasosde 
F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a , , 
M ó j i c o y 
X J O S ü r s t a d o s - ' ü ' n i d o s . 
2 1 , O B X B F O 2 1 . 
Servicio de Verano. 
T a m p a (Florida) 
C a y o - H u e s o . 
V i a » * ^ t e a m s h i y Z« ins . 
S h e r t S e a S o u t e . 
P A f i t A T A M P A ( F L O R I D A . ) 
CON K S C A L A B N C A Y O - H D B S O . 
Los hanaosos y rápidos vapores da esta llnaa 
O L I ^ S T T I S , 
C a p i t á n M e K a y . 
M A S C O T T B , 
C a p l t s n H a n l o n . 
Saldrán á las 11. 
Harán loa viajes en el órden sigulenie: 
M A S C O T T E . -.ap. Hanlon. Sábado Dbro. 
M A S C O T T K . cap. Hanlon. Miércoles . . 
M A S C O T T E . cop. Hanlon. Sábado 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Miércoles 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Sábado 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Miércoles ... 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Sábado 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Miércoles 
M A S C O T T E . cap. Hanlon- Sábado 
B n Tampa hacen conexión coa el South Iflorld.a 
Bailwal (ferrocarril de la Florida) cuyos trenes están 
en combinación con los de las otras empresas A m e r i -
canos de ferrocarril, proporcionando viaje por tierra 
desde 
T A M P A A S A N F O B D , J A K C S O N V I L L S , 8 A » 
A G U S T I N , S A V A N N Á H , C H A B L E S T O N , W I L -
M I N G T O N , W A S H I N G T O N , B A L T I M O B K , 
P H T L & O E L P H T A N E Y 7 - Y O R K , B O S T O N , A T -
L A N T A W T T í r v ^ o w T . W A ^ s , M O B I L A , S A N 
LUIS, CHICAGO, DBTBOIT 
r toda* las ciudades Importantes de los Estados-C ni 
dos, como también por el rio de San Juan de Sanford 
i Jackson ville y puntos intermedio!. 
Se dan boletas de viaje por estos vapore* en cone-
xión oon las líneas Anchor, Canard, Francesa, Guión, 
Inman, Norddeutsoher Lloyd, S. S. C?, Hambnrg-
American, Packet C?, Monarch y State, desde Nuera 
York para los principales puertos de Europa. 
Es indispensable para la adquisición dia pasaje la 
presentación de un certificado de aclimatación expe-
podldo por el D r . D . M . Burgess, Obispo 23. 
L a correspondencia se recibirá únicamente en 1* 
Administración General de Correos. 
De más pormenores Impondrán tn* ooniignatarloa, 
merosderes 85. L A W T O N H E R M A N O S . 
J . D . UashoKen. Agento 17 el Kste, 891 Brosdvay, 
NHCVO York, 
íl 1701 Wt-19 D 
D B 
Pinillos, Saenz y Comp. 
D B 
C A D I Z . 
V a p o r e s p a ñ o l 
Miguel M. Pinillos, 
d e 4 , 5 0 0 t o n e l a d a s . 
capitán D. J u a n B . Qorordo. 
Saldrá á fines del presente mes 7 admite 
pasajeros y carga (incluso tabaco) para 
P u e r t o - R i c o , 
C A d i s , 
M á l a g a 7 
B a r c e l o n a , 
Habana, diciembre 10 de 1887.—Conalg-
natarios, CLAUPÍÓ G. S A E N Z Y C*, 
Lamparilla n. 4. 
C1750 18a—10 18d—11D 
CALENDARIOS PARA E L AÑO 1888. 
DEL O B I S P A D O DS LA H A B M á 7 ARZOBISPADO DB C Ü B i , 
E D I T O R E S : 
HOWSON Y HEINEN. 
O B R A P I A N. 9 
ESQUINA A MERCADERES. 
Q a e los v ienen editando hace m á s de 3 0 a ñ o s , los v e n d e n 
A 5 C T S . B I L L E T E S E L E J E M P L A R . 
S e hace u n a gran rebaja por mayor . 
C n l 3 4 1 - ^ 
. L I N E A D E C O L O N " . 
Combinada oon las Compañías del ferrocarril de 
P a n a m á y vapores de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
L L E G A D A . 
A Sgo. de Cuba.. . día 23 
S A L I D A . 
D é l a Habana . . . . 
Sgo de Cuba.. 
. . Cartagena 
. . Colon 
. . Pto. L i m ó n . . . 
dia 20 
. . 23 
. . 26 
. . 28 
. . 29 
Cartagena. 
. . Colon 
. . Pto. L i m ó n . . 
. . Colon 
K o l í O — o . c -. 
De CAIUARIEN saldrá todos los mártes dlrectamen-* 
te para la HABANA á las 11 de la m a ñ a n a . 
Además de las buenas condiciones de este vapor 
para pasaje y carga general, so llama la a tenc ión da 
los ganaderos á las especiales que tiene para el tra*» 
porte de ganado. 
T A R I F A R E F O R M A D A . 


















Y llega á Carta 
gen a 
. . Sabanilla 
5 . . SantaMarta... 
8 . . Pto. Cabello.. 
9 . . L a Guayra. . . , 
11 Ponce 
12 . . MayseUei . . . . , 
15 . . Pto. Rico 
29 . . Vigo 
80 . . Corufia 
? . . Santander 
. Havre 
. Liverpool 
N O T A . 
Los trasbordos do la carga procedente del Pacífico, 
Colombia y Venosuela, para la Habana se efectaará, 
en Puerto- Rico al vapor correo que procede de la 
Península y al vapor M. L . VUlaverde. 
I . n 8 812-1E 
NBW-YORK, HABANA AND 
M e z í c a n Mail Steam Ship L i n e . 
Loa vaporee de esta acreditada línea 
C i t y o í A l e j a n d r í a , 
espitan Jobn Deaken. 
C i t y of W a s h i n g t o n , 
capitán J . W . Reynolds. 
C i t y of Columbea, 
capitán W . W . g f t f i g . 
C i t y of Atlanta. , 
Oápitan J . Burley. 
M a n h a t t a n , 
capitán J . Steven*. 
S a l e a d e E t a b a n * t o d o s l o e e á b a 
d o » a l a » c m a t r o d e l a t a r d e y d e 
N e w - T o r k t o d o » l o a J n é v e a á l a » 
fcre» d e l a t a r d e . 
L I N E A S E M A N A L 
e n t r e N e w - y o r k y l a S a b a n a . 
Balen de New-York . 
M A N H A T T A N Jnévee Dbre. 8 
C I T Y O í A T L A N T A 15 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 89 
Balen de l a Habana . 
Sábado Dbre. C I T Y O F W A S H I N G T O N . . 
M A N H A T T A N 
G l T f O F A L E X A N D R I A . . . . M 24 
NOTA. 
ge dan bolt^tu de vüde por estos vaporee dlrectamen 
te á Cádls, Gibraltar, Barcelona y Marsella, on cone-
xión oon los vapores franceses qne salón de New-York 
á mediados de cada mes, y al Havre por los vapores que 
salen todos los miércoles. 
Se dan pasajes por l a l ínea da vapoíes franceses (vía 
Bórdeos, nasta Madrid, oa WO» Cnrrency, y hasta Bar-
oelona en $!5 OtuTcnoy desde New-York, y por los va-
poros do la línea W H I T K B STAR (vía Liverpool) 
hasta Madrid, incluso precio del ferrooarrll en $140 Cu-
nreney desde New-York. 
Comidas á la caria, Hervidas eu mesas pequefias ei 
los vaporee, C I T Y O F A L B X A N D R I A y C I T Y 
O F W A S H I N G T O N . 
Todos estos vapores, tan bien conocidos por la rapl 
dea y seguridad de sus viajes, tienen excelentes como-
didades para pasteros, así como también las nuevas 
literas colgantes, en l u cu ales no se experimenta mo-
limiento alguno, permaneciendo siempre horisontalei. 
L u cargas se reciben eu el muelle da Caballería h u -
ta l a v í s p a r a del día de la salida, y i n admltf cania par» 
'ng'atenjv, i U m l a r g o , Br í ioen , A«aMe;r¿*m, Bot te" 
Isun, Btlvre j Amboret, sus ojaocdiuicntos dlrccrtoo. 
8a> oonslgnRtn.rlas Otarapia námero 25, 
í í I D A L G O y C r . 
ÍSW1 IRR-I .n 
Cíev?-York H a v a n a and Mexioaia 
m a l í s team shlp l ine. 
P a r a Hew-"York 
fie'.drí dirootaueoteei 
fftbado 17 de dioi^bre á las 4 de la tarde 
vapor-jorreo aracnoa^o 
MANHATTAN, 
c a p i t á n S T E V E N S . 
Admite uor^u para todas partea / pasajeros. 
De más poniiunoras, iíapondrán sus oonslgnalarloe. 
7 A P O B E 8 - C O E S B O B 
DE LA COMPAÑIA TRASATIASTICA 
áistes de Antonio López y C ' 
L I N E A D E N E W - Y O R K 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o » v i a j o » á E n * 
r o p a , V e r a c r n z y C e n t r o A m é r i c a . 
Se harán tres viales menana^ev, saliendo los vapores 
de esto paerto y del do New-York los d l u 4, 14 y 34 
de cada mes. 
B l vapor-correo MÉXICO, 
capitán C A R M O N A . 
Saldrá para N U B V A - Y O R K 
el di» '¿i de diciembre á l u 4 de la larde. 
Admite carga y pasajeros á los qne se ofrece el 
buen trato que esta antigua Compafiia tiene acredita-
do en aus olferontes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amsterdan, Rotterdam, Havre y Amberes 
oon conocimiento directo. 
B l vapor estará atracado al muelle de loe Almacenes 
de Deposito, por donde recibe la carga, u í como tam-
hlen por el muelle de Caballería á voluntad de los car-
« adore». 
La cargst «c reciba hasta la víspera de la salida. 
La coiTeapondanola solo te reoibe en la Admlulfítra-
oton de Correos. 
NOTA.—Bsta o>mpaaia tiene abierta una póils» 
notante, u í para esta línea como para todas las de-
más, balo la cual pueden uegurarse todos los efectos 
;aese embarquen en sus vaporea.—Habana, 16 de d i -
c i e m b r e - ^ I K * ? - » » n A T . V M v n » — O F I í U O B 1W 
o a i l M K 
NBW-YORK, HAVANA AND 
Mail Steam Ship Oompany 
H A B A N A T N E W - 7 0 R K . 
L I N B A D I R B C T A . 
LOS BRUMOSOS V A P O R B S D B H I B R R U , 
S A N M A R C O S , 
« a p l t a n B Ü R R O U O S . 
S A H A T O G t A , 
capitán T . S. C U R T I S . 
m A C t A R A , o 
oapitan B15ÍÍ5ÍI8. 
Oonmagnaou oámarA» puajeroi , sa ldrás de 
dichos puerto* go»": aígue; 
( S A L E N D E N E W - Y O R K 
l e » a á b a d o » á l a » t r e s d e l a t a r d e s 
SAN MARCOS Sábado Diciembre 17 
NIAGARA . . . . 24 
8 A R A T O G A . . . . 31 
SAN MARCOS Enero 7 
NIAGARA . . . . 14 
8 A R A T O G A . . . . 21 
SAN MARCOS . . . . 28 
NIAGARA Febrero 4 
8ARATOGA . . . . U 
SAN MARCOS . . . . 18 
N I A G A R A . . . . 25 
S A R A T O G A Marro 3 
SAN MARCOS . . . . 10 
N I A G A R A . . . . 17 
SARATOGA . . . . 24 
SAN MARCOS . . . . 81 
N I A G A R A A b r i l 7 
SARATOGA . . . . 14 
SAN MARCOS . . . . 21 
N I A G A R A . . . . 28 
S A L E N D B L A H A B A N A 
l o » J n é v e » á l a » c u a t r o d e l a t a r d e 
S A R A T O G A Juévee Dlolembbre 22 
Víveres y ferré sería. 
M e r c a n c í a s . . . 
i Cárdena* á Sagua. 
9 0-20 $ 0-25 
9 0-40 $ 0-40 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Cárdenas: Sres. Ferro v Cp. 
Sagua: Sres. Garc ía y Cp. 
Caibarien. Sres. Alvarez y Cp, 
Se despacha por S O B R I N O " O B 





B K K K B K A , 
Según el respectivo anuncio, este vapor .-ivldrá dfl 
este puerto los viárnea á l u seis de la tarde para Cár-
denu , Sagua y Caibarien, retornando de aquel puer-
to, J ^ m á r t e s á l a s 11, despuo» de la llegada del tren. 
Vapor ALrAVA, 
capitán D . A N T O N I O B O M B I . 
S A L I D A . 
Saldrá loa mléroolea de cada aemana á l u seis de 1A 
tarde del muelle do Lux y l legará á Cárdenas y Sagua 
l o a i a é v u y á Caibaiien lo* v U r a u por la r n . w . n . 
R E T O R N O . 
Saldrá da Caibarien directamente á l u I I del d o -
mlnaoy l legará á la Habana loa lúe es por la maHapa. 
N O T A — K n oombinaoion con el ferrocarril de B ú a , 
•e|deapaohan conocimientos especialea para los parade-
ro» do V l f i u , Colorados y Placetas. 
O T R A . — L a carga para Cá rd&au sólo se recibirá al 
día de salida, y Junto con ella la de loa demás puntos 
hasta l u dos de la tarde, 
Se despacha á bordo é Informarán O 'Bel l ly n . 5 a 
Cu 171(1 i l D 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
F U N D A D A E N E L A Ñ O 1839. 
de S i e r r a 7 CS-omez. 
Situada en la calle del Barati l lo n . 5, esquina 
á Justis, bajos de la L o n j a de víveres. 
El mártes -'0, á las 12 del dia, se r ema ta rán en esta 
Venduta 61 resmas papel de imprenta de 112 por 75 y 
20 piezas oían con 1,282 i yardas.—Sierra y fíómea. 
15867 3-17 
dos y eiresas. 
SAN M A R C O S . 
N I A G A R A 
S A R A T O G A 
SAN MARCOS 
N I A G A R A 
S A R A T O G A 
HAN MARCOS 
N I A G A R A 
S A R A T O G A 
SAN MARCOS 
N I A G A R A 
SARATOGA 
S A N MARCOS 
N I A G A R A 
SARATOGA , 
SAN MARCOS 
N I A G A R A 
SARATOGA 
SAN MARCOS 


























Estos hermosos vaporea tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en aus espaciosas c á m a r u . 
Y también llevan abordo exeoeleutea cocineros ea-
pafioles y franceses. 
La carga ae recibe en el muelle de Caballería h u t a la 
víspera del dia de la salida y se admite carga para I n -
Ílaterra, Hamburgo, Brémen, Amstordam, Rotterdam, (avre y Ambáres, con conocimientos directos. 
La correspondencia ae admitirá únicamente en la 
Administración General de Correoa. 
Se dan boletas de vl^je por loa vaporea de esta línea 
directamente á Liverpool, Lóndres, Southampton, Ha-
vre y Paría, en conexión oon los líneas Cunard, Whlte 
Star y con especialidad con la L I N E A FRANCESA 
ara viajes redondos y combinados con l u l í n e u de 
It. Nazaire y la Habana, y Nueva-York y el Havre. 
Línea entre Nev-¥or& y 01entneg:oi, 
CON ESCALA B N N A S S A U Y S A N T I A G O D B 
C D B A . 
Loa henuoaos vaporea de hierro 
S A R T T I A G t O , 
capitán L . A L L E N . 
C I E N F U E C t O S , 
lapltau C O L T O f l . 
Bale eu la forma *l{nilente: 
Colegio de Abogados de la Habana. 
D E C A N A T O . 
Se convoca á loa aefiorea colegiales para qne ae slr 
van concurrir el domingo 18 del corriente, á las doce 
del día, al local del Colegio, callo de Mercaderes n ú -
mero 2, á fin de continuar la junta general ordinaria 
suspendida el domingo próximo puado, en que dará 
cuenta con su informe la Comisión de glosa. 
Habana, 12 de diciembre de 1887.—El Decano, D r . 
Leopoldo Berriel , 
Cn 1769 3 15 
COMPAÑIA D E L F E R R O C A R R I L 
BNTRB 
Cienfuegos y Villaclara. 
S E C R E T A R I A . 
En virtud de lo prevenido en el artículo 23 del Re-
glamento de esta Compafiia, cito á los Sres. Accionis-
tas que lo fueren con tres meses de anticipación á la 
celebración do la Junta, para la general qae ba de 
celebrarse el dia 15 de Enero próximo á las 12 del día, 
en la casa calle de San Ignaclii n. 66, en cuya Junta 
se dará cuenta del resultado de las Operaciones del 
afio social terminado en 31 de Octubre último, y ae 
procederá á la elección de Presidente y de trea s e ñ o -
res Vocales que cumplen el término de su encargo, y 
de trea Srea. Sócloa para que practiquen el exámen y 
glosa de las cuentas; advirtiéndose que dlcba Junta 
se celebrará oaalqaiera que sea el número de los aefio-
res accionistas que á elia asistieren. 
Habana 19 de Diciembre de 1887.—El Secretario, 
CárlosJ. P á r r a g a . C l T r t l 26 15D 
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Patulea por ámbae l i n o u á opción del viajero. 
Hará flete dirigirse á 
L U I S V. P L A C E , O B R A P I A 26. 
De más pomenoroc impondrán sus consignatarios 
O B R A P I A » H I D A L G O y CP 
Compañía AnÓDinu de Ferrocarriles 
de Caibarien á Sanoti-Spíritn. 
Se pone en conocimiento de l o i aefiores accionistas, 
que no alcanzando al número Tre>;e mi l doscientos 
ochenta y cuatro, suscrito por la Compafiia, loa del 
próximo sorteo extraordinario de la Real Loter ía de 
esta Isla, que deberá efectuarse en ésta Capital el dia 
veinte y cuatro del corriente, ae ha adquirido en sn 
lugar para el referido sorteo el número Doce mi l no-
vecientos trece.—Habana 12 de Diciembre de 1887.— 
E l Secretarlo, M. A . Somero. 
1P650 6-14 
Sociedad Benéfica y de Recreo E Progreso 
BEORETARIA. 
Por acuerdo de la Directiva, se cita a.i un ta genera 
de elecciones para las 12 del dia 25 de loa corrientes, 
la cual ae celebrará cou lo« eócioa preaentea á la hora 
aeíialada, según lo determina el artículo 30 del Regla 
mentó.—Jesús del Monte 9 de Diciembre de 1887.— 
Fernand, Urtais. 1B657 8-14 
Compañía de Caminos de Hierro 
D E L A H A B A N A . 
Secretaria. 
Pdr dispoaiclon del Sr. Preaidente ae cita á loa ae-
fiores accionistas de esta Compafiia para celebrar j u n -
ta general ordinaria el 15 de diciembre próximo á l u 
doce del día en la estación Villanuova, oon objeto: IV 
de dar cuenta de la memoria y oaentu del afio aocial 
de 1886 á 87; 2? de cumplir loa artículoa 21 y 98 refor-
mados del Reglamento eligiendo Preaidente, Vocalea 
cumplidoa y demáa á que haya lugar, y 8? de tratar 
de loa uuntoa concernientoa á la Compafiia. Habana, 
noviembre 30 de 18S7.—Josi Hhigenio Bernal , Se-
cretario. C IfiHH 15-1 
¿ : ? o i - c : & a - c o v t s i B o a 
U (MPASU TRASATLANTICA 
áates de Aetosio L í p e i jr C-
B l vapor-correo 
C. D E CADIZ, 
c a p i t á n C h a q u e t . 
Saldrá para PROGRESO y V E R A C R C Z el 20 de 
diciembre, á las 2 de la tarde, llevando la correspon-
dencia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de puaje. 
L u pó l l au de carga ae firmarán por loa consigna-
tarios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 19. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M . C A L V O Y C», O F I C I O S N . 28. 
In 8 Bi3-1K 
£ . vapor-correo i m * L O P E Z , 
capitán Bomvnguee. 
Saldrá para C A D I $ y B A R C E L O N A el 25 de 
Diciembre, é, las 6 de la tarde llevando la correa-
poDdenoia pública y de oficio. 
Admite puajeros para dichos puertoa y carga para 
Cádiz, Barcelona y Génova. 
Tabaco para Cádiz solamente. 
Loa puaportea se entregarán al reeibir loa bill^tog 
d e p u r e . 
Las póliza» de carga so finnsTtji pu¿ lúa consignata-
rios ántes do correr).?,?, ala cuyo requlaíto serán n u l u . 
Recibe carga á bordo h u t a el día 23. 
De más pormenores impondrán sus oonslgnatarloa, 
M . C A L V O y C» O F I C I O S 28. 
I n 8 312 1 E 
E l vapor-correo MENDEZ NUÑEZ, 
c a p i t á n D . C l a u d i o P a r a l e s . 
Saldrá para Santiago de Cuba, Cartagena, Colon, 
Sabanilla, Santa Marta, Paerto Cabello y la Guaira, 
el 20 del corriente para cuyos puertos admite pasaje-
ros. 
Recibe carga para Cartagena, Colon, Sabanilla, 
Santa Marta, Puerto Cabello, L a Guaira y todos loa 
puertoa del Pacífico. 
La carga ae recibe el día 17. 
NOTA.—Esta Compafiia tiene abierta una póliza 
flotante, asi para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos loa efeotoa 
que ae embarquen en sus vaporea. 
Habana. « d « diciembre do 1887.—M. C A L V O Y 
C?, OFICIOS 28. In 8 312-1» 
Vapor 
ISLA DE PINOS 
saldríi el vlérnea 23 del presente, á lita siete 
de la noche, para el punto de su nombre, 
continuando después los silbados como tie-
ne anunciado. 15855 4-17 
Empresa de Vapores Españoles 
D E L A S 
A N T I L L A S Y T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
DE 
SOBRINOS un H E R R E R A . 
Vapor RAMON H E R R E R A , 
capitán D . Nicolás Ochoa. 
Kate rápido vapor saldrá ae esto paerto el día '¿0 de 
diciembre á l u 5 de la tarde para loa de 
N u e v i t a a , 
GMtsara, 
B a r a c o a , 
O u a n t a n a m o , 
S a n t o D o m i n g o , 
P o n c e , 
M a y a g u e a s , 
A g u a d i l l a , 
P u o r t o - R i c o y 
S t . T h o m a s . 
L u p ó l l a u para la carga de travesía, aólo se admiten 
h u t a el dia anterior de uu salida. 
C O N S I G N A T A R I O » . 
Haevltu.—Sr. D . Vicente Rodrigue*. 
Gibara.—Brea. Silva y Rodrigue». 
Baracoa.—Sres. Monéa y Cp. 
Guantánamo.—Srea. J . Bueno y O* 
Cuba.-Srea. L . Boa y O» 
Santo Domingo.—M. Pou y Comp. 
Ponoo.—Srea. Paator Márquez y Comp. 
Mayagilex.—Patxot y Comp. 
Aguadilla.—Sres. Valle, Koppiaob r Comp. 
Puerto Rico.—Srea. Iriarte, HV de Caraoena y C? 
St. Thomu.—Srea. W . Brondated y C? 
Se despacha por SOBRINOS D B H E R R E R A , 
San Pedro 26, Plaza de Luz. 
In 6 812-1tó 
Regimiento Tiradores del Príaclpe. 
;{? D B C A H A L L E R Í a . 
Antorlzado esto Cuerpo por la Babinspeccion del 
arma, para proceder á la adquMcion de veintidós C ía -
linea *'La l lura ," y veiu'idoH bordonea encamados 
para los mlamoa, ae aviaa por eate medio para loa que 
deneen iuteruaarae. preaenten aua propoaioionea eu 
pliego cerrado, eu la oficina del Detall del expresado, 
«Ha en el Cuartel de Drugonoa, luata laa do e del día 
16 del mea de enero próximo, rn que ae reunirá la 
lunta, para el eximen do laa mitmaa, en cuya oficina 
están de maniilesto el pllrgo de condiciones y modelos 
rerpoictivos. 
Mubnna, 1<1 de diciembre de 1887.—Bl Jefa del D e -
tall , Diego Ordofiei. 
168>!8 8-17 
Guardia Civil de la I«la de Cuba.—Coman-
daucia de la Jnrisdicoionde la Habana. 
A N U N C I O . 
Diapuoata lu venta por desecbo, en pública subuta, 
de cinco caballos de esta (.'ommdiuiRia, se hace públ i -
co pura que loa qae deseen adqairlrI>H, comparezcan 
en esta caso-cuartel, Belascoain 50, el dia 21 del co-
rriente á las och ) de la mañana, en que tendrá lugar 
el acto, ante la Junta nombiuda. 
Habana, U de diciembre de 1887.—Bl 1er. Jefe, 
Eduardo R ú a Bianeé. C 1757 5-16 
AGENTE MERCANTIL 
C A S A D E C A M B I O 
O B I S P O 7. 
H A L L E G A D O P O R 2? V E Z L A C E R V E Z A 
C R I S T I N E A L A H A B A N A . 
No necesita recomendaciou; es para familias de-
centes Especial. 
Se compran y venden toda clase de valorea, como 
son: oro, plata, Bllletea de Bancos Nacionales y Ex 
tranjeroa. Letras de Cambios. Acciones, Bonos y C u -
pones; brillantes, prendas, alhajas, muebles, coches, 
caballos y muías; flocaa lústioaa y urbanas y todo lo 
que tenga algún valor, pagándolos á loa mejores pre-
cios de plaza; Incluso cobre viejo, cera amarilla, mie-
les y frutos de todaa clases. 
Dirección por correo P. Bouso&o. 
NOTA.—Se reciben órdenes para toda clase de oo-
mlsionea. 16681 4-14 
A V I S O 
Ferrocarril de Marianao 
E l Director y Administrador General de esta Com-
pafiia suplican por medio del presente anuncio, á t o -
dos los Sres. que disfrutan de la concesión de T r á n -
sito Gratuito por esta linea, preat^nten para au reno-
vación sus tarjetas ántes del 31 del corriente, en l u 
olioinas de esta Empresa entre 12 y 3 tarde, bien en-
tendido que quedaran nuloa y sin n ingún valor todo* 
aquellos que n6 sean canjeados h u t a la antedicha 
fecha.—Habana y 15 de Diciembre de 1887. 
Cn 1758 7-15 
C L . A R A , 
capitán 1>. M A N U E L Z A L V I D R A , 
Este hermoso y rápido vapor hará 
I V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a s , S a -
g a a y C a i b a r i e n . 
' S a l i d a . 
Saldrá de la Habana todos loa v i é m e s á l u seis d i 
la tarde y lletrará á CABDTSNAB y SAOTTA loa sábado» 
y & CAIBARTKK lo» domingos al amanecer. 
GREMIO D E MECANICOS. 
S E C R E T A R I A . 
La Junta General se verificará el domingo 18 del 
corriente á las once de la mafiana, en el local altoe 
de Marte y Belona, por no haber concurrido n ú m e r o 
suficiente en la primera c i t a c i ó n — H a b a n a , 14 de d l -
ciembredel887 — E l Secretario. 16617 5 14 
A V I S O . 
E l vapor español ' H e r n á n Cor t é s , " entrado en este 
puerto en 24 de Noviembre úl t imo, ha conducido á U 
consignación de D? Rosa Espinet, una caja-jaula, r o -
tulada, con ten iü tdo una máquina de coser embarcada 
en Barcelona por los Srea. Juan Esparducer y C* 
Se aviaa á la interesada se sirva paaar al muellege-
neral á r^op^Tla —Habana 9 de diciembre de 1887.— 
/ . Jf. Atendafíov *)WI *-10 
R A B A N A , 
VIÉRXES 16 DE DICIEMBRE DE 1887. 
X 7 L . T I M O T B L B a S A M A . 
Madr id , 16 de diciembre, á las \ 
7 y 30 tns. de la noche. S 
H o y s o h a d i s c u t i d o e n e l S e n a d o 
l a e n m i e n d a p r e s e n t a d a p o r l a m i 
n o r i a c o n s e r v a d o r a , s o b r e l a s r e f o r -
m a s m i l i t a r e s , n o a l c a n z a n d o l a 
d i s c u s i ó n l a i m p o r t a n c i a q u e s e e s 
p a r a b a . D i c h a e n m i e n d a f u é d é s e 
c h a d a . 
N o h a h e c h o u s o d e l a p a l a b r a e l 
g e n e r a l S a l a m a n c a . 
S n l a s e s i ó n d e h o y h a t e r m i n a d o 
l a d i s c u s i ó n d e l a s e n m i e n d a s . 
£1 mensaje de Mr. Cleveland. 
T a conocen nnestros lectores a l texto ín-
tegro del Mensaje que con fecha del 6 del 
presente mea dirigió al Congreso el Presi 
dente de los Estados-Unidos de la A m é r i c a 
del Norte. T a m b i é n conocen las discretas 
observaciones que ha dedicado á tan nota-
ble doenmento nuestro corresponsal de 
Nueva Y o r k y el juicio de los principales 
ó r g a n o s de la imprenta periódica en aquel 
país . Decimos notable documento al Men 
saje, porque á la verdad se distingue la 
obra de Mr. Cleveland por caractéres tales 
de cordura, prudencia y e levac ión de miras 
que lo colocan con gran ventaja sobre otros 
trabajos aná logos que lo han precedido y 1 
mayor parte de los discursos que al abrirse 
las Cámaras en los d e m á s pa í ses les dirigen 
los gobiernos por boca de sus respectivos 
soberanos, abundantes por lo general en 
vaguedades y conceptos meramente políti 
eos. Hecha respecto de este punto la justa 
salvedad que se desprende de la especial 
organizac ión gubernativa en la república 
vecina, hay que convenir en que el escrito 
de Mr. Cleveland se distingue por su clari 
dad y precisión y lo concreto de las ideas 
soluciones qne en él se enuncian. 
No hay que buscar en el Mensaje, ni la 
vac ía palabrería, ni las ambigüedades con 
que á las veces se velan en esta clase de 
documentos determinadas miras polít icas 
ni la preferencia á esta ó á la otra escuela 
en los asuntos que conciernen á la adminis 
tracion y al gobierno del Estado. Por el 
contrario, no se vislumbra en ninguno do 
sus conceptos la segunda intención de eje 
outar un acto polít ico, ni la de atraerse 
partidarios en cualquiera de las parcialida 
des que en los diversos Estados de la Union 
se dividen el monopolio de la polít ica. Mr 
Cleveland ha prescindido en absoluto al 
dirigirse al Congreso de toda preocupación 
de escuela, sin reparar en que opinando co 
mo lo ha hecho podía conquistarse ó cerce 
narse las s impat ías de demócratas ó repu 
bl ícanos. Ni se ha declarado libre-cambis 
ta como algunos han supuesto, ni tampoco 
ha negado toda virtud al régimen de la 
protección. Altamente imparcial y ráelo 
nalmente práctico, como deben ser los hom 
bres que presiden el destino de las naciones 
h a concretado con exactitud la s i tuación 
económica de su país y le aplica con rigo-
rismo lógico el remedio sin miramientos ni 
contemplaciones. Acerca de esto, son muy 
elocuentes y significativos los párrafos que 
vamos á transcribir del Mensaje, que me 
recen por cierto una especial atención. D i 
oen así : 
" L a s digresiones sobro las teorías proteo 
cloniatas y laa del Ubre cambio en nada 
pueden contribuir á obtener la soluoion a 
certada que se procura. No se trata de Jue 
goa de palabras. Nos hallamos frente á fren 
te de una situmon, no de una teoría. Para 
salir de esa situación se necesi tará distni 
nuir algo las ventajas que hoy concedemos 
á la producción nacional, pero no se trata 
de la supresión absoluta de todos esos pri 
vileglos. L a cuest ión del libre cambio está 
aquí fuera de lugar, y la insistencia con que 
muchos suponen que todos los esfuerzos he 
chos para librar al pueblo de cargas irme 
cesarlas é injustas son otros tantos planes 
de los libre-cambistas, supone una inten-
ción dañada y nada compatible con los ver 
daderos intereses de la nación. 
E l deber claro y sencillo que tenemos pa 
r a con el pueblo es el de disminuir los im-
puestos y cargas públ icas hasta igualar los 
gastos del sostenimiento económico del go-
bierno y devolver á la circulación y á los 
negocios del país las sumas acumuladas en 
el Tesoro, merced á la mala dirección de 
las facultades gubernativas. Esto puede y 
debe hacerse sin peligro para ninguna de 
las industrias, sin atentar á la abundancia 
del trabajo y á la remuneración que nece 
sitan nnestros obreros, y con ventaja para 
ellos y para todos, abaratando sus medios 
de subsistencia y aumentando el número de 
«na comodidades/' 
L a modificación arancelaria que propone 
Mr. Cleveland se encuentra en armonía con 
los conceptos que acabamos de reproducir^ 
magnífico programa de un consumado esta-
dista, que según su gráfica frase "se ha-
** lia al frente de una situación, no de una 
u teoría." T h e aquí confirmada por una au-
toridad de mucho peso nuestra constante 
doctrina respecto de las escuelas Ubre-cam-
bistas ó proteccionistas en lo que se refiere 
á la gobernación de los pueblos. Siempre 
hemos opinado que los gobernantes ni de-
ben ni pueden obedecer á los rigrorosos pre-
F O L L E T E X . 
ECOS DE LA MODA 
MCWTOS EIPH.MAMKKTE PARA EL DIARIO 1)E LA 
HABINA. 
Madrid, 28 de noviembre de 1887. 
Se han inventado en Par í s y se llevan 
también en Madrid unos abrigos sumamen-
te cómodos llamados rotondas, y que dejan 
ver muy poco del vestido en su parte infe-
rior: poca semejanza tiene esta confección 
con las antiguas taimas, pero algo se pare-
cen; toda la ventaja es tá de parte de la ac-
tual rotonda, porque en vez de formar ca-
nelones, queda ceñida por una costura que 
lleva en el centro, y qne la entaUa, quitán-
dole vuelo de arriba abajo. 
E s un abrigo eumamente elegante y muy 
cómodo: es tá hecho de una tela de lana 
muy fina y mate, negra y enteramente se-
mejante al tegido llamado par ía te» : el forro 
consiste en una peí fina gris y blanca, tan 
grande como el abrigo; el cuello es de piel 
negra ó de peluche, y puede levantarse á 
la salida del teatro ó del baile, evitando lle-
var otro abrigo: interiormente Ueva dos bol-
ellUtoa de la misma piel del forro para abri-
gar las manos. 
Nada m á s elegante que este abrigo para 
señoras ancianas, pues lo que m á s l lama la 
a tenc ión en él, es su severa sencillez: es una 
de las pocas prendas de vestir que se ha in-
ventado para las damas de edad avanzada, 
puea el descuido de las casas de confecc ión 
es en esta parte tan punible como inexpli-
cable, cuando nada necesita tanto como la 
ancianidad, la elegancia y hasta el lujo re-
lativo. 
Se ven, pues, á todas las señoras mayor 
verdaderamente elegantes, cubiertas con 
estos abrigos que las envuelven completa-
mente, quedando ceñ idos y de una forma 
dis t inguid í s ima: una capota do terciopelo 
negro y un calzado fuerte y elegante, com-
pletan maraviUosamente este a tav ío á la 
vez severo y de un buen guato irreprocha-
ble. 
Cuando alguna aefiora j ó v e n adopta eate 
abrigo, ae le hace un forro de piel y de la -
nil la de mezcla: el forro es de franela ó bien 
de una tela de seda fuerte: en lugar de la 
forma severa y l isa que he descrito, ae le 
ceptos de una escuela en la resolución de 
asuntos económicos: deben hacer lo que Mr. 
Cleveland afirma; colocarse frente á la s i -
tuación, es decir, dentro de la realidad, y 
así nos expresábamos no hace muchos dias, 
al ocupamos del propósito de recargar en 
nuestra patria las tarifas de algunos pro-
ductos extranjeros como protección á la de-
caída agricultura nacional. No por este me-
dio, ind icábamos en la ocasión aludida, si-
no por otros m á s eficaces puede protegerse 
nuestra producción. 
Dejando aparte esta digresión pasajera y 
volviendo al asunto principal, terminarémos 
los presentes ligeros apuntes, fel icitándonos 
del propósito anunciado por Mr. Cleveland, 
de suprimir ó aligerar los derechos que pe-
san sobre determinados artículos al impor-
tarse en el país vecino. Si tales propósitos 
no se malogran y la franquicia alcanza á 
los productos antillanos, especialmente al 
azúcar y al tabaco, mucho podrá ganar es 
ta Is la con que se rompa el antiguo molde 
arancelario de los Estados-Unidos que pa-
recía invulnerable y eterno. Será debido á 
la enérgica iniciativa y á la independiente 
y viril inteligencia de Mr. Cleveland. 
Medidas sanitarias. 
E n el Alcance de hoy hemos publicado el 
Bando que reproducimos en otro lugar del 
presente número, del Sr. Alcalde Municipal 
de la Habana, Conde de Ibáñez, en el que 
se dictan rigorosas medidas respecto de la 
epidemia variolosa que hace ocho meses 
aflige á esta ciudad y que desde la fecha de 
su aparición entre nosotros hasta el día 12 
del corriente había causado 1,374 víct imas . 
E l bando de la Autoridad Municipal se ha-
Ua en la más perfecta armonía con lo pre-
ceptuado en la circular del Gobierno Gene-
ral de 27 de julio, cuyas principales c láu-
sulas extractamos en el DIARIO d e l j u é -
vea 15, aplaudiendo la oportunidad de di-
chas medidas y encareciendo su cumpli-
miento, pues en su virtud y eficacia es-
tán los principales elementos para com-
batir el desarrollo de la enfermedad reinan-
te, atenuar sus efectos y conseguir al cabo 
su extinción. Aplaudimos por lo mismo di-
cha disposición, con la que el Sr. Alcalde 
Municipal de la Habana atiende á los cla-
mores de este vecindario, justamente alar-
mado por el creciente desarrollo de la epi-
demia. , 
E n ansia de llegar al presente resultado, 
hemos venicío un dia y otro aconsejando 
que se acudiese á las medidas que la cien-
cia estima salvadoras para caaos como el 
quo nos ocupa, y desde luego nos felicita-
mos de quo nuestras rectas intenciones ha-
yan sido acogidas por la Autoridad Munici-
pal tan oportuna como acertadamente. Una 
de las principales medidas que pone en vi-
gor el bando A que nos referimos, es la or-
ganización de Comisiones y Subcomisiones 
de barrio, que realicen el doble deber de 
auxiliar á los atacados de viruelas y de exi 
gir el cumplimiento de las medidas higióni 
cas de interés común. Estas comisiones tie 
nen el encargo de participar diariamente 
prévia visita domiciliaria, á la Alca ld ía 
Municipal el resultado de la vacunación y 
revacunación de cuantas personas habiten 
en esta ciudad, atendido el carácter de obli 
gatorio que tiene ese preservativo de la epi 
demia. También se anuncia el más extre 
mado rigor con los dueños de casas ó inqni 
liaos que admitan moradores en babitacio 
nes donde hubiera habido a lgún caso de vi 
rnelas, sin haberee practicado la desinfec 
cion y el blanqueo que ha prescrito la Su 
perioridad en au ya citada circular del 27 de 
jnUo. 
Esos son los principales puntos del han 
do. Hay otros no ménos importantes, que 
tienden al mismo loable fin de combatir 
enérgica y eficazmente la epidemia, atacán 
dola en los focos que la originan y aten 
diendo prudentemente á las reglas higiéni 
cas que tanto se encarecen por los hombres 
ie ciencia en casos como el qae atraviesa la 
ciudad de la Habana en los momentos ac 
cuales. Deber es del vecindario secundar es 
tas medidas, para que el fin ansiado se lo 
gre, atajándose los progresos del mal hasta 
su anhelada ext inción. 
accionistas, convocada para dar cuenta de 
las operaciones efectuadas en el año social 
de 1886 á 87, nombramiento de la comisión 
glosadora y elección de Presidente y cinco 
vocales de la Directiva. 
Aprobáronse en la junta las actas ante-
riores y la correspondiente memoria, y fue-
ron electos por 5,568 votos, contra 3,978 que 
obtuvo la candidatura del Sr. Alfonso, Pre-
sidente nuestro querido amigo y correligio-
nario el Sr. D. Ramón Arguelles, y Vocales 
los Sres. D. Laureano Pequeño, D. Antonio 
Quesada, D . Juan Antonio Isasi y Marqués 
de Larrinaga. Para la comisión glosadora de 
cuentas fueron asimismo electos los señores 
D . Antonio Flores, D . Manuel Cortada y D . 
Narciso Pajós . 
L a junta, ántes de levantarse la sesión, 
consignó un voto de confianza al Adminis-
trador de la Empresa, Sr. D . Alberto de X i -
meno. 
Escuelas Municipales. 
Por excitación de la Junta de Sanidad 
la local de Instrucción pública acordó en su 
sesión de 12 del actual, que las Escuelas 
Municipales de este término suspendan sus 
tareas hasta después de la festividad de 
Reyes; atendiéndose con esa medida á lo 
que exije el estado sanitario de la pobla-
ción. 
Elección parcial. 
Por la presidencia del Excmo. Ayunta 
miento recibimos el siguiente aviso: 
E n cumplimiento de lo dispuesto por la 
Ley, el Excmo. Ayuntamiento ha acordado 
designar ios 'ocales, que se publican á con-
tinuación, para que tenga lugar en ellos la 
elección parcial de un Diputado provincial, 
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L o que de órden del Excmo. Sr. Alcalde 
Municipal se publica para general conocí 
miento, haciendo presente á los electores 
que la c é l u l a electoral es la misma que sir 
vió para las úl t imas elecciones municipales 
verificadas en mayo últ imo; y que aquellos 
que por cualquier circunstancia carezcan 
de ella, pueden proveerse de la misma el 
dia de la elección en la mesa de su respec-
va Sección con arreglo á lo dispuesto en 
el artículo 3 i de la Ley Electoral vigente. 
Habana y diciembre 15 de 1887.—El Se-
cretario, A g u s t í n Ouaxardo. 
Ferrocarril de la Habana. 
Ayer, jueves, ae efectuó en las oficinas de 
la expresada Empresa la junta general de 
pone doble delantero, uno plegado y otro 
liso que queda abierto, y simula estar suel-
to sobre el anterior: este se adorna con unos 
cordones gruesos de pasamanería que fina-
lizan en borlas: dos grandes tablas detrás , 
se sujetan con dos golpes de pasamaner ía: 
una banda de terciopelo rodea el cuello, y 
guarnece los delanteros sueltos hasta el 
borde inferior del abrigo. 
Os hablo de esto, mis queridas señoras, 
porque, aunque los abrigos de telas pesa-
das os son inúti les , esta forma novís ima y 
elegante, podéis utilizarla para a lgún otro 
tejido ligero como raso, cachemir, bengali-
na á algún otro semejante, haciéndolo más 
ménos adornado y lujoso. 
He tocado ligeramente un punto impor-
tante y que merece ser tratado con algún 
detenimiento; el descuido que reina gene-
ralmente en el atavio de las señoras mayo-
res, haciendo así más lastimoso y desagra-
dable el aspecto de la ancianidad: entre el 
ridículo que ofrece una mujer de edad avan-
zada, vistiendo de una manera llamativa y 
llena de preteüsiones, y el desalmo y aban-
dono en que van cayendo muchas personas 
de edad, no sabemos lo que nos parece más 
digno de lást ima, y no decimos de censura, 
porque no nos creémos con el derecho de 
censurar á nadie: pero es lo cierto que la 
ancianidad inspira respeto y s impatía , cuan-
do la sencillez y el decoro se unen en su as-
pecto general, y en sus maneras: una seño-
ra anciana debe seguir la moda de léjos hu-
yendo de toda exageración juvenü , pero 
también evitando que el corte de sus vesti-
dos sea por demás anticuado y ridículo: una 
limpieza escrupulosa, gran sencillez en el 
peinado, un buen gusto sin exagerac ión en 
todos los detalles dan á una señora mayor 
gran elegancia y una dignidad que inspira 
verdadera y profunda s impatía . 
Conozco una dama que pasa de sesenta 
años, y que es hoy admirada por su exqui-
sita elegancia, transmitida á sus hijas como 
una herencia en vida: las dos es tán casadas 
y serán lo que su madre es hoy: y no se 
puede decir que esta dama disfruta de una 
gran fortuna, pues todo lo que posée es una 
modesta viudedad: pero ¡qué grata impre-
sión causa a la vista cuando recibe en su 
casa, ataviada con un sencillo traje de seda 
Bando. 
Por la Alcaldía Municipal de la Habana 
se ha dictado hoy el siguiente bando, res-
pecto de la epidemia variolosa, que nos 
apresuramos á insertar: 
I ) . FRANCISCO F E L I C I A N O IBAÑEZ, 
ALCALDE MUNICIPAL DE I.A HABANA. 
Conciudadanos: 
Estrecha responsabilidad adquieren las 
autoridades populares, sí, por negligencia ó 
abandono, desatienden alguna parte esen 
oial de sus deberes; pero no es ménos cierto 
que el pueblo entero se hace solidario de 
muchos y muy graves errores, cuando por 
apatía desoye los consejos de la prudencia 
y recibe con frialdad las prescripciones sal-
vadoras que le dictan sus representantes. 
Acostumbrados á la tutela oficial que du 
rante muchos años se encargó de dirigir to-
dos los actos de la vida de relación, no he 
mos llegado aún á convencernos de que á 
medida que se ensancha el círculo de las 
libertades públicas, se limita la acción de 
los Gobernantes á un primer impulso para 
cualquiera idea de interés general, que lue-
go ha de desenvolverse por la voluntad ma-
nifiesta de aquellos á quienes más interesa 
realizarla. 
No basta que las leyes y los derechos m ú 
tuos que emanan de la vida social, indiquen 
al ciudadano el conjunto de sus deberes; es 
preciso que nos penetremos de su espíritu 
con el respeto más profundo, para no hacer 
estériles los generosos esfaerzos y los levan 
tados propósitos de aquellos que se desvelan 
por el bien común. E s t a es la senda que 
debe seguir un pueblo culto, qne aspira á 
ocupar puesto de honor entre los más civili 
zados. 
Hoy, qne la epidemia variolosa nos afiije 
con extraordinario rigor, hay que uniflear 
nuestras voluntades dentro de los nobilisi 
mos sentimientos que, arrancando de la 
caridad, van á fundirse en la idea de salva 
cion para todo el vecindario. 
Hasta el presente, loa eefnerzos y sacrifi-
cios de todo género que ha realizado el 
Excmo. Ayuntamiento, resultan impotentes 
para cortar el mal y justifican el recurso de 
medidas heróicas para atajarlo; sólo, pues, 
en el concurso de los vecinos todos, podemos 
encontrar los medios de que desaparezca la 
epidemia. 
No desconoce la Alcaldía que en algunos 
barrios,{con laudables fines, se ha intentado 
aliviar á los enfermos empleando lenitivos 
poco eficaces, ya que la masa general de los 
atacados ha venido enn todas sus miserias 
á ser socorrida por las exhaustas cajas del 
Municipio, Esto demuestra que la caridad 
oficial, además de crear derechos comunes 
á todas las clases sociales produciendo re-
sultados positivos y duraderos, tiene ventaja 
sobre la que se ejerce individualmente 6 por 
esfuerzos aislados, porque no se presta á 
torpes ó inevitables manejos en la equidad 
del reparto ni mide la ocasión y tiempo de 
consolar al afiigido. Y , sin embargo, no 
debe cairarse la puerta al generoso deapren 
dimiento de cuantos deséen aliviar a los 
pacientes, sino procurar que las entregas de 
toda clase de sororros pe hagan á quienes 
por sn respetabilidad ofrezcan garantía su 
ficiente de que la limosna no será perdida. 
Por virtud de las razones expuestas, esta 
Alcaldía, de acuerdo con el parecer de la 
Jnnta Local de Sanidad y usando de las 
atribuciones concedidas por la circular del 
Gobierno General f cha 27 de julio último, 
ha venido en decretar lo siguiente: 
1? P a r a los efectos que correspondan 
quedan delegados en los Sres. Tenientes de 
Alcalde de los cinco distritos de esta Ciu-
dad, las atribuciones concedidas por los ar-
tículos 19 v siguientes de dicha circular, 
precediéndose it mediatamente á la desig-
nación de las personas que han de compo-
ner en cada Barrio las Comisiones y Sub-
comisiones necesarias al objeto de socorrer 
los atacados de viruela y exigir el cumpli-
miento de las medidas higiénicas de interés 
común. 
2? Siendo obligatoria la vacunación y 
revacunación de todos los individuos, se 
exigirá á domicilio la prueba patente de 
haberla efectuado, dando parte jas Comi-
siones, diariamente, al Teniente de Alcalde 
del resultado de sus visitas, para que éste 
lo haga á la Alcaldía Municipal. 
3? Igualmente se observará el más es-
tremado rigor, con los dueños de casas ó 
inquilinos que admitan moradores en ha 
bitaciones donde hubiese habido algnn ca-
so de viruelas y no ee haya practicado la 
desinfección y blanqueo de que habla el ar-
tículo 3G de la circular. 
4? Serán trasladados, en los coches del 
Municipio, al Hospital de variolosos, todos 
los atacados cayos medios de asistencia no 
sean suficientes á impedir la propagación 
del mal entre los vecinos. 
5? Se procederá á cerrar ó aislar todo 
establecimiento donde se expendan víveres 
ó bebidas y los cafés, fondas, carnicerías y 
otros análogos , como fe cuide en ellos a lgún 
enfermo de viruelas; salvo el caso de que 
sea trasladado á las Casas de salud y Hos-
pitales y se practiquen inmediatamente las 
fumigaciones y blanqueo de los locales que 
hubiera ocupado, quemándose las ropas y 
efectos existentes en los mismos. 
6? Será conducido al Hospital de vario-
losos hasta terminar su curación, todo in -
dividuo que circule por la vía públ ica en 
negra, sin otro adorno que algunas pasa-
manerías mates! jqué beda y elegante pare-
ce su cabeza, adornada de abundantes ca-
bellos blancos como la plata y sujetos sin 
pretensiones, pero con una elegancia incom-
parable con un peine de azabache! 
No usa otro sombrero que una capota ne-
gra muy sencilla: en el rigor delirio, una 
confección larga: en el verano, una mante-
leta de buen corte y con poquísimo adorno: 
pero las telas y los ornamentos, todo es de 
calidad superior, así como sus guantes, 
siempre frescos, y su elegante calzado: sus 
hijas me han dicho muchas veces: 
—¿Has visto qué señora mayor tan escan-
dalosa es mamá? 
L a s señoras mayores elegantes que acom-
pañan á los salones á sus hijas ó nietas, lle-
van siempre cola, aunque no muy larga: 
general ai ente es el raso l á t e l a que emplean, 
y la falda tiene un apéndice por detrás , con 
el que resulta de lo que se llama en el len-
guaje de las modistas, media cola: un fichú 
de encaje negro, formando cuello redondo 
por detrás y con las puntas prendidas en el 
talle, presta al traje una gran elegancia, y 
más si se prende en el pecho con una aguja, 
ó un broche artístico. 
Para señoras jóvenes , tengo á la vista un 
modelo de traje de paseo sumamente bonito: 
se compone de dos colores, rojo cardenal y 
azul marino, combinados de la manera si-
guiente: 
Fa lda de seda azul marino, cuya falda 
está adornada en el borde con un volantito 
plegado muy menudo de seda roja: este 
volante ó plisé, es sumamente estrecho: so-
bre esta falda se coloca, en el lado izquier-
do, una quilla de seda roja: encima, otra 
falda de seda azul marino, abierta sobre la 
quiUa y guarnecida en los extremos con dos 
solapas de terciopelo azul marino: en el 
lado derecho, esta falda va recogida en for-
ma de abanico. 
E l cuerpo, corto en los costados, lleva 
una pechera plegada de seda azul, con unas 
solapas de seda roja bastante estrechas: l a 
espalda, deforma postil lón, tiene una pe 
queña aldeta encarnada: la manga es de for-
ma aleaciana, un poco hueca del hombro al 
co io, y desde és te ajustada: la parte supe-
rior ea de seda azul, y la inferior de tercio-
estado convaleciente de la enfermedad epi-
démica. 
7? L a multa de $25, oro, impuesta por 
el artículo 26 de la circular á los carruajes 
de alquiler que conduzcan cadáveres de va-
riolosos al esmenterio, se hace ostensiva á 
los casos siguientes: 
A las Empresas de Ferrocarriles que ad-
mitan en sus trenes enfermos de esta na-
turaleza. 
A los conductores ó dueños de toda clase 
de vehículos que admitan en ellos enfer-
mos ó convalecientes de la propia enfer-
medad. 
A los individuos que, convalecientes de 
la viruela, circulen por la v ía públ ica . 
A los dueños, inquilinos ó encargados de 
Casas, cindadelas y Casas de salud que no 
practiquen el blanqueo y desinfección de 
que habla el párrafo 3o 
A los dueños de establecimientos públi-
cos en los que penetre algún varioloso y no 
lo detengan y den parte inmediatemente á 
los agentes de la autoridad para que sea 
conducido al hospital. 
A los Directores de las quintas y Casas 
de salud que diesen de alta individuos que 
no estén completamente curados. 
A los foncionarios públicos que no trami-
ten en el acto los documentos necesarios 
para la inhumación de los cadáveres de va 
riolosos. 
A los profesores médicos que no den par-
te de los atacados á quienes prestan su 
asistencia, con expresión de todas las cir-
cunstancias del enfermo, para asegurarse 
de ella. 
A los que arrojen basuras ó aguas sucias 
á la calle y á cuantos tengan en el interior 
de las cases depósitos de inmundicias ú 
otros objetos, cuya fetidez afecte á la salud 
púbUca ó no tengan las letrinas y sumideros 
expeditos. 
A los dueños ó inquilinos de las casas en 
cuyo frente se formen depósitos de aguas 
estancadas, que no procedan de lluvia. 
8? Queda prohibida en absoluto la con-
ducción de cadáveres en hombros al Ce-
menterio, ínterin dure la epidemia, incu-
rriendo los contraventores en la expresada 
multa. 
9? Todo vecino de la localidad, tiene el 
derecho de exigir el cumplimiento de las 
disposiciones transcritas, reclamando para 
ello el auxilio que sea del caso á los depen-
dientes del Excmo. Ayuntamiento. 
10. Quedan encargados del cumplimien-
to de las anteriores disposiciones, no sólo 
los Sres. Tenientes de Alcalde en sus dis-
tritos respectivos, sino también los de B a -
rrio y las Comisiones y Sub-comisiones y 
Agentes de la Autoridad Municipal, quie-
nes dejarán incursos en multa á los infrac-
tores, sin consideración de ningún género, 
dando parte á esta Alcaldía para la trami-
tación de la pena. 
Cuando las medidas de rigor están fun-
dadas en el bien común, no necesitan otra 
sanción. 
L a conciencia pública acepta siempre es-
ta suprema ley y de ella espera su fallo, 
vuestro Alcalde, 
Francisco Feliciano Ibañee . 
Habana, 16 de diciembre de 1887. 
Se nos remite. 
Hospital Nuestra Señora de las Mercedes. 
—Dirección.—Particular.—Sr. Director del 
DIAEIO DE LA MARINA. 
Presente. 
Muy estimado Sr.: por conducto de per-
sonas respetabil ís imas ha llegado á mí la 
noticia de haberse presentado á ellas dos 
personas titulándose comisión para allegar 
fondos á favor de este benéfico Estableci-
miento, y como quiera que no es cierto es té 
nadie facultado para esas peticiones juzgo 
sea una estafa que se intenta hacer. 
Ruego por lo tanto á V d . se sirva hacer 
público el hecho en las columnas del p e r i ó -
dico de su digna dirección, á fin de evitar 
ese abuso; anticipándole las gracias por el 
favor quo no dudo alcanzar Soy de V . 
atto. S S. Q. B. S. M. , D r . E m i i a n o N ú -
ñee. 
Gírenlo de Abogados. 
Por la Secretaría de esta Corporación se 
nos remite lo siguiente: 
" E n la Junta general celebrada el dia de 
ayer, se procedió á la elección del Jurado 
que ha de calificar las Memorias presenta-
das al Certámen, resultando electos los se-
ñores siguientes: 
D r . D. Joeó María CarboneU y Ruiz. 
Dr. D . Leopoldo Benie l y Fernandez. 
Ldo. D. Federico Martínez de Quintana. 
Dr. D J e t é Eugecio Bernal y lieroal. 
Ldo. D Pedro Martin y Rivero. 
Dr. D- José A. del Cueto y Poyoz, quie 
nes bajo la presidencia del Ldo. D Pedro 
González Llórente, procederán á examinar 
las Memorias presentadas, determinando las 
que sean merecedoras fie premio 
Lo que se publica para general conocí 
miento. 
Habana, 15 de diciembre de 1887 
Secretario general, Ldo. Antonio Mesa Do 
mingues.^ 
Bl 
Rusia y Austria. 
E n los periódicos de Nueva York recibí 
dos úl t imamente , encontramos los siguien 
teu telegramas acerca del conflicto pen 
diente entre Austria y Rusia, con motivo 
de la concentración de las tropas de esta 
nación en la frontera: 
Berl ín , 6 de dtdew&re.—Circula el rumor 
de quo Rusia es tá concentrando tropas en 
la frontbra de Austria; este rumor ha ao 
mentado los temores acerca de las inten-
ciones de Rusia. 
—Dice L a Poste que las noticias relativas 
á la concentración de tropas rusas en la 
frontera de Gadtzia hacen temer un ata-
que repentino de Rusia contra el Austria 
Rusia debe fijarse si el golpe contra Austria 
puede permitir á Alemania ser neutral por 
mucho tiempo. 
— D í c e s e que Austria y Alemania han 
enviado una nota mancomunada á Rusia 
pidiéndole explicaciones acerca de la con 
centracion de tropas en la frontera. 
Viena, 6 . — L a Currefpondenaa pnlít ica 
publica una carta de Boilin en la que se 
asegura que los movimientos de la caballe-
ría rusa en la frontera austríaca se deben á 
la escasez de forrajes ep las regiones en 
que estaban destacadas. 
— E l Fremdenblatt dice que la concentra 
cion de tropas rusas en la frontera no co-
rresponde á los deseos generales de paz y á 
las esperanzas concebidas por la entrevista 
del Czar y el emperador Guillermo en Ber -
lín." Debemos esperar, agrega el periódico, 
ver cuál será la influencia de esta entrevis-
ta en los movimientos de tropas que pue-
den ser motivados por cualqqier otro asun-
to. E l reciente discurso de la corona, en 
que el emperador Guillermo declaraba que 
no quería turbar la paz de sus vecinos sa-
tisfizo á Austria; pero una mayor concen-
tración de tropas rusas en nuestra frontera. 
pelo, cerrada con una hilera de botOLes en-
carnados. 
Vuelven las polonesas más bien cortas 
que largas, hechuras que favorecen mucho á 
las jovencitas y á las señoras de pequeña es-
tatura: he visto un vestido de lana color ele 
fante, de falda plegada & la inglesa: la polo 
nesa de talle muy ajustado, se halla abierta 
al lado izquierdo, y guarnecida con una eo 
lapa de terciopelo color café: se recoge pur 
detrás formando un puf moderado, y por 
delante forma delantal: la pechera, et cuello 
alto y la vuelta de las mangas, son de ter-
ciopelo. 
Estos trajes sencillos, se llevan con som-
breros de fieltro muy poco adornados: lo 
más elegante es rodearlos con un pañuelo 
de foulard, que se anuda por delante en un 
gran lazo. 
Para los teatros y para salir de día, las 
señoras que tienen coche, se llevan matices 
bastante vivos, teles como el cobre, el ama-
ranto, el verde musgo y el bronce |}orentino, 
que es otro verde casi luminoso y de un ma-
tiz muy rico: los corplños no se hacen de la 
tela del traje, si no de terciopelo ó de pelu-
che del mismo color: también se llevan cor-
pinos de paño listado ó ^ ouadritos de dos 
puntos de azul. 
• 
• * 
Sarah Bernhardt ha hecho una vez más 
prueba de magnífica elegancia en el estreno 
del nuevo drama de Sardón, titulado L a 
Tosca: ha lucido cuatro trajes de maravillo-
sa riqueza y elegancia: uno, sobre todo, 
de terciopelo y raso crema, con bordados de 
cuentas granate, que es una cosa tan nueva 
como rica: parecía el raso bordado de ru 
bies, y en los cabellos rubios de la artista 
lucían medias lunas de las mismas piedras: 
un collar de rubíes y brillantes en forma de 
cinta, ceñía su cuello: otro de los vestidos 
era de paño de plata la falda y la pechera: 
la espalda del corpiño y la gran cola, de 
terciopelo negro, forrado de raso á listas 
blancas y grana; en la cabeza, una maripo-
sa muy grande de coral rosa: toda la de-
lantera del vestido, de paño de plata, esta-
ba bordad:1 con ramas de cuentas de coral 
rosa. 
MAKTA DKT. PTI^R SINU^S. 
nos obl igaría á tomar medidas a n á l o g a s 
para no estar desprevenidos. L o s prepa-
rativos de Rusia son amenazadores, sin que 
por nuestra parte haya habido la menor 
provocación." 
— E l Fester L l o y i manifiesta que la s i -
tuación es muy grave. L a actitud de Rusia 
es tan amenazadora que no podemos pen-
sar sino en que la guerra es inevitable. 
— L a subida en los valores causada por 
la elección de Mr. Sadi-Carnot no ha sido 
sino de corta duración. L a s cotizaciones de 
las bolsas han bajado mucho a l saberse la 
concentración de tropas rusas en la fronte-
ra austríaca. 
Lóndres ,7 .—Los rumores que circulan 
en Alemania y Austria acerca de la con-
centración de tropas rusas en la frontera de 
la Galltzla dan suma gravedad á la situa-
ción. E l general Bronsart de Schellendorf 
dijo el lúnes en el Reichstag que la guerra 
podría estallar ántes de que empezaran 
las maniobras militares de la primavera 
próxima. 
— E l embajador de Austria en Berlín es-
tuvo ayer largo rato en el ministerio de Re-
laciones Exteriores conferenciando con los 
funcionarios alemanes acerca de la situa-
ción. 
E l corresponsal militar de la Oaceta de 
Colonia dice á este periódico que las fuerzas 
de Rusia son tres veces más numerosas que 
las de Austr ia-Hungría . 
—Según noticias particulares de Varso-
via, la concentración de tropas rusas en la 
frontera es motivada por haberse recibido 
informes de que Austria y Alemania habían 
acordado proceder de consuno en caso de 
una guerra de cualquiera de ellas con R u -
sia, siendo su propósito en tal evento inva-
dir colectivamente la Polonia rusa y ocupar 
á Varsovia, validos de sus mayores facili-
dades de movilización. Para compensar su 
inferioridad en este sentido, Rusia resolvió 
aumentar sus fuerzas permanentes en la 
frontera. 
— L a Oaceta Nacional, refiriéndose al 
artículo del Fremdenblatt, en qne daba una 
significación hostil á la concentración de 
tropas rusas en la Polonia, dice que esas 
fuerzas no son suficientemente numerosas 
para atacar á ninguna de las potencias mi-
litares; esas tropas son pocas para la gue-
rra y muchas para la paz. Precisa esperar 
á ver cómo compagina Rusia esta concen-
tración de tropas con las seguridades pací-
ficas del Diario de San Petersburgo. 
— L a Oaceta de Moscow dice que la políti-
ca futura de Francia decidirá si Alemania 
tendrá que vigilar una ó dos de sus fronte-
ras. 
L a Correspondencia Pol í t ica de Vlena 
niega oficiosamente que las potencias inte-
resadas hayan pedido oficialmente explica-
ciones á Rusia sobre la concentración de 
tropas. L a s fuerzas de la frontera de R u -
sia serán reorganizadas y aumentadas. 
Viena, 7 .—Mañana se celebrará un con-
sejo militar bajo la presidencia del empera-
dor, para resolver qué providencias han de 
adoptarse en vista de la concentración de 
tropas rusas. E s posible que sean convo-
cadas las delegaciones para votar créditos 
de guerra. 
Berlín, 7.—Dice la Oaceta de Colonia que 
existen en San Petersburgo dos opiniones 
acerca de la cuestión búlgara. Una pre-
tende que se arreglen las diferencias con 
las otras naciones por la vía diplomática, 
mientras que la otra pide que se adopten 
medidas militares para ejercer una fuerte 
presión sobre las demás potencias, especial-
mente sobre Austria. A esta nación corres-
ponde elegir entre un conflicto serlo y el 
llegar á un arreglo satisfactorio para R u 
sia. 
Viena, 7 . — L a opinión general en esta 
ciudad es de que la prensa alemana exajera 
la importancia de los movimientos de las 
tropas rusas, para encubrir la política del 
príncipe de Bismarck, cuyo fin es sustraer 
al Czar de la influencia de los que desean 
alejar á Rusia de Alemania. E l tono de la 
prensa alemana se considera muy peligroso 
porque en el caso en que Bismarck no con-
siguiese su objeto, la situacioa sería aún 
máa tirante. Quizás por no tener éxi to los 
trabajos del caaciiler más que por la con-
centración de las tropas rusas, Austria se 
vería obligada á tomar precauciones milita-
res. 
—Se anuncia que todas las tropas cuyos 
servicios terminaban en el Otoño permane-
cen aún sobre las armas y que 250,000 re-
clutas han sido filiados en los cuerpos de 
ejército que ocupan la linea de Lublin á 
Zamose. Varias divisiones de caballería so 
oncuentran entre Rovuo y Kovel, en la fron 
tera austríaca. 
Berlín, 7 — E l gobierno ruso ha dirigido 
una circular á nus ropre^entantea on el ex-
tranjero dando cuenta del viaje del Czar á 
B o r u ^ E n ella se dice que de la entrevista 
dol Czar coa el príneipd de Bismarck re 
sulta que no hay motivos para temer ota 
ruptura entre Alemania y Rusia; que el 
principe de Bis oarek ha prometido quo A 
lemania sería neutral en la cuestión búlgara 
y que ámbot» gotnernos han acordado ordo 
nar a sue poriódiouá qu» adopten un tono 
máé moderado ou sus comentarios sobro las 
reUoionos enero diohoa países. 
Viena, 8 — E l emperador Francisco José 
presidió hoy uua junta de generales á la 
que asistió el conde Kalnt ky, primer minie 
tro. So decidió no reunir por ahora á las 
delegaciones con motivo de los movimientos 
amenazadores de Ruda. También se adop 
taroo vanas moaidas relativas á la moviil 
z>icion de las tropas, en el caso do que R u -
BÍH contiuuaae concentrando tri pas en la 
frontera. E l púb ico i o está muy excitad'; 
uero está reeue to a rechazar toda agresión 
E n los círculo» políticos se desmiente el r u -
mor de que Austria trate de provocar la 
guerra con Rusia. 
E l mini.-torio de la guerra austríaco 
trata do aumentar de una manera perma 
nonto los medios do movil ización de sus 
tropas y de poner á la Galitzia en mejor 
estado do defensa. 
A l rededor de la fortaleza de Przemyel, 
la mas importante de la provk cia, f'O cons 
troye una red de ferrocarriles y se ha aña-
dido uua vía á la línea férrea de Hungría y 
de Galitzia: en otros puntos lamblen se 
construyen medios de defenra. Tocios es-
toa preparativos pormitirón trasportar en 
breve tiempo á Galitzia un fuerte ejército. 
Por ahoru la guarnición de esta provincia 
será reforzada. 
— E l emperador Francisco José presidirá 
mañana otra jnnta de generales. 
— E l coronel Zujeff, agregado militar de 
la embajada rusa en Auatria, ha sido lla-
mado á San Petersburgo. 
— L a s noticias de la frontera anuncian 
que las tropas rusas escáu padeciendo ai 
versaa enfermedades á causa de la manera 
con que están alojadas y mantenidas. Hay 
gran número de enfermos y el hospital de 
Lublin es tá lleno. 
Pestfy, 8 .—En los círculos bien informa-
dos no se eré i que la actual situación cons-
tituya un peligro inmediato. E l gobierno 
austríaco se limitará a hacor presente á Ru-
sia que Austria está preparada y que no de-
jará pasar sin reapuesta las nuevas medidas 
militares que adopte Rusia. Aust'ia no pre-
v i a j e p o r e l i n t e r i o r d e H L F E N I X , 
Modestos tourintes de ciudad^ amantes do 
lo bueno y de lo bel;o, realizamos ol domin-
go último un verdadero viaje de explora-
clon por los elegantes salones y almacenes 
que los Sres. Hierro y Compañía dosignan 
apropiadamente con el nombre del ave mi 
tológica, porque como aquella, han renaci-
do de sus propias cenizas, más esplendoro 
sos y revestidos con más rico y variado plu-
maje. 
Hace seis meses que ese establecimiento, 
ya notable por su armrtnico conjunto, ofre-
cía el aselador aspecto de un montón de 
humeantes cenizas ó informes ruinas. De 
aquel revuelto montón de escombros, qne 
contenía, fundidos por el fuego devorador, 
piedras y metales preciosos, maravillas del 
arte y do la Industria, ha surgido de nuevo 
" E l Fénix", ostentando en más correcta 
construcción y elegante estructura, más r i -
cas galas de las que ántes poseía. A la 
irregularidad de los antiguos departamen-
tos, distintos entre sí por nivel, puntal y ar-
quitectura, ha sucedido un órden severo, 
igual y perfecto, en tíuanto cabe, dada la 
forma del terreno en que se ha tenido que 
operar y las dificultades (̂ ue siempre ofrece 
esta clase de trabajos, cuando se realizan 
dentro dé u n establecimiento, en parte sal 
vado de las llamas y que no ha cesado de 
funcionar ni un solo día en mayor ó menor 
escala. 
Dados estos antecedentes, que hemos 
creído necesarios, por más que toda la H a -
bana los conozca, vamos á' proceder en el 
órden posible á la descripción de lo que he-
mos visto, sentido y experimentado en este 
que hemos dado en el capricho de llamar 
viaje por el interior de " E l Fénix ." 
Comenzarémos por la fábrica, que es uno 
de los más notables trabajos realizados. 
O ;upa esta el espacio de las tres antiguas 
casas que exis t ían en la calle del Aguacate 
número 31 y en la calle del Obispo, núme-
ros 68 y 68^. 
Forma esta una ámplia galería en ángulo 
recto, que comienza en la calle del Agua-
cate y termina al pié de la escalera que da 
acceso á los altos, sostenida por nueve co-
lumnas estriadas de hierro y ostentando do-
ce huecas ñ pcprt!»p á las dos citadas calles. 
La misma construcción ó idénticas oo-
clpitará las represalias, porque no quiere 
privar á Rusia de la esperanza de una reti-
rada 6 de dar á su retirada la apariencia de 
una concesión por parte de Austria. Se crée 
que Austria concederá un breve plazo á R u -
sia para que dé explicaciones espontáneas 
sobre los movimientos de sus tropas y du-
rante ese plazo, continuará con la mayor cal-
ma los preparativos de Austria; la pren-
sa trata el asunto con la mayor tranqui-
lidad. 
San Petersburgo, 8.—Personas bien infor-
madas aseguran que las intenciones del go-
bierno ruso son completamente pacíficas. 
L a s profecías de un conflicto próximo entre 
Rusia y Austria carecen de fundamento, so-
bre todo después de la entrevista de Ber-
lín, porque la aproximación entre Alemania 
y Rusia no puede contribuir á otra cosa qne 
á la paz, entrando Austria también en esta 
manifestación. Los movimientos de las tro-
pas rusas en la frontera consisten en el en-
vío de una división de caballería, no en tono 
de agresión, sino para proteger algunas po-
blaciones, como por ejemplo la ciudad de 
Lublin. 
P a r í s , 8.—Las noticias alarmantes del 
Oriente se atribuyen aquí á maniobras de 
loa bolsitas de Berlín, para bajar los valores 
rusos y al deseo del principe de Bismarck 
de obtener nuevos créditos militares. 
Lóndres, 8.—En un discurso que pronun-
ció ayer en Guildford, Sir James Fergusson, 
subsecretario de Relaciones exteriores, de-
claró que el gobierno inglés no había reci-
bido noticias que confirmasen los rumores 
de guerra que alarman á Europa. 
—Mr. Blowitz, corresponsal del Times en 
París, anuncia que el gobierno ruso ha re-
chazado el ofrecimiento de un sindicato 
francés para la emisión de un empréstito do 
750.000,000 de francos. E s t a negativa l a 
considera el corresponsal como una prneb a 
de las intenciones pacíficas de Rusia. 
San Petersburgo, O-—Se anuncia oficiosa-
mente que los informes de ios periódicos a-
lemanes y austríacos acerca de los movimien-
tos de las tropas rusas son inexactos. Des-
de el regreso del Czar de Copenhagne no 
se han dado órdenes para el refuerzo de las 
tropas en la frontera de la Galitzia. Los 
actuales movimientos estaban dispuestos 
hace un año. 
Cracovia, 10.—Se ha dado la órden de 
poner bajo el pié de guerra los cuerpo» de 
ejército ruso, quinto, sét imo, octavo y un-
décimo. E l Czar recibió el mártes á sus co-
mandantes en jefes, generales Schachoffski, 
Aller, Daudeville y Polubolarinoff, que asis-
tieron á l a junta de generales. 
Viena, 9.—Se desmiente oficialmente la 
noticia de que Alemania ha aconsejado á 
Austria la adopción de medidas militares 
que aseguren su nación. L a junta de gene-
rales no se ha efectuado sino por decisión 
espontánea de las autoridades austríacas. 
Los movimientos de las tropas rusas so-
bre todo su avance escalonado por la fron-
tera austríaca, continúan causando ansie-
dad en los círculos militares de esta ciudad. 
L a decisión do la juntado generales de no 
tomar mayores precauciones obedece á que 
las fuerzas austríacas en la frontera Igua-
lan á las de Rusia. 
-Se dice que en la junta de generales e-
fectuadahoy, el archiduque Alberto y el 
conde Kalnoky se decidieron por permane-
cer en espectativa de los sucesos, mléntras 
que el general Beek, jefe de Estado Mayor 
y otros funcionarios, aconsejaron una acción 
inmediata. E l emperador se resolvió por la 
política de moderación. E l conde Kalnoky 
se ba negado á enviar una nota á Rusia, 
porque crée quo podría precipitar loa su-
cesos. 
Temporal en Galicia. 
A d e m á s de la catástrofe de Cariño, de 
que dimos noticia, hay que lamentar otra, 
debida al últ imo temporal, y cuya relación 
hallamos en L a Voz de Oalicia: 
" L a noche del 15 al 16 del actual mes de 
noviembre, se desencadenó una tempestad 
en la ria del Barquero, con vientos huraca-
nados desde el N. al E . y mar rompiente en 
todas las pía) as de que se compone la mis-
ma. A l amanecer se reconocieron las ave-
rías y siniestros ocasionados á consecuencia 
del temporal. De los nueve buques mayo-
res que se hallaban amarrados dentro del 
rio, sólo se veían uno ó dos á fióte; los de-
más, encallados sobre el banco ó cantil de 
arena, y otros varados y faltos de amarras, 
pidiendo auxilio y socorros para poder po-
nerse a fióte. 
Por la parte dol Este do la ria, ó sea el 
Vicedo, no se veían más que fragmentos y 
despojos de seis traiñaa, que con sus gá leo 
nos y embarcaciones flotaban dispersos y 
sumergidos por las rompientes, y que se 
pordiorou casi on su totalidad. E n el puer-
to de Pares tambion los aparejos de pesca 
do aquella claao sufrieron doterioros y de 
saparecierou lanchónos £ u el Barquero, 
á posar do ser ol punto máa abrigada quo 
tione la ría, también se perdió otro traiñero, 
con deterioro do embarcaciones. Las casas 
del puerto a onhaa del mar fueron inundauas 
por la marea, llegando las olas á algunos 
balconea - y tonionao varios habitantes que 
abandonar ana bogaros temerosos do la 
pleamar siguiente. 
E l dia 16, á pesar de seguir la tempes-
tad, á la ploamar toda la matrícula, incluso 
las mujoroa, pudieron salvar de un riesgo 
inmineuto a un patache que vino á emba 
rrancar á la playa por tiorra dol muelle, 
quo, a fuerza do cabos y amarras, á pulso, 
pudieran lograr que no te atravesase entre 
las rompioutts. 
Cu bergantín goleta falto de amarras, 
pude hacerse á la vela y embarrancar den-
tro del rio Sor, pasado el puente en cons-
trucción del Barquero, y varando en sitio 
firme y seguro. 
Dos tnucados, cargados de carbón, que 
se hadaban también en el puerto, pudie-
ron salvarse ombarrancandu on el mismo 
puuto. 
A la tarde amainó la tempestad, y al ins-
tante toda la mat i ícula so laiizO á raatoar 
anclas y poner on seguro á las ombarcacio-
nos, quo, a fuerza ao trabajo, lograron al-
canzarlo, sin desgracias poraonaloa de nin-
guna clase. 
E n Bares, el huracán arruinó el edificio 
de una fábrica do salazón. 
E n el Barquero también desaparecieron 
tejados y aleros de varios balcones. 
Se conceptúan las pérdidas ocasionadas 
en la mar en esta n a que alcanzarán á 
quince mil duros. 
C H O a r i C A G S N E R A L . 
Entro loa pasajeros del vapor Saratoga, 
entrado esta mañana de Nueva Yoik , se 
cuentan la esposa de nuestro distinguido a 
migo el Sr. D Ramón O Williams, Cónsul 
general de los Eatadoa Coi los en esta Isla, 
como también uueatrus estimados amigos 
los Sres D Aquilino O^duñez y familia, don 
Federico do Z-»ldo y D. Luis V. Piacé, á 
quienes dami a ta más cordial bienvenida. 
—Por el Gobierno Civi l se dirige uua cir-
cular á los Ayuntamientos en la que se ha-
ce presente que habiendo dispuesto el E x -
lunn af, aULiq..o ooi> oiáa e l é v a l o puiitai, te 
observa en loa salones altos, destinados á 
almacenes y á los cuales se asciende por u-
na amplísima escalora que comenzando en 
ida recta, se divide en dos ramales ó me 
dios caracolea, que conducee á los altos, 
describiendo con su barandaje una rotonda 
á que corresponden otras dos, perpendicu 
larmente colocadas encima, la última cerra-
da con cristales y ventiladores, que pro-
porcionan luz y aire sofioiente á estos dos 
pisos inferiores, sobre todo al primero, pri-
vado de huecos lat rales. 
Sábese al último piso por una cómoda 
escalera do caracol, y al llegar á aquella al-
tura, que domina buena parte de los edifi-
cios colindantes, se experimenta grata sor-
presa por los raudales de luz y las ráfagas 
de fresca brisa que penetra por sus nume-
rosos balcones y ventanas, por los ventila-
dores y cristales de la rotonda y por la an-
cha azotea que da á la calle, adornada de 
pintada glorieta que sólo espera la verde 
enredadera para templar los ardientes ra-
yos del sol. 
E n este último piso se encuentran la des-
pensa, la cocina, los Inodoros, los cuartos 
de los dependientes, el taUer, el ancho la-
vabo con cinco palanganas, cuyo desagüe 
converjo al centro, Igual á otro que hay en 
la planta baja, y el espacioso y alegre co-
medor, capaz para sesenta ó más personas, 
y por último, cuarto de baño y ducha, que 
se alimentan, así como el servicio de agua 
de todo el edificio, por medio de una pe-
queña máquina de Erickson, perfeccionada 
y con motor de gas. E n cuanto á las Ins-
talaciones para la distribución de aquel lí-
quido y este fluido, pueden servir de mode-
lo á cuantos construyen edificios de alguna 
Importancia las que los Sres, Hierro y C" 
han adoptado para " E l Fénix". Son de u-
na sencillez y una seguridad sin ejemplo. 
Pero tiempo es ya de variar de rumbo y 
decir algo del precioso contenido, ya que 
nos hemos extendido tal vez demasiado en 
el bello continente. 
E l primer departamento de la galería ó 
salón bajo, situado en la esquina de Agua-
cate, que se halla pintado y decorado por el 
Signore Mattíoly, de la escuela de Milán y 
que iluminan de noche unas doscientas lu-
ce' e^f" lánn paras, reverberos y faroles, es 
el que ostenta la gran Joyería, única en su 
celentís imo Sr. Gobernador General qne por 
ol de provincia se ejerza la mayor -vigllan-
oia en la administración municipal y se exi-
j a á los Ayuntamientos el cumplimiento y 
exacta observancia de las Leyes y d e m á s 
disposiciones cuando se trate de proyectos 
para la construcción de edificios y otros ser-
vicios análogos al que d ió lugar el de Beju-
cal al llevar á cabo la adquis ic ión de una 
casa en dicha ciudad con destino a l merca-
do, prescindiendo en absoluto de oír á l a 
junta de contribuyentes, sacar á subasta la 
obra y de haber solicitado de quien corres-
ponda la oportuna aprobación, por cuyo 
motivo D . Agus t ín García Vazco, en unión 
de otros vecinos, entabló rec lamación ante 
la Superioridad, y con el fin de evitar los 
males en su origen y no dar lugar á casos 
como el de que se deja hecho mérito , ha dis-
puesto dicho centro recomendar á los A l -
caldea Presidentes de los Ayuntamientos el 
cumplimiento de los requisitos legales v i -
gentes sobre la materia y hacerles saber 
que en otro caso serán responsables de se-
mejantes omisiones y se les impondrá el de-
bido correctivo inmediatamente de tener 
conocimiento dicho Gobierno de tan grave 
como trascendental falta. 
—Procedente de Liverpool y escalas, en-
tró en puerto en la mañana de hoy, el va -
por mercante nacional Al i c ia , con carga ge-
neral y pasajeros. También l l egó de Nue-
va York el vapor americano Saratoga, con 
47 pasajeros y carga general. 
— A d e m á s de las resoluciones del Minis-
terio de úl tramar recibidas en el Gobierno 
General que publicamos en el n ú m e r o an-
terior del DIARIO, figuran las siguientes 
acerca del personal judicial: 
Real Decreto nombrando Magistrado de 
la Audiencia de Puer to -Pr ínc ipe á D . J o s é 
de Armas y J iménez . 
Reales Decretos declarando cesante á 
D . Federico Bordallo, F i sca l de la Audien-
cia de Puerto-Principe y nombrando en su 
lugar á D . Ricardo D í a z Agero. 
Nombrando juez de Sanct l -Spír i tus á 
D. Eduardo Alvarez y Rodríguez . 
Trasladando al juzgado de primera ins-
tancia de Cebú á D . Cecilio Ayllon. 
Nombrando promotor fiscal del distrito 
Sur de Matanzas á D . Pastor Pérez Casta-
ñeda; promotor fiscal de Baracoa á D . M i -
guel Ferrer; secretario de la Audiencia de 
Puerto Rico á D . Antonio Claver y Clane; 
promotor fiscal de Manzanillo á D . M a -
nuel Abenza. 
Real Decreto disponiendo el cambio de 
destino entre D . Daniel Calleja, Magistra 
do de la Audiencia de Puerto-Rico y don 
Antonio Mojarrieta de la de P u e r t o - P r í n -
cipe. 
Nombrando promotor fiscal de Santiago 
de Cuba á D . José Ferrer y Pamil; juez de 
primera Instancia de San J u a n de los R e -
medios á D . Guillermo Fuentes; juez de 
Guanabacoa á D . J o s é María F e r n á n d e z de 
Castro. 
Declarando cesante á D . J o s é María F e r -
nández de Castro como juez de Günes . 
Aprobando cambio de destinos entre los 
Sres. D . Enrique Babe y Va ldós , juez de 
Remedios, y D . J o s é María F e r n á n d e z de 
Castro, electo de Antique. 
—Por Real órden del Ministerio de la 
Guerra, y teniendo en cuenta lo informado 
por la Capitanía General de esta Is la , acer-
ca de la conveniencia de que se disminuye-
ran las prendas de vestuario que determina 
el Reglamento de la Caja General de Ul tra-
mar, para los reclutas destinados á este e-
jérclto con el fin de no gravar las masltas 
da los mismos con nuevas prendas de lo que 
por lo regular se les provée á su llegada á 
la Isla, se ha resuelto que á los reemplazi a 
que hayan de embarcar con destino á U l -
tramar, sólo se le suministre la gorra de 
cuartel y una manta de abrigo, llevando 
consigo la demás ropa de paisano con que 
se hayan presentado en los depósi tos de 
bandera. 
— E n el Instituto de Voluntarios se han 
hecho los siguientes nombramientos: don 
Joaquín Pando Díaz , Capitán Supernume-
rario del 2? batallón de Ligeros de esta ca-
pital; D. Domingo García Vil larlño, tenien-
te de la primera compañía de San. Antonio 
de los Baños; D. Pedro Rodríguez, alférez 
de la compañía de Granaderos del tercer 
batallón de esta capital; D . Leoncio Melen-
dí, alférez del tercer escuadrón del Regi-
miento de Caballería de Colon; D . Fide l 
VillaeuBo Espineira, teniente coronel 2? Jefe 
del Estado Mayor del Instituto; D . Eusta-
quio Funes Toribío, Capitán Supernumera-
rio del á0 batallón de Ligeros de esta capi-
tal; D . Miguel Pendas y D . Miguel Fernán-
dez, teniente y alférez respectivamente de 
la primera compañía de San Antonio de los 
Baños y D . Francisco González Cueto, a l -
férez dol primer batallón de Cazadores de 
esta capital. 
— E l Excmo. Sr. Capitán General ha au-
torizado al primer jefe del segundo Batal lón 
Voluntarlos de Artillería de esta ciudad á fin 
de adquirir una bandera nueva para dicho 
b.ita1lon, en vista de que según manifiesta 
se encuentra completamente deteriorada la 
que usa en la actualidad, cuya adquisición 
deberá ser con cargo al fondo del Cuer-
po, sujetándose para su construcción á lo 
qne prerertúa la Real Orden de 13 de octu 
bre de 1843, y debiendo ser depositada la 
antigua en el Parque de Artil lería, según 
está prevenido. 
—Ha sido concedido el pase al Escuadrón 
de Voluntarios de Cienfuegos, al alférez D 
Pablo Burgnet, y á situación de excedente, 
al teniente coronel D . Alejandro Morales 
Herrera. 
— E l ejército ruso está haciendo ensayos 
del empleo de los balooües para dar caza á 
las palomas mensajeras. 
Los resultados son satisfactorios, pues el 
halcón distingue á la paloma á dos ki lóme 
tros de distancia, se apodera de ella y la 
trae. 
Se van á organizar dos secciones de bal 
coneros en las plazas fuertes de Rusia. 
— E l gobierno italiano ha concedido la 
gran cruz de la Corona de Ital ia al insigne 
literato Sr. D. Gaspar N á ñ e z de Arce. 
—Qaenondo ol gobierno español dar una 
muoatra de su aprecio al presidente de la 
sociedad de Escritores y Artistas de Ital ia , 
Sr. Bonghi, célebre literato, le ha agracia 
do con la gran cruz de Isabel la Católica. 
— E n l a Alminitcraciou Loca l de Adua 
ñas de este puorto, se ha recaudado hoy, 
16 de diciembre, io siguiente: 
Importación $ 19,933 22 
Exportación 1,383 98 
N a v e g a c i ó n . . - 00-00 
Depós i to Mercantil 249 66 
Multas 101-00 
Impuesto sobre bebidas 736-33 
10 por 100 sobre pasaje 3-15 
Impuesto sobre toneladas 441-94 
Cabotaje 5 62 
Consumo de ganados 00-00 
Total $ 22,854 90 
Gorrespondenoia del "Diario de la Marina." 
Nueva York, 10 de diciembre. 
Empiezan á sentirse en el campo de la 
polít ica los efectos dol Mensaje del Presi 
dentó. Las torrea en que se parapetaban 
género por el gran 8U:tido de brillantes y 
otras piedras preciosas, joyas de todas cla-
ses, oro, plata y relojería, como que absorbe 
pe- sí solo la mayor parto del capital social. 
Hállanse estas maravillas del arte ex-
puestas, primero en cuatro especie de túne 
les de cristal, modelo Inventado por el señor 
Hierro y que no interrumpe la línea visual 
por ninguno de sus lados, después en una 
ancha vidriera que da á la calle del Obispo, 
así como en dos pequeños kioscos, en las 
vidrieras corridas del mostrador y en los 
anaqueles de nogal que decoran los muros 
E n el segundo departamento, destinado á 
la bisutería y perfumería, hay otras dos 
magnificas vidrieras de exposición á la ca-
le para los que se llaman artículos de fan-
tasía y objetos de arte. Este departamento 
termina en el que, tras calada reja, ocupa 
la caja, el teléfono para comunicarse con 
el resto de la casa y sobre todo con el escri-
torio situado encima precisamente, con un 
elevador que sube y baja los efectos pedi-
dos con pasmosa facilidad y centro de ope-
raciones del jefe de la casa y del Inspector 
del establecimiento. 
Varias lunas de Venecia colocadas en los 
ángulos y entre puertas, una bastonera 
central y tres sueltas, cerradas de cristales, 
veinte vidrieras-mostradores y la elegante 
anaquelería que ocupa todo el frente, for-
man conjunto severo, rico y elegante á la vez. 
E n cuanto al tercer departamento que 
contiene artículos de bronce, fayancos, ma-
yólicas, loza del Japón, terre-cinte, bisenits, 
barros húngaros , cristalerías de Bohemia, 
inglesa y francesa, y especial ís ímos lavabos 
ingleses, así como metales blancos, cubier-
tos, centros de adorno y jugueter ía tan va-
riada como nueva, no es posible discurrir 
por él sin detenerse á cada paso, ora á ad-
mirar los bustos del emperador Guülermo y 
Lagartijo á que hacen pendant loa de Bis-
marck y el P . Várela , y a para examinar los 
cuadros de relieve en bronce, que simboli-
zan l a paz y la guerra, ora en fin para re-
crearse ante los magníf icos de Romeo y J u -
lieta, de Otelo y D e s d é m o n a , ó bien para 
estudiar como perfectos modelos los bustos 
magnifioos de lajoueusse y la reveusse, 6 
sean la jugadora y la soñadora. 
Este departamento contiene, además de 
la anaquelería corrida por ámbos lados y de 
las vidrieras-mostradores del centro, dos 
los dos partidos militantes tambalean bajo 
los tremebundos golpes de ese poderoso 
ariete. L o s án imos vacilan y las convic-
ciones flaquean, y como consecuencia natu-
ral se desmoronan las agrupaciones con la 
d e s g r e g a c í o n de las individualidades. 
E l Tribune, órgano forlbundo del protec-
cionismo en esta ciudad y bocina política 
de Mr. Blaine, e n m u d e c i ó ante la lógica 
irrefutable del documento del Ejecutivo. 
P a r a contrarestar el efecto desastroso que 
indudablemente h a de causar en las hues-
tes republicanas, acud ió al Jefe, que se halla 
en París , en demanda de instrucciones y de 
consejo. Mr. Blaine se desabotonó el cora-
zón y conced ió al corresponsal del Tribune 
tres columnas de entrevista que se desliza-
ron por el cable y aparecieron en tipos fla-
mantes en el periódico republicano. 
£ 1 Even ing Post, con sarcást ica sonrisa, 
l lama á esa entrevista "el mensaje de M*-. 
Blaine", porque su objeto es recoger el 
guante que con tanta va lent ía ha arrojado 
Mr. Cleveland a l campo proteccionista. Pe-
ro mala suerte h a tenido el manifiesto del 
jefe republicano, porque si el mensaje de 
Mr. Cleveland dejó pensativos á muchos do 
sus contrarios, las declaraciones de Mr. 
Blaine han acabado de alejarlos por o< tu-
p íe te . 
A s í vemos que el Tribune de Chicago, 
uno de los auxiliares m á s decididos y entu-
siastas que tuvo Mr. Blaine en 1884, ha re-
pudiado por completo las teorías económi-
cas emitidas por é s t e en su entrevista y, 
para agravar la defecc ión, elogiar á boca 
llena el mensaje de Mr. Cleveland. ¡Esto 
un periódico republicano, y esto á la raíz 
de haberse designado la ciudad de Chicago 
como punto de reunión de la junta magna 
del partido que h a de nombrar candidato 
para la Presidencia! Decididamente se le 
atraviesan á Mr. Blaine muchos obstáculos 
en el camino que conduce á la Casa Blanca. 
No sin motivo se dedica á hacer ejercicio 
corporal en las paralelas y el trapecio de 
un cé l ebre gimnasio de París , á fin de co-
brar fuerza y vigor para la p r ó x i m a cam-
paña . Se ha propuesto ser Presidente á 
todo trance, y no ha de dejar piedra sin 
remover á fin de satisfacer la ambición de 
toda su vida. 
Pero no es el Tribune de Chicago el úni-
co desertor. Otros per iódicos y varios ca-
ciques republicanos se han pronunciado en 
favor de la reforma arancelaria indicada 
por Mr. Cleveland. L o s sabuesos de la 
prensa se han echado por esos trigos á in 
quirir l a opinión de cualquiera qne nos* a 
"un cualquiera", ó como dicen por acá anp-
body who i s somebody, y han descubierto 
cosas muy buenas por lo que toca á repu 
bl ícanos de vieja acuñación que se mani-
fiestan dispuestos á dejarse acuñar de nuevo 
en el troquel reformista del Presidente. 
E n los Estados agrícolas del Oeste em 
pieza a p é n a s á sentirse el efecto saludable 
del Mensaje, por cuanto allí la población 
e s t á diseminada por los campos y tarda 
tiempo la opinión individual en volverse 
colectiva y públ ica; pero es indudable que 
el manifiesto de Mr. Cleveland hará allí 
muchos prosé l i tos , y nada lo demuestra 
tanto como los esfuerzos que hacen los pe-
riódicos y caciques proteccionistas para 
impedirlo. 
E n cuanto a l partido democrático, los 
que sustenten teor ías proteccionistas como 
Mr. Randall; no t endrán más remedio que 
pasarse al campo de Mr. Blaine, porque, 
s e g ú n el sesgo que toman las cosas, es ¿Vi-
dente que Mr. Cleveland con una pericia 
admirable y de acuerdo con el presidente 
de la Cá-nara, Mr. Carlisle, ha impuesto á 
los electores del pa í s una nueva linea divi-
soria que ha de obligarles á hacer varias 
evoluciones para reorganizar loa partidos 
sobre otros principios, tomando por base la 
c u e s t i ó n económica . L a verdad es que ee 
h a b í a borrado la l ínea que separaba á de-
m ó c r a t a s y republicanos, casi tanto como 
la que separaba á federales y confederadoi». 
Prueba de ello es que un gran número de 
republicanos se hicieron independientes y 
votaron por Mr. Cleveland en 1884. Fal ta-
ba, pues, un grito de guerra que inspirase 
entusiasmo á las huestes militantes, y ese 
grito bél ico lo ha dado Mr. Cleveland y se-
rá de hoy más: "reforma arancelaria contra 
el proteccionismo." 
E l eco de ese grito h a repercutido léjos, 
como aquel beso dado en Cantón , que tn 
hombre de corazón c r e y ó sentir desde Cá-
diz. L o han sentido en Inglaterra los quo 
abogaban por el proteccionismo, fundándo-
se en que á ese sistema deb ían su grande-
za y prosperidad los Estados Unidos. Pero 
cuando el Presidente de esta Repúbl ica 
deja oír su voz autorizada para llamar la 
atención del país y de sus legisladores h á -
cla la grave s i tuación creada por un pro-
longado proteccionismo, loa proteccionis-
tas ingleses han agachado l a cabeza y se 
han disnelto con gran contentamiento de 
los partidarios de la escuela de Cobden y 
do Pool. 
Y al pensar que tras largos años de esta-
blecer el libre-cambio empieza Inglaterra á 
vacilar sobre la conveniencia de un sistema 
que no ha logrado extirpar la miseria y el 
pauperismo, y al ver qne un sistema casi 
prohibitivo lleva á los Estados-Unidos po r 
otro camino á una situación alarmante, a 
caba uno por reconocer toda la fuerza de la 
filosófica verdad de Boileau al proclamar 
"el justo medio" como lo más cercano á l» 
perfección, en cuanto cabe la perfección t u 
las cosas terrenas. 
No puede negarse quo al sistema protec-
cionista deben muchas industrias de esto 
país el asombroso desarrollo que han teni-
do. Hace cosa de diez años se establec ió en 
Pateraon, cerca do Nueva-York, la primera 
fábrica de seda do los Estados-Unidos, y 
gracias á la protección arancelaria de 60 p g 
sobre las importaciones, se han multiplica-
do las fábricas y se han hecho tantos pro-
gresos en esa manufactura que dentro de 
pocos años las sedas americanas podrán 
competir en precio y calidad con las euro-
peas. Lo mismo exactamente puede de-
cirse de los tejí los d^ lana y estambre, pu-
diondo ya sufrir los paños y patenes de este 
país la m i s favorable comparac ión con los 
artículos do elaboración inglesa y francesa, 
excepto en los patenes de superior calidad. 
Poro hay, on cambio, otras industrias que 
han llegado ya á tal grado do perfección 
que no necesitan andadores, y otras que 
pueden prosperar más ráp idamente si se 
les facilitan las materias primas. Hoy por 
hoy, los aranceles de los Estados Uni -
dos son sumamente complicados, y tan al -
tos los derechos sobre algunos artículos, 
que es necesario, indispensable, inevitable 
uua redueccion de muchos de ellos. L o s 
mismos republicanos han tenido qne conve-
nir en ello da vez en cuando en el Congreso, 
y el mensaje de Mr. Cleveland obrigará á 
las legisladores á revisar los aranceles en la 
próxima legislatura. 
Este es hoy el asunto que ocupa la aten-
ción exclusiva de polít icos, industriales, co-
merciantes, periodistas, agricultores y obre-
ros: todos los d e m á s pierden interés al lado 
de este y apénas si lograrían inspirarlo á 
los lectores. 
K . LKXDAS. 
galerías altas, corradas con elegante ba-
laustrada, de modo que Uegan hasta el cie-
lo-raso, por ámbos lados, cubriendo total-
mente los muros con variada y pintoresca 
expos ic ión de objetos diferentes, panoplias, 
escudos, atributos de la esgrima y del Basse 
Ball , ¿ c e , <ko. 
Y hé tenos de nuevo subiendo las escale-
ras, no sin cierto disgusto, porque en la 
magnífica luna de Venecia colocada en el 
descanso, se reproduce nuestra figura, ya 
encorvada por los años y coronada por más. 
hilos plateados que negros; pero llegamos 
por fin á los extensos almacenes de juguo-
tería y perfumería. Del centro de la roton-
da pende una magnifica polea de hierro, 
sistema moderno, con la cual puede un c i -
ño subir fáci lmente el peso de una tonelac a 
y suspender su ascensión cuando le plazca, 
sin temor de que la carga se mueva del pun-
to en que la deje. 
Estos almacenes tienen, como el tercer 
departamento de abajo, revestidos SUB mu 
ros de anaquelería y galer ías altas con ba-
laustradas, ostentando en su centro diez 
prolongadas vidrieras que son el encanto de 
los bebés, porque contienen tan rica variedad 
de juguetes y objetos de capricho, que no 
basta un sólo dia para examinarlos todo». 
E n resumen y para terminar este viaje, 
que ya debe cansar á nuestros lectores, esta 
magnífica casa, que no tiene igual en Euro-
pa ni en América , es la primera que ha es-
tablecido y sostiene con severa constancia 
el sistema de los precios fijos, sistema que 
pone sus art ículos al alcance de todas las 
fortunas y que evita toda clase do abusos, 
habiéndose conquistado por ello las simpa-
t ías y el aprecio del públ ico, que al com-
prar en ella sabe qne el precio que paga es 
igual para todos, verdadera y transoodontal 
reforma que irá desterrando poco á poco de 
loa hábi tos del comercio, ese pugilato que 
se entabla diariamente entre comprador y 
vendedor y en el que siempre ha de salir 
vencido el primero, con daño cierto de BUS 
intereses. 
A los que duden de la veracidad de cuan-
to hemos descrito, los invitamos á que rea-
licen á su vez el viaje de exploración que » -
cabamos de verificar y aun echarán de ver 
algo y aun algos muy importantes, que n6 
hemos podido mencionar por falta de espa-
cio 6 de meflfio l̂ft. 
a X C B T Z Z i Z < A B . 
T a i T E O D I TACÓN.—Acabamos de reci-
bir el programa de la fanclon con que debe 
comenzar su temporada m a ñ a n a , s á b a d o , 
en el gran teatro de T a c ó n , la c o m p a ñ í a I I -
rica del Sr. N a p o l e ó n Sieni. 
Se pondrá en escena la obra de Verd l t i -
tulada L a Traviata , estando el papel de l a 
protagonista á cargo de la Sr ta . Prevost, 
que Iguala en su d e s e m p e ñ o á las m á s cele-
bradas eminencias del arte, s e g ú n dicen los 
periódicos mejicanos, cuyos juicios hemos 
reproducido m á s de una vez. 
E L PEELADO CATÓLICO.—Con este t í tu lo 
se celebrará una academia poét ica , en el 
Beal Colegio de Balen, á las siete de la no-
che del domingo 18 del actual, en honor del 
Iltmo. Sr. D . Manuel Sontander, d ign í s imo 
obispo de esta dióces is . He aquí el selecto 
programa de l a fiesta: 
Parte p r i m e r a . — " Í > M Í w ^ . " (Galop.) S. 
Jackson. 
Discurso: Sr. D . Pedro Cobo. 
L a elección. Romance octosí labo: señor 
D. Manuel Calvo. 
L a llegada, himno: Sr. D . Antonio He-
rrera. 
L a bienveniia, oda vascongada: Sr. D . 
J u a n Chlcoy. 
"Seguidle," Alcaica L a t i n a : Sr. D . Ma-
l l o Cbomat . 
E l mensajero de la paz , déc imas: Sr. D . 
Ensebio Dardet. 
E l Prelaio y él pueblo, versos ingleses: 
S r . D . Emil io Chao. 
E l Padre de los pobres, oda castellana: 
S r . D . Octavio Aguiar. 
" M á t allJi " sáficos castellanos, señor 
D , Eduardo Arantave. 
L z H a b a n a á s u Prelado , oda cata 
lana: Sr. D. Cárlos Diaz. 
L a Badaline, (capricho): B . Lisberg. 
Parte segunda.—Escena lírica. Canto. 
E l terror del impío , serventesios: Sr. D . 
Hilario Izquierdo. 
Solicitud pastoral, oda francesa: Sr. D . 
J o s é A . Duque de Heredia. 
E l Prelado y los n i ñ o s , romance heróico: 
Sr . D . J o s é O. Des Chapelles. 
uSi son mis hijos ," e leg ía griega: Sr, 
D . Miguel Gastón . 
E l protector de la ciencia, pol ímetro: Sr. 
D . Rogelio Bernal. 
E l márt ir de la caridad, octavas reales: 
Sr. D . Alfonso Arantave. 
Impresiones infantiles, d iá logo: Sres. D . 
Federico Lafflte, D . J o s é R . Tr iay y D . Al-
fonso Bernal . 
E l colegio á S. I l tma. , oda castellana: Sr 
D . Pedro Cobo. 
Himno final. Canto. 
L o s ALMENDARISTAS.—Así se denomina 
una nuevo danzón compuesto por Raimun-
do Valenzuela é impreso para piano en el 
a lmacén de m ú s i c a de D . Anselmo López , 
Obrapía 23, donde puede adquirirse. Mil 
gracias por el ejemplar con que se nos ha 
obsequiado. 
SOCIEDAD ODONTOLÓGICA.—Se nos remi 
te lo siguiente: 
"Esta sociedad ce lebrará ses ión extraor-
dinaria el sábado 17 del corriente á las ocho 
de la noche en el local de su secretaría , ca-
lle de Lampari l la n? 74, altos. 
Orden del d ía .—Elecc iones generales de 
la directiva y dar cumplimiento á los ar 
tículos 26, 27, 50, 34, 37 y 36 de nuestros 
estatutos. 
Habana, diciembre 16 de 1887.—El Se-
cretario, Ignacio Rojas." 
VACUNA.—Mañana, sábado, de 12 á 1, se 
adminis trará el virus vaccinal en la saorls 
t ía de la Iglesia parroquial de Ntra. Sra. del 
Pi lar, por D . Rafael Cowley. 
SOCIEDAD D E L P I L A R . — E l próx imo do 
mingo t e n d r á efecto en dicho instituto la 
velada dispuesta á beneficio de las v í c t imas 
de la inundac ión de Baracoa. V é a s e el pro-
grama: 
Pr imera parte.—Discurso por el Sr. D . 
Antonio Govin. 
Segunda parte .—Poes ía por la Srta. Pi lar 
H e r n á n d e z . 
Reci tac ión por D . Manuel S. Pichardo. 
Idem por Ja Srta. E l i s a Villaescusa. 
Idem por D . Pablo Hernández . 
Idem por el Sr. Valdivia. 
Tercera par te .—La chistosa pieza cómi-
c a en un acto, original de D . Angel C l a -
reas, que lleva por t í tu lo Lios y enredos, 
d e s e m p e ñ a d a por la Secc ión de Ddciama-
clon del instituto. 
C u a r t a y ú l t ima parte.—Baile general. 
A las ocho en punto. 
LA. CXJAKTA DE ABONO.—En esta corri-
da, de la que debemos esperar mucho á juz-
gar por los elementos val ios ís imos que en 
ella han de tomar parte, se l idiarán seis 
magnlfloos toros de D. Anastasio Martin, 
cuya reseña (la de los toros) se ha dado á 
luz en esta sección. 
E s casi seguro que matará o tres espadas, 
á saber: Currito, Hermosilla y Ouerrita. 
Solamente en las grandes corridas de la Cor-
te se presenta lujo semejante de mata-
dores. 
E s la ganader ía de D . Anastasio Martin 
una de las más reputadas en la Península, 
y en la compra de los seis toros escogidos 
para la corrida del próx imo domingo, no se 
tuvo en cuenta que fueran m á s ó mónoa ca-
ros, sino que fueran buenos 
Al Currito, Ouerrita y Hermosilla, acom-
pañan en las faenas hombres tan acredita-
dos como Mogino, Menendee, Antolin, Cha-
to, Canales y d e m á s 
D í g a s e ahora si la empresa Cuadra mere-
ce 6 no mil y mil felicitaciones del público 
habanero. 
MA Oír ANIMIDAD.—La encopetada seño-
ra que tiene su palacio en la calle de Nep-
tuno esquina á Industria, en otros térmi-
nos. L a O r a n Duquesa, que se titula sobe-
rana de las peleterids, teniendo en coenta la 
aíiiotiva s i tuación porque atraviesan sus 
pueblos, ( léase parroquiano) ha determina-
do venderles desde hoy á dos pesos billetes 
un calzado que vale lo ménoa tres veces 
mis, á fin de aliviar la antedicha situación. 
Pero conste que eso es solamente para i os 
que no puedan gastar mucho dinero. Los 
que dispongan de reales en abundancia pue-
den encontrar en los dominios de L a Oran 
Duquesa e f « c t o s d e novedad, ricos, enpe-
rlor-js, &a <k" 
Para ni bello sexo, sobre todo, tiene pri-
mores L a O r a n Duquesa, porque como hue-
ñ i hija de E v a , arrima la brasa á su sar-
dina. 
EXÁMENES.—Los del acreditado coleprio 
deniñas que dirige la ilustrada Srta. D ' F i -
lomena Ibarra se efectuarán los dias 20, 21 
y 22 del corriente á la una de la tarde. 
Agradecemos mucho la invitación con 
que se nos ha favorecido para c o n c u r r i r á 
loí mismos, 
T a m b i é n se nos invita y lo estimamos so-
b •ema.nera, para los e x á m e n e s del colegio 
JJí Corazón de J e s ú s que deben verificarse 
el 19 dei accual á las seis y media de la tar-
da- Dirige este plantel la Sra. D" Dolores 
Ó. de Rosalnz. 
L o s ORADORES DE 1809.—Agotada la pri-
mera edición de esta importante obra, de-
bida á la bien cortada pluma del reputado 
escritor D, Francisco Oañamaqae , se acaba 
d i dar á luz una segunda edición corregí 
da. Quis iéramos hacer un juicio crít ico de 
l a obra para dar a conocer, aunque á gran 
das rasgos, el méri to literario é importan 
Ola pol í t ica de la misma, pero el corto 
espacio de que disponemos nos obliga á 
limitarnos á llamar la atenc ión sobre el 11 
bro de referencia y recomendar su adquisi-
c ión en casa de nuestro amigo D. Clemente 
Süla, O'Reilly 23, en cuya casa sa han re-
cibido algunos ejemplares por el vapor-
correo entrado ayer en puerto. 
Y á propósito del Sr. Sala: este intrépido 
aafente de periódicos nacionales y extran-
jeros ha visto hoy invadida su casa de un 
sin número de pet iódlcos nacionales de to 
dos matices y colores. Mencionaré mos sólo 
estos pocos: E l Liberal , L a Opinión, E l 
I m p t r c i a l , L a Correspondencia de E s p a ñ a 
E i Charlatán, Madrid Cómico, Bevista Có 
mica, L a L i d i a , E l Resumen, etc. etc. 
No hay duda; para parlódicoa, pueden 
pedirse todos en casa de D . Clemente Sala 
O'Reilly 23. 
CONSERVATORIO DS MÚSICA—El acredi 
tadoinstituto de este nombre que dirige e 
reputado artista Mr. Hub^rt do Rlank, ce 
lebrará en los dias 17, 18, 19 y del ac 
j ¡ i a l los exámenes privados reglamentarios 
correspondientes al primertrimestre del ce 
írrlente a ñ o escolar. Según hemos vista en 
§1 últ imo número de L a Propaganda Musi 
pal, órgano oficial de dicho establecimieoto 
B Í presentarán en dichos actos ciento treln 
alumnos de ámbos sexos, los cuales cur 
9*n las asignaturas de canto, plano, vlolln 
Violoncelo y flauta, no efectuándolo los de 
Sj l f eo , porque estos sólo se presentan á 
exámen en los generales de fin da curso. 
También dejan de presentarse en dichos 
actos veintidós alumnos de nuevo ingreso, á 
c a u s a de l poco tiempo que llevan de per 
manencía en el Conservatorio. 
Conocedores del régimen por el cual se 
h a c e n los estudios de nuestro Conservato-
rio , de l celo que desplegan excelentes profe-
sores d e l mismo en el cumplimiento de sus 
deberes y de la constante apl icación de los 
alumnos matriculados en el instituto, au-
Jparamos á estos exámenes el mismo satis-Acto r io resultado que á los que le han pre-
esdido, afianzándose de este modo cada vez 
más el alto concepto y el merecidisimo 
crédito de que goza el Conservatorio de es-
ta ciudad. 
TEATRO DE ALBISU.—Nuelven á apare-
ser LQ4 loios m r i m s , siempre vistos con 
agrado en el dichoso coliseo de la plazuela 
del Monserrate. 
Mañana, s á b a d o , se representan ecos fe-
lices Lobos, á las ocho y las nueve. 
A las diez sa ldrá á lucir L a Colegiala. 
CASA DE B E N E F I C E N C I A . — E l día 18 del 
corriente, á las 9 de la mañana , ce lebrará 
la Rea l Casa de Beneficencia y Maternidad 
la solemne fiesta anual en honor de su P a -
trona L a Purís ima Concepción, oficiando el 
Sr. Canónigo Magistral D . Mariano Her-
nández Ouillen, en la misa que cantarán las 
n iñas de este Asilo que cursan en el Con-
servatorio de Música: ocupará la Sagrada 
Cátedra el R. P . F r a y El ias Amazarry. A l 
terminar la Misa el Illmo. Sr. Obispo dará 
su bendic ión al públ ico y á las Autoridades, 
que como de costumbre, honrarán el acto 
con BU presencia, visitando los Departa-
mentos de la Casa, que permanecerá abier-
ta al públ ico hasta laa cuatro y media de la 
tarde. 
Agradecemos mucho la invitación con 
que se nos ha favorecido para concurrir á 
dichos actos. 
P ü B I L L O N E S E N E L C E R R O . — E l anlmOSO 
coronel de caballitos se trasladará máñana, 
sábado , y el próximo domingo al barrio del 
Cerro, donde ofrecerá dos variadís imas fun-
ciones, dest inándose la matad del produc-
to de la primera al socorro de los variolosos 
pobres. ¡Bravo, caritativo coronell" 
SOCORRO! LA DESGRACIA.—Para el In-
fortunado matrimonio que enfermo y sin re-
cursos reside en el barrio de Jesús del Mon-
te, calle de laa Delicias, junto al número 37, 
hemos recibido hoy lo siguiente: 
De una señora de Sagua, doce pesos bi-
lletes. 
De una americana, tres pesca billetes. 
POLICÍA.—Un vecino del barrio de San 
Lázaro tuvo la desgracia de caerse, Infirién-
dose una herida grave. 
—Un asiático, residente en el barrio de 
San Lázaro, fué mordido por un perro, al 
transitar por la calzada de Belascoain. 
— A d e m á s , fueron detenidos 16 indivi-
duos por diferentes delitos. 
SANTO DOMINGO, enero 25 de 1880.— 
Sr. D . B . Goussard, Santo Domingo.—Muy 
señor mío: Para los fines que puedan con-
venirle me apresuro hoy á manifestarle mi 
sincera gratitud por la asombrosa curación 
realizada en mí, merced á sus bondadosos 
consejos. 
Hal lábame sufriendo de una tisis pulmo-
nar que ya me había llevado al úl t imo ex-
tremo, es decir, al caso en que ya desahu-
ciado por los facultativos tuve que apelar á 
los ú l t imos auxilios de la religión. E n este 
crít ico estado, fué que por consejos de V d . 
tomé el Pectoral de Anacahuita junto con 
el Aceito de Hígado de Bacalao preparado 
por los Sres. Lanman y Kemp, y después 
de algunos meses de uso constante de estos 
dos admirables remedios, el mal había ya 
desaparecido radicalmente, ha l lándome hoy 
en el goce de la m á s perfecta salud. 
Reiterando mis gracias.—Soy de usted 
atento servidor, 
J . H . P r a t . 
07 
SOMBREROS PARA SEÑORAS. 
Todos los meses recibimos de Europa los 
modelos de sombreros y capotas para seño-
ras y niños . 
Una visita á 
LA FASHIONABLE, 
9 » , O B I S P O 9 2 . Cn 1705 ID 
REGALOS D i GUSTO. 
PARA PASCUAS Y AÑO NUEVO 
o f r e c e á t o d a s l a s f a m i l i a s 
la acreditada joyería L A ACACIA. 
E l SURTIDO más T a r i a d o y selec-
to en J O Y E R I A fina de verdadero 
mérito artístico y fantasía. 
Todo lo qne la caprichosa moda 
pueda inventar en el ramo de J O Y E -
R I A , lo recibe L A ACACIA, asi es, 
qne las familias que nos honren visi-
tando nuestra CASA, reconocerán 
ue todas las mercancías de LA ACA-
CIA tienen el sello de lo bueno, la 
elegancia y la baratez. 
M. C O R E S Y H" 
San Miguel esquina á Manrique. 
1ñ7Sñ 10-1C 
VINOS DE RECIBO. 
Ababan de .legar los oonocldoa por F L O R 
C A S T E L L A N A y F L O K D E R I O J A á la 
caaü de O'Reilly 11G, loa que examinados 
por el higienista Sr. Dr. Caro han merecido 
en aprobación graciosamente, y que dichoa 
caldos ae detallan al alcance de todas las 
fortunaa. O'Keillv 11(>.—JOSE V I L L E G A S . 
15845 P 15a-16 15d-17 
T E N E R I A 
LA NUEVA. 
H a eatablecido el depósito de aua mate-
riales en la calzada dt-1 Monte u. 2, frente á 
laa Oflclnaa del Gaa. Lo que pone en cono-
cimiento do sua coosumidorea y del público 
en general. 
15687 P 4 14 
D I A 17 UK m r i K M i m K . 
(Témpora ; órrinne ; ayaao ) Santos Lázaro, obispo 
celé^raxe eu HU Hospital, v ^raucisoo de Sana, car-
malít i y confesor, y santa OI mpU, viuda. I P, visi 
tando cinco Altares. 
San Lázaro , obispo y confesor.—En la cindad de 
Mirsol ue* h nirailo co «ste día Hr.ii Lázaro, obispo el 
mismo que, según lée nos en el Kv ogelio, fué resari-
tado de entr i los muertos F u é hermano de va ita Ma-
ría ¡Vfxgdalena y de santa Marta, y según dicen p r i -
mer ob'spo de Marxella. 
Santa Olimpia, v i u d a — F u é sefiora de iluntre pro 
;enie y de opulenta fortun i . Manió hácia 3<W; qu d é 
l u é ' f s a á poco tiempo, y más adálant^ oaxó con un 
n >ble rico Este m inó Á los veinte di is de casado 
N-iestra santa quiso con<e var-.e viuda, y se dedicó & 
a piedad y á la m irtiñ laolop del cuerpo Murió en 
olor de santidad íl prinuipioi <l •! «i|;lo V. E l Mart i ro-
logio romano la i o n b n en ente dia. 
F I E S T A S K I , D O M I N G O . 
Misa* Sohinne».—Kn la C i t - l r a l U de Tercia, á 
la» 84. v en la» deiníi" i^rlnoitis, ÍHJI d<i ooutnmhre 
Procemon.—La del Sacramento, deR á 5 i de la tar 
de, dettpues de las preoes de costumbre, y pssarael 
Circular á Je sús Marfa 
C O F R A D I A 
D « L A 
PITRISTIVIA C O N C E P C I O N . 
SECRKTARI A. 
El domingo 18 del artual, á las cuatro y media de 
la tarde, f u la'glesia de San Aifns'in hoy (Ten-era 
Orden de Nuestro Padre San F iam isco) tendrá efec-
to la solemne procesión de la i ' m iciila<la Virgen " L a 
Pur í s ima Concepción, tutelar Patmna de esta dofra-
dia, la qne recorrerá las calles de Cuba, Luz, Vi le-
gas v Amargura, hasta regresar si too pío de su salida. 
El Flermauo Rector, muy Reverendo Padre Presi' 
dente. Mayordomo, Tesorero, Dipuiuios yel que sus-
cribe y demás cofrades interruados en que dicho acto 
revista todo el esplendor posible, niegan á los vecinos 
de las casas por donde ha d" pasar la procesión, aseen 
l o i frentes de las mi- ims y adornen con codaduras los 
halcones y ventanxs.—11 .'• ,i 16 de diciembre de 
18*7.—El Secretario, Franr.'seo Bamnn Fernandez 
Lemaur 15X18 3 16 
Íp i . SAMADO 17 D E L I ' k E M Í N T E A L A S 8 de Li -u inañuna se cantará una misa en acción de gra-
cia al Sagrado Corazón de María en la iglesia de San 
Francisca de Paula qne fué recogida de limosna, por 
la parda Polonia Mendiola de Nnfiez, por la salud de 
su" dos hijos, en la cuai cantará I • Srta. Justa Rojas 
y Camero, un Ave Marfa en el ofertorio, acompaña-
da por la orquesta que dirige el maestro Oabíno A -
larcon. 15750 3-15 
Parroquia de San Nicolás de Barí. 
E l domii g¿ 18 á las ocho y media se celebrar ( la 
fiesta de Ntra Sra. de la Caridad, con sermón á car-
g) dt 1 elocuente orador Pbro. D . Esteban Calonge, 
E<colapin A l oscurecer del sábado se cantará la Sal-
ve. E l Párroco y la Camarera que suscribe invitan á 
los do rotos para qne asistan.—La Comarera, Asun-
ción Mendive de Veyra. 1572l 4-15 
t 
E. P. D. 
E l mártea 20, á laü ocho de la ma-
ñana, se celebrarán en la iglesia de 
Belén solomnea honras fúnebres como 
quinto aniversario del fallecimiento de 
D. Antonio Alvarez y Galán. 
Sus parientes y albaceas suplican á 
las personas que en vida del ñnado 
fueron sus amigos, se dignen asistir á 
tan piadoso acto. 
Habana, 15 de diciembre de 1887. 
C n 1707 l- lf ift S-17d 
J « H . S* 
Iglesia de Belén. 
£ 1 lúnes 19 del corriente celebra en esta iglesia la 
Congregación de San José , los cultos mensuales en 
honor del excelso Patriarca. 
A las siete de la maSana se expone la D . M . 
A las siete y media 89 hará el piadoso < jercicio y 
acto continuo la misa con cánticos, plática, comunión 
general y bendición con f l Santís'm-i Sacramento. 
Los asociados y los que de nuevo se inscriban ganan 
indulgencia plenaria, coi fosando y comulgando. 
A . 3f. r> o. 
15766 4-15 
O R D E N D E LA P L A í i A 
D E L D I A 16 D E D I C I E M B R E D E Í8«7. 
S B R V I O I O PARA BL DIA 17. 
Jefe do dia.—El T . Coronel del 69 Batal lón de V o -
luntarios, D . J o s é Jener. 
Visita de Hospital.—Comandancia Oriental de A r -
ti l lería. 
Capi tanía General y Parada.—69 Bata l lón V o l u n -
tarlos. 
Hospital M i l i t a r . - 6 9 Bon. Voluntarios. 
Bater ía de la Reina.—Arti l ler ía de Ejército. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Mil i tar .— 
E l 19 de la Placa, D. Manuel Duri l lo . 
Imaginaria en Ídem.—El 29 de la misma, D. E m i -
lio Rigó. 
KM nnni».—R1 flnronAl ««.nrantA «vnr HtnaHa 
Cuales son las testimonios del J a b ó n de Azufre de 
Glenn? Primeramente está endosado por los médicos 
como desinfeccionador, deodorUador, y remedio para 
todas las enfermedades del cútis. Seguidamente, es 
un artículo admirable para el uso del tocador de cá-
mara. Terceramente, es barato. 
Puede hermosearse V . sin riesgo ninguno por medio 
de " E l Tinte de Pelo Ins tan táneo de H U I . " I 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA 
Habana 17 de diciembre de 1887. 
Muy señor mió: Espero de FU amabilidad se sirva 
insertar en el periódico de su digna dirección las s i-
guientes líneas, favor que espera merecer su afectísi-
mo 8. 8. Q. B . S. M. 
Franeisco Netto Monja. 
Habiendo uisto en el alcance del DIAHIO DE LA 
MARINA del dia 6 del corriente mes nn anuncio de 
una peletería de esta capital titulada " L a Elegancia y 
Amigos del Pa í s" , en donde participaba qne seguía 
vendiendo calzado del fabricante Netto é Hijo de Cin-
dadela, á pesos 6 y 7 billetes, y como quiera que mi 
deber es defender los intereses y créditos de dichos 
señores fabricantes, debo llamar la atención á este a-
mable público sobre el citado anuncio, manifestando 
que estoy dispuesto á enseñar á cualquier persona que 
lo solicite las facturas de dicho calzado, en donde po-
drán cerciorarse de qne les cuesta mucho más del 
precio á que lo deepachan al detall, lo que prueba que 
en dicha casa venden el citado calzado perdiendo 
dinero: y en tal caso se podrá calcular en el estado 
en que estará la mercancía. 
A l mismo tiempo debo advertir que en caso de que 
el calzado de Netto (• Hijo que venden á precios ba-
jos esté atrasado, es dnicaraente debido al poco gus-
to que tuvieron al hacer las órdenes á la fábrica, p i -
diendo calzado que no estaba de moda, y t ambién ñor 
las pretensiones qne tendrían al principio de haber 
llegado queriendo vender á precios fabulosos. 
Se comprando á larga vista qne su ánimo es perju-
dicar el justo renombre de que viene disfrutando la 
marca de "Netto é H i j o " , y más teniendo en cuenta 
que desde hace tiempo dejaron de fabricar calzado 
para la mencionada peletería. Pero tengo la segara 
convicción de que sus deseos quedarán burlados como 
así los ha sucedido cuando lo han intentado, aunque 
de otra forma, aparte de la prensa 
No dudo que a la legua se comprendorá la idea que 
le í ha guiado; añadiendo de paso ono en oaao de que 
contestasen al presente escrito se fes ha rá caso omiso 
& lo que dijeran. 
L o ana tengo el honor de participar á este respeta-
ble público, del que tan agradecido estoy, por el de-
cidido favor qne dispensa al acreditado calzado de 
Netto é H y o de Cindadela, del que soy lioico agento 
ea esta Isla. 
.F. Netto Monja, 
15879 1-17 
E l IÚDOS 12 del oorriento ae unieron en 
indisoluble lazo en la parroquia de la Salud, 
á las 4 de la madrugada, la Sra. Da Adolfi-
na de la Fuente, viuda de Cueto, con don 
Josó Manael Mantecón, del comercio. 
Fueron padrinos de mano D. Francisco 
Salaya y Da Marta de la Fuente de Salaya. 
Vanos amigos. 
15857 1-lfia l I7d 
CENTRO GALLEGO. 
S e c c i ó n d e R e c r e o y A d o r n o . 
S E C R E T A R I A . 
Dispuesto por la Junta Directiva de la Sociedad, 
esta Sección ha organizado para el domingo 18 del 
corriente y en el teatro de J a n é , un gran baile de sala, 
grátis nara los Sres. sóoios y fin admisión de t ranseún-
tes. Taipbien el domingo ^5 y en el propio Teatro, 
tendrá efecto una variada fuuniun, l ír ico-dramática. 
Se observarán las pres TÍ jeioues de costumbre; y 
para la entrada al local, es r.-qu sito indUp-nsab'o que 
los ^res sóciox presenten el n oibo del mes de la fecha. 
Habana, Diciembre l« de 1»><7.—El Secretario de 
la Sección, J u a n A . Jindrii/tu !. 
Cn 1768 la-16 2d-17 
ASOCIACION 
D E P E N D I E N T E S del COMERCIO 
D E L A H A B A N A . 
S e c c i ó n d e R e c r e o y A d o r n o . 
S E C R E T A R I A . 
E l domingo 18 del corriente mes, t endrá lugar en 
los espaciosos v elegantes salones del Centro nn gran 
baile á toda orquesta, de reglamento para los Sres. só-
rios, según acuerdo de esta Sección aprobado por la 
Directiva. 
E l desempeña del programa compuesto de diez y 
snis magnificas piezas de baile, estará á cargo de la 
afamada orquesta primera de Félix Cruz. 
Los Sres sóoios asistirán provistos del recibo del mes 
de dic'embre, requisito Indispensable para la entrada; 
adviniéndose que no se admiten transeúntes. 
Entrada á las 7^. 
Habana. 15 de diciembre de 1887 — E l Secretarlo, 
Antonio PereM. Cn 1762 S-15i :Vl«d 
NTRA. SRA. DEL BUEN SOCORRO. 
SOCIEDAD DK SOCORROS MUTUOS 
UK ARTESANOS DE LA UABANA.—Secretaría. 
Por «cnerdo de la Directiva y de órd tn del Sr D i -
rector, tetign el honor de citar á los Sres asociad"8 
pura la Junta General ordinaria de elecciones. Cuya 
Junta H ha de verificar el domiogo 18 Â X corriente, á 
las 11 <le la niuñnna, en l o . salones del Centro C a n a -
rio, l'rtido 12H, frente á la pila de la India 
U R D E N D E L D I A . 
L í c t n r a del acra 
Idem de la memoria 
Balance grneral del afío. 
K «c oiones generaKs 
Asuntos generaV1-
En vista de la ó don del dia, excuso toda recomen-
dación, pues oonfíu en que acudiréis presurosos á dis-
cutir vui stros intereses qne ho? más qne nunca nece-
sitan qne se trareu con el interés á que son acreeoores. 
Habana. 14 de dir iembre de 1887.—El Secretsrio, 
í q n a c w Kchererria. 15'77 3 15a í-16d 
E L R A M I L L E T E 
F L O U E R I A 
Mural la 53, entre Habana y Compoatela. 
Precioso surtido de sombreros y capotas 
para señoras, señoritas y niñas. 
Todas de formas moderuH» á precios nun-
ca vistos. Se reciben modelos nuevos por 
todo» tos vaperes franceses 
15489 8 17 
Gran Exposición de objetos de arte. 
EN VENTA OBISPO 4 i . 
Los más t uriofos y ilccs para Tépalos de 
Naviiisd. 
Adornos y caprichos trabajados por los 
penados itsllanos, todo do rices piedras y 
mármoles de Italia. 
Al alcance de todos los bolsillos. 
Por primera vez en esta capital. 
15701 8-14 
AL VUBLICO. 
L a crítica situación de esta Antllla, re-
quiere ayudemos todos á levantarla de su 
postración. 
A este fin, he rebajado los precios que 
tenía establecidos, sin que por esto desme-
riten la superior calidad de los géneros, asi 
como tampoco la confección de las prendas 
Conocido como es este establecimiento 
entre los primeros de esta culta capital, sa-
bedor el público que me honra con sus en-
cargos que la duración de la ropa es la ver-
dadera economía, (debido á s u buen trabajo 
y géneros e x q u i s i t o B ) no he dudado en po-
nerlo á su disposición. 
Agradecido estoy á mis amigos v favore-
cedores, por la constancia con qne siempre 
han acudido á surtirse en esta sastrería, 
viendo en ella la ronveTtlencia de sus inte-
reses así como la de ir vestidos con ele-
gancia. 
E l Irreprochable corte y cuidadosa con-
fección en la prenda más Insignificante 
constituye el sólido crédito que este esta-
blecimiento goza entre BUS numerosos pa-
rroquianos. 
Mensualmente recibo figurines Ilumina-
dos, en los cuales se detallan los dibujos y 
colores de los géneros. 
Los precios módicos que tengo el gusto 
de insertar de las prendas más usuales, es-
tán en relación con la crisis actual. 
C h a q u e t , c a s i m i r , c h e v i o t , 
t r i c o t , n e g r o s ó d e c o l o r e s $ 2 4 . 
S a c o i d . i d . i d . i d . i d . $ 2 2 . 
C h a l e c o i d . i d . i d . i d . i d . $ 6 . 
P a n t a l ó n i d . i d . i d . i d . i d . $ l O . 
T r a j e c o m p l e t o i d . i d . i d . i d . 
d e c h a q u e t , $ 4 0 . 
I d e m i d . i d . i d . i d . i d . d o s a c o $ 3 8 . 
Estos precios, reducidos á lo más mínimo, 
ao entenderán en oro ó su equivalente en 
billetes y al C O N T A D O . " 
81 algún favorecedor deseare fuese á su 
domicilio á llevarle muestras de los géneros 
y tomarle medida, cumplimentaré los avi-
sos sin aumento de precios. 
O'Reilly 27 casi esquina 4 Habana. 
F . S a e a z d o C a l a h o r r a , 
CIRCULO HABANERO. 
Funciones que dará esta Sociedad en el 
m f s de dlc'pmbre de ^887. 
W r n e a 16.—Opera francesa. 
Viórnes 30.—Zarzuela. 
Habana, diciembre 12 de 1887.—El Secre 
tario. 15627 5-13 
A V I S O . 
Recomendamos & todos los que necesiten empeñar 
alhajas, las lleven á casa de López; L a Perla, Com-
postela n. 50, entre Obispo y Obrapía: en el giro de 
Préstamos es la casa que más garant ía ofrece á sus 
parroquianos y en donde mejor se pagan las prendos; 
por seis meses se hacen los empeños y ee cobra el m í -
nimo interés: hay un gran surtido en solitarios y otras 
alhajas que se dan muy baratas. 
50, C O M P O S T E L A 50. 
Cnl752 4-15 
I M P O R T A N T E 
A LOS HACENDADOS 
Economía de tiempo y dinero, 
A P A R A T O P A R A E N V A S A R Y PESAR SACOS 
de azúcar sin necesidad de pisón, pudiendo dos hom-
bres llenar y pesar cómodamente 20 sacos por hora. 
Estos aparatos solo cuestan 102 pesos oro, son sólidos, 
sencillos, de f ícil manejo y se pueden instalar en pocas 
horas sin interrumpir los trabajos. 
Existen ya varios instalados que funcionan satisfac-
toriamente en los ingenios Andrés , de los Sres No-
riega, Olmo y Cp., Atrevido, del Sr. Melgares; H a -
bana, del Sr. Gamiz, y Dolores, del Sr. Rosell. 
Se pueden ver funcionar en casa de su fabricante 
D . Benito Navarro, San Ignacio 14. 
15B02 7-13 
A N U N C I O S . 
P H O F E S S I O B T E S . 
CURA D E LAS 
Q U E B R A D U R A S . 
L a estrangulación es muerte segura. No hay mejor 
garantía que esta. Todo paciente que use mis curati-
vos y á los dos meses no le convengan, se le devolverá 
su importe. De estos se exceptúan los que hayan ob-
tenido su cura radical. 
J . GR0S.—Sol 83. 
15843 12-17D 
Catalina Hernández. 




Consultas de 1 i 3 . — L A M P A R I L L A 63. 
15744 26—D15 
Dr. D. Pablo Valencia y Garoía, 
Catedrático do purtos y enfermedades de mujeres, se 
ha trasladado á la calle de San Rafael n. 61, donde 
se ofrece á sus amigos y al público en general. 
15677 8-14 
D R . J . A . T R E M O L S . 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Especialista en enfermedades de nidos y afecciones 
asmáticas. 31, San Ignacio 31, altos.—Coasultss de 
onre tí nna. 15377 30 7 0 
DR. DAVALOS 
Especialista en afecciones ocu1ares y v i is urin arias 
—Consultas de 1 á 2 , San Ignacio 90. 
Recibe órdenes telefono 1195 y Laboratorio Histo-
Bacteriológioo, Quinta de Toi-a, Cárlos I I I . 
15331 13 « 
D R . R O B E L . I N . 
KNFKRHKDADKB UK LA PIBL. 
Consultas de 7 á 10 mañana y 3 á 5 tupín. Prado 67. 
C 1660 26 24 N 
D r . G r a l v e z G - u i l l e m , 
especialista en impotencias, esterilidad y enfermeda-
des venéreas y sifilíticas. Consultas de 12 á 2. Especia-
les para señoras los martes y sábados. Consultas por 
oorreo OonRnladn 103 1fi24« 16 4 
C H A G - I J A C E D A 
C I R U J ANO-DENTISTA. 
Prado 79, A , entre Virtudes y Animas. Consultas 
DR. G. M . 
C U B A 1 0 3 . 
Cn 1709 
DESYERNINB. 
D E 1 2 A 4 . 
1-D 
D r . M. A. Aguilera, 
Médico-Cirujano.—Consultas gratis de 11 á 1 del dia 
y de 7 á 8 de la noche en su gabinete. Muralla 6*, 
frente al DIARIO DK I.A MARINA. 
14940 30-27N 
J o s é Mari i ÍIH . lauregulzar 
M E D I C O C I R U J A N O 
Consultas de 12 á 2. Aguiar 101, entre Muralla y 
Inl V 163P 3ft iftN 
D R . G A I W I A A T A . 
L A M P A R I L L A 17. hora* de ounonlu d e l l á l . K*-
penialirlad' M tris, rías urinarias, laringe, y sif.Htloa*. 
17 3 1-D 
BE. ESPADA. 
R E I N A N. 37, Irente á tíallauo. 
Especialidad. Kníermedude. veuéreo-sillHtioM j 
•feociones da la piel f'onsulta» de 9 i 4: 
Mártes, juévet y sábado, grátU & lo» pobres, de 3 4 4. 
fin 17i>4 l-r» 
MÉDICO - C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
Prado 1 1 5 , 
A D V I E R T E á su clientela de que, reclamado por 
sus ii.terese» en los Estados Unidos, es probable que 
se ausentará al principio del año de 1888, y como su au-
sencia pudiera prolongarse tono el «ño, los que deseen 
ocupar sus servicios dehen acudir en todo t i mes de 
diciembre, ó mejor cuanto ánies 
En todo este mes s» surtirá á loe clientes dientes ar-
tificiales á Ion precio» quo ei OB quieren. 
r.n 1659 26 2 i N 
INSTITUTO m C T I C O 
DK 
n m m m animal 
de las islas (IH Cuba y Puerto Kiou, 
fundado por el Dr l ) . VioüNTh L u i s K K K H K R , 
dirigíalo por 1o« Ores. 
D . A . D i a z A l b e r t i m 
7 D . E n r i q u e P o r t o . 
Se vacuna directamente de la ternern todos los dias, 
de una á dos, eu I* "alie de O B R A P I A 51, y á domi-
eilio, y >e facilitan pústulas de vacuna á todas lan 
ooras. 
M<»TA. —Dosrte "wt» fecha queda establecida un» 
nttturul dt: este Oentro en N f u ,c.o». Concepción 
Q<í"i, I } , ile • » S 'ih • i» Mr~«.Aioi) de' ü t H 
m... n.,o"> C 1'07 1-D 
M o n s i e u r A l f r e l B o i s s l é . 
autor del Primer eurso d'/•"nnef*. arr glado al pro-
? r..m-» v . IngtuuUi; d«t lo-* .Ifo is iios f ranceses, elo. Irdenee: (íaliai o 13(1.—Domicilio: ¡Si.n SaK d-r 21, 
Cerro 15sfi9 8 17 
JI 
DE LANCE. MUY BARATAS. 
P R E C I O S E N B I L L E T E S . 
D E V E N T A 
Salud núm. 23.—Libretia. ~ Habana. 
H í s t o m general de España des le los tiempos pri 
mitivos hasta el dia, por Lafuente, 30 tomos buena 
pasta $16. E. Casteiar. La Revolución Religiosa, obra 
filosófico histórica, Savonaro a, Lucero, (.'alvino, San 
Ign tcio de Loyola, etc., 4 ts mayor profusamente 
ilustrados con láminas y retratos, costó $173 y se da 
ea $27. 
O^bhardt. Loa dioses de Grecia y Roma, historia 
de los dioses y semi-dioses y héroes del gentilismo 
clásico, dogmas, misterios, fiestas y ceremonias, etc., 
etc., 2 grandes ts. gruesos con magnificas láminas en 
colores y más de6tX)grabados, costó $119 y seda en 80. 
Br thm. La Creación, historia natural, última edi-
ción con tolos los adeiantos de la eiencia. 9 tomos 
m tyor con láminas en colores y más de 2,000 interca-
la ta", costó $193 y se da en $50. 
La Sagrada Biblia con las ilustraciones de G. Doré, 
4 grandes timos que han costado $150, se dan en $28 
Bibliote'-a de autores españoles, por Rivadenejta, 
(clásicos) 50 tomos que han costado a doblón oro cada 
uno, se dan todos en billetes por $100 
Historia de la esclavitud, papeles históricos y pol i -
tices y colección póstuma, por Saco, 4 tomos en $7. 
Se reparte un catálogo grátia donde hay obras de 
todas clases á precios muy mód'co». 
A D V E R T E N C I A S . 
A los Sres. del interior esta casa se hace cargo de 
remitirles sis encargos, mandando su importe por letra 
de fácil cobro. 
Se compran libros de tuda» clasea desde un solo tomo 
basta extensas bibliotecas. 
Se dan libros á leer pagando 2 pesos al mes, habien-
do un apartado que contfe»e más de 2,000 tomos pro-
pios para el efecto. 
Salud n. 23, L i b r e r í a . Habana. 
15^62 4 17 
A los Sres. Abogados y Comerciantes 
CODIGO DE COMERCIO ESPAÑOL. 
KOICION PUBLICADA BAJO LA DIRECCION DE 
D . José Oallostra y F r a u 
Contiene la concordancia literal con los de Francia, 
Bélgica, Alemania. Holanda y Portugal, y varias dis-
posiciones aclaratorias. 
P e venta **u " L a E m p e r a t r i z / * 
SAN I G N A C I O 72. 
1S708 ¡MR 
A L C O M E R C I O D E L I N T E R I O R 
SABIDO ES QUE LA CASA DE 
A V I S O . 
Para un asunto de familia se desea saber el parade-
ro de D . J o s é Pa í s Fiuea, natural de L a ñ a s , p r o v i n -
cia de la Cornfia, el cual residía en Cárdenas h a b r á 
como 8 años. L a persona qne tenga noticia de dicho 
individuo se le agradecerá lo comunique á sn hermana 
D* Manuel Pa ís Fiosa en la calle Ancha del Norte n . 
298.—Se suplica la reprodneccionen todos los p e r i ó -
dicos de la Isla. ]57>0 4-15 
DE S E A C O L O C A R S E Ü N A J O V E N D E C O -lor de criandera á leche entera: calle de C á r d e a a a 
número 9 darán razón, tiene quien responda de sa 
condneta. 16711 4-15 
O B I S P O E S Q U I N A A A G U A C A T E , 
es hoy el almacén más importante y mejor surtido de la Habana. 
Sabido es t a m b i é n que esta casa vende a l por mayor á precios s i empre m á s bajos 
que n inguna otra. 
u inca l la , como en e l pr ino i -
que basta por s í s ó l o 
Ventas al contido 6 por medio de crédito abierto en casa respetable. 
J X J G r X J E T I B S 
P A R A 
N O C H E - B U E N A Y P A S C U A S . 
M TRADICIONAL LA GRAN EXPOSICION DE JUGUETES DE LA 
C A S A H I E R R O . 
NUNCA HA SIDO TAN ESPLENDIDA COMO ESTE ANO. 
A l inmenso surtido, á l a mayor novedad en todo, aventa jan los 
precios m á s baratos que j a m á s h a tenido l a S a b a n a . 
Un 1766 O B I S P O ESQUINA A A G U A C A T E . 6-16 
GRAN ALMACEN DE MÜSICA 
D E 
A S T S E L M O L O P E Z , 
(Sncesores de Edelmann y C?) 
N " 2 3 , O B R A P I A N 0 2 3 . 
PIEZAS DE MODA. 
La Gran Vía, compuesta y partes sueltas.—Nl&a 
Pancha, Idem Idem.—Efectos de la Gran Vía, Idem 
Idem.—Lobos Marinos.—Cidiz. — Mascotte. —Valse 
lento de Cecilia Arizty.—Sclierzo.—Maznrka de la 
misma.—Marcha Bonlanger piano y canto.—Patrulla 
Española.—Pantorri l las á la Española, polka.—Cn 
viaje á Güines por ferrocarril.—Waldtenlfel 3 ts., con 
14 vases, 3 polkas, 2 mazurkas y nn galop, cada tomo. 
Colecciones completas de trozos fáciles y escogidos; 
en tomos elegantemente adornados para piano, á dos 
y cuatro manos, propios para regalos. También te -
nemos la colección de danzas de Sanmell en un tomo. 
Danzones tenemos; Mazzantini, Mascottica, Mascotta, 
Palabras sin compromiso y Gioconda. No puedo co-
mer sin aguacate y Los Almendaristas Surtido com-
pleto de castañuelas, panderetas, ocarinas, platillos 
chicos y grandes, triángulos, todo á precios módicos. 
Porta música y porta folios automáticos y eléctricos 
cómodos para conducir papeles de música ó cualquier 
claee de papeles. Acordeones legitimes franceses con 
la escala cromática. 15872 4-17 
La Exposición Vaticana Ilustrada. 
Versión española de la Revista "Jja E^posicio^ Va-
ticana," órgano oficial de la comisión promovedora 
del Jubileo Pontificio. 
Etta Revista tiene por objeto perpetuar el recuerdo 
de esta solemnidad, en un tomo de unas cuarenta en-
tregas de 8 páginas de gran tamaño, qne contendrá la 
reseña de todos los actos qne durante la exposición 
tengan lagar y la reproducción en numerosos graba-
dos de las recepciones, canonizaciones y demás so-
lemnidades, retratos de personages ilustres, objetos 
notables que figuren en la exposición, edificios y de 
todo lo que tenga relación con este fausto SUCOPO. 
Los que se suscriban á ' La Exposición Vaticana," 
recibirán grátis durante el año de 1888, " L a Hormiga 
de Oro,''preciosa revista l ustrada que se publica en 
la misma casa. 
Se admiten susoritores en la calle de Mercaderes 
número 14. 
Precio de suscricien: por un año adelantado $5- 50 





La Propaganda Literaria, 
Ks el más KXACVO en noticias astronómicas, el más 
COMPLKTO eu latón religiosos, históricos y de Interés 
general, el I>E MAB LECTURA (ft4 página*) por la infi-
nidad de no icias que coutienH, y el ÚNICO ILUSTRA-
DO con el retrato del Papa y una preciosa imágen de 
la Víriren. 
Precio: en cuader' o 
t O C E N T A V O S B I I . I . K T E M . 
En pliego», ediai»n de pared. 
.•4 CENTAVOS. 
De vent i »n L A P R O P A G A N D A L I T E R A R I A 
Zulueta número 2$, Habana. 
f y A los que tomen por partidas se lea haoen 
u m m m V k m ü . 
Queda xbieita la «uBpriciun para t i próximo año de 
18M de esta acreditada reviMa, as» gnrada tu reputa 
ci n en los poco» años qne cuanta de existencia por el 
considerable número de auscritoras que procurando su 
adquisición la han favorecido. 
rs mpíiii a sil iu,.r« á toda i U » de pragreso ofrece en 
admirable con i» uto de perfección y rqueza la última 
palabra de la moda. Su precio t\a riva . ea tan tolo el 
de $5 30 oro por la auscricton de nn hño, y $3-54i por 
seoieatre, rn- , gen oro V pago kUticipado. 
Agente general en la Habana pn Neptnno 8. Kn el 
Interior de la Isla, losageiites autorliados de este Cen-
tro Bd'turíal. Se reparten prospeetna á domicilio y á 
onantiis per'OTiaa I soliciten. 
Cn Í717 3D 
COVADONGA 
Tradlciouef, Historiaa y Leyendas, por A. Cáoerea, 
un volúmen en 8'.' c u niaa de 26il páginas de amena é 
ioatmctt'a lectura, elegantemente impreso A ilustrado 
con varios griib»dos, entre los que ae encuentran '"La 
Cttedr*! de ( M e io", "Momo Auscba y Covadonga", 
•'El Lano de Knol". "Coleg ata de Covadonga" y 
»••• Kecntneiidaiuos á lúa nobles aaturea la adqul-
siciou - e eata óiil uhnta. pu t i les prestará ratos de 
dulcesulaz, mmemhráudoles ó haciéndolen conocedo-
res de las moumerableu bellezas que atesora aquella 
clásica tierra 
T J u v o l ú m e n r ú s t i c a . . . S 2 - 5 0 B i B . 
De venta en lu 
Librería fie Mifjiwl 
On 1«í» 
de Vi l la . Obispo 60. 
15-1 
Josefa Ruiz de Valle, 
P E I N A D O R A D E S E Ñ O R A S 
Participi a .-u numeruaa clieme .% y • las señoraa y 
aeñurttaH en peiie'al tiaber tra«l dado su domicilio de 
Habana á Beroaza 60. entre Teniente-Rey y M u -
ralla 15850 8-i7 
N fc-PIUM> N I M E K O 7t—SE H v C E T ( » D \ ciase de ri .siura -ie senoru, cou <« peuia idi d »W" 
t¡ t •» de ctda y oían roi'a de ntñoa y toda dase de le-
j i l o s se ro-»» > .ntalla. U f W 4-1R 
i E A r T C A L I D A D . 
No necesitando discurrir muolio IJS personas de 
gusto que en las pr^ximan pás uas qulerau hacer un 
rega1 o, la fábrica de cigarros de picadura siu papil 
titulada " B Porera," teñe unas elegantes cajeullas-
petacax de cromos, laa cuales contienen 10 cigarros 
ex ^gido1 (dánteiibeeutreacioa) de txquisi'a ruma de 
Vuelta- Atagu, que xolu MH - t .1 $20 eu oro el 100 ó i-ea 
el 'nillar de cigarros S' detalla al luiarao prec ió la 
cantioad que te desee. Los peuid^s de 100 < ajetillas 
ó máa tend-'áu derecho al «-uvaac grátis Hay también 
o^jetilla» de -tra das t á IR ceLia/o« una Depósito 
general San Ignacio 61. Telefono n? 2. De venta en 
loa drpóaitoa principales. 15746 5 16 
Verdadera novedad 
1 EL C A i M Z Ü 
Se fabrican toda clase de mueble fino, elegante y de 
capricho, por encargo y para la venta. 
Más barato que yo nadie. 
Más fiaos y elegantes, ni en Paria, «egnn muestras 
que se exhiben, y que se suplica los vean personas de 
buen gusto ó inteligentes para que puedan diferenciar 
lo fino de lo ordinario y convencerse de qne se vende 
nuevo tan barato como ántes lo usado. 
Además verán objetos de arta dignos de figurar en 
los principales museos del mnuda. 
E N T R A D A G R A T I S . 
Pape l h i g i é n i c o para inodoro. 
Unico depósito de varios precios sin competencia, 




H A B A N A 
Z A l í Z 
73 
B-13 
O Q . C H A M P A G N E , 
Afinador de pianos 
O'KeiPv antlirua rasa Lnls Petlt. y H - i M n a M , 
m u 4r \* 
IMPORTANTE A LOS HACENDADOS. 
MEJORA EN E L COLORIDO BEL AZUCAR, 
O B T E N I D A 
con el uso e i los tanques de miel y de guarapo del 
CIMIENTO LIQUIDO ESMALTADO 
D E L A F A B R I C A 
L 0 N 6 M A W & M A R T I N E Z , 
N E W Y O R K . 
E s t a preparación empleada exteneamente en loa ingenios de la Louiaiana, lelas Sand-
wich y las Antillas inglesas, ofrece muchas ventajas sobre el sistema actual, on práctica 
en la Isla de Cuba. 
No permite que se forme el óxido de hierro, quo como es sabido, colora el azúcar. 
Conserva los tanques de 3 á 4 años con un esmalte blanco excelente, requiriendo tan 
solo que se laven cada vez que se vacian. 
L a limpieza del asúcar da mejor resultado on la polarización y algunos azúcares, 
como los que se exportan para España, que exigen buen color, se obtiene esto resultado 
con esta preparación. 
Varios ingenios de esta Isla lo han usado coa resultado satisfactorio. 
L o importamos de dos colores, blanco para el interior de los tanques y color de 
chocolate para el exterior. 
E n v a s a d o en c u ñ e t e s de 5 , l O y 2 0 galones. 
D E V E N T A P O R 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E f í O R A D E M E -diana edad peninsular para el servicio de una 
casa decente, sabe coser j tiene máqu ina informaráu 
O-Reil ly 8g. 15745 4-15 
S O L I C I T A C O L O C A C I O N 
u u a j ó v e n isleña para orlada do mano 6 manejar SU 
niño. Oflnios esquina á Luz , ferretería i m p o n d r á n . 
15738 4-15 
S E S O L I C I T A 
una general costurera que entalleoon pní^cc'on. Mu -
ralla 68. Botica Santa Ana. 13741 1-lfi 
DESEA C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A N A T O -ral de Islas Canarias para criandera á leche en -
tera, ó hacerse carg > de un nlfio para criarlo á medi.i 
leche, es sana y de buena y abundante leche, tenien-
do personas que la recomienden, callo de Colon n , i 
A darán razón. 15731 4-15 
U N M O R E N O 
De<ea encontrar colocación de criado de mano 6 da 
cochero ó bien de cocinero, teniendo quien responda 
de su conducta. Informarán Aguiar n ú m . 80. 
15735 4-15 
BARBERO 
So solicita un oficial, Calzada de Jesru del Mouio 
n. 256. 16732 4 .15 
SE D E S E A S A B E R ÉL P A R A D É J f l O D K D O N Juan Barrera, natural de Galicia, provincia do L u -
go: lo solicita sn primo Antonio Váre la para a«untoa 
que le convienen á él: si alguna persona sabe de é l 
deseo me de noticia Obispo 21, casa de cambio. 
15678 4_14 
BUENA OPORTUNIDAD.—TENIENDO SÚ dueño qne dedicarse á otros asuntos, ae solicita u n 
socio qne tenga algún capital para ponerse al frenta 
de un cafó: informarán Galiauo y Virtudes, bodega. 
15IM0 6 
ANTJNCI 0SDE LOS ESTAD0S-ÜNID0S, 
P R E M I O M A Y O R , $ 1 5 0 , 0 0 0 
OtrliJicamos: los abajo firmante», que bajo nuestra 
tupervision y dirección, se hacen todos los prepara-
tivos p a r a los Sorteos mensualet y semi-anuates de ta 
Lotería del Estado de L o u i r í a n a ; que en persona. 
Vreseneiamof la celebración de dichos sorteos y que to-
do» »e efectúan eon honrade», equidad y buenn fe y 
autorisamo» á la Shnpreta que haga uso de este eer 
tifieado eon nuestras /Irma» tn / a e t í m i l * , cn todos 
iw» anuncio». 
I S A S I & C o T U E R O & C 
M E R C A D E R E S 21. M E R C A D E R E S 17. 
BEA, BELLIDO & L . 
o: 
Cn 169» M A T A N Z A S . 
J u a n Noriega. 
Afinador, compositor de pianos v violines. Aguila 
número 76 entre San Rafael y San Miguel. 
15751 4-15 
GR A N CASA D E M O D A S D E R. E.( E h E -games trajes se oonfeccionuu á la última moda, es-
pecialidad en trajes de desposada, de novia, de tea-
, de bailes y de viajes, cop prontitud y á precios 
arreglados á la situación , se corta y entalla por $1, 
se atierran •ombreros. Beruaza 2H. 
15727 26-15 
Santa C l a r a 39, 
se despacban cantinas á domicilio á t30 por persona y 
se responde si aseo y buen sazón. Pongan hora ^se-
rán servidos, lfit>3 4-1-1 
S E S O L I C I T A 
un criado y una criada de muño, qus sean jóvenes y 
de buena conducta, también un cocinero, prefiriéndo-
lo de color. Virtudes 4. 5;;sia 4 - l« 
DKSKA COLOO'AKSK UNA PARDA JOVEN, de tres meses de parida, con buena y abundante 
loche para criar á leche entera, teniendo personas quo 
responded de su conducta: calle de Bernaza P2, altos, 
dan rason. 16814 4-16 
M E S ÜÜ L O T M K 
El JVuevo Sistema. 
Tren para limpieza de letrina*, posos y sumideros: 
nao ¡os trabajos m&s baratos que ninguno de su olaM 
60 aseo y osando desinfectante: recibe órdenes: café 
LJ. Victoria oallede la Muralla, Monte y Kevillagig»-
lo, Luz y Bgldo, Genios y Consulado, virtudes y Ga-
hauu, bodega osquina de Tejas, Concordia y San Ni-
oolás y 'neOo Arambnro t Hai .losrt. 
15712 5 15 
i i i i i a í í i f ü l ) f i 8 . 
SU A K E Z N . 13 SE S O L I C I T A U N A S E f f O K l T A de 19 á 20 afivs. que sea bonita, sepa IM- re í piano, 
exté acoi-tumbrad.t á fumar y sepa abanicarse on el 
sillón, que «e le daiáo $34 oio; y también se solicita 
otra de 12 á 13 aftos.para el servicio de una corta fa-
milia ganando 10 ó 12 pesos billetes. 
15772 4-16 
y K D K S f c l A C O L O Ü A R UJSA J O V E N P E N I N -
t^sular de 23 a&os ee edad, de criandera ó manejado-
ra: razón Gervasio número 81. 
15'02 4 16 
UN A S I A T I C O , B U K N COCINERO, A S K A D O y de moralidad, desea colocarse en casa particular 
ó estublecimitnto: calle del Empedrado 81 dan razón. 
15803 4-16 
Ü KSBA COI .uUARSK UNA SKÑORA P E N I N -suiar de criandera á leidie entera ó darle de ma-
m u r á un nifio por horaa: es de moralidad, sana y oon 
buena v aliunnante IOCIID, tenioiido personas que alio-
nen por «IIH. Olimpia u. Wl dan razmi. 
15770 4 15 
S E S O L I C I T A 
una criada moren», de mano, y 
Imtinas referencias; buen sueldo 
A T E ^ C 1 0 N . 
Se desea arrendar nna ó más ciudadelas, ó casas 
run.ieu que sirvaa para vecindad, dándole tlador ó 
os meses en fundo. Inforvaa, Paula n. 51, á todas 
hora.. 15871 4 17 
1 300 PESOS 
Ke psga el uiio y me<l'i); M-i mi m con hipoteca ó 
venta en pacto d una casa en Mariauso, de mampos-
te i í i , iumeuiata . • oanidmo y a lu iglesia. Lsn]|>aiilla 
i. l ívjr, 4-16 
Galle de la Habana n" 90 
Se solicita una buena costurera que duerma en la 
co'ocacion. prefiriendo que sea peninsular ó extranje-
ra; si no es buena que no se presente. 
l.VfiR 4 -P 
A V I S O 
Un pardo buen criado de mano deiiea colocarse; sa-
be su obligación y tiene '>«rsouas quo lo garanticen. 
Prado H entre Animas y Virtudes. 
ir.77;t 4-16 
N A 8 E R O K A P K N I N o U L A R Y D E B U E N A S 
S E S O L I C I T A 
una orlada de mano, blanca, y que tenga recommida-
oiones. ('alie 5?, n. 38, «!•• U-.H* á Hafios, Vedado. 
15874 4-17 
eu una cata particuli. r, tlen» quien reuponda de su 
buena c •mluctu: eu la calle de Egido 71 darán rs/.on. 
15771 4-16 
\ J roí 
A SKNOKA P E N I N S U I . A K DESEA EK 
c n! r ir uua casa para servil le de criada de mano 
nunejidiira de niños. Compórtela n 951 
15>««« 4-17 
U~ Ñ X M O R E N A G E Ñ B t t A t . L A V A N D E R A de-sea tncoutrar colocación en una cusa partieular, 
la ooiidutinu de no dormir en el ocoicndo: tiene 
n-'i. responda por t a conducta. Compostela, esqui-
na á Jesn* Marta, sedería, infonnarán. 
V m 4 28 
S K S U L I C I 1 A N 
aprendí / • • para niiidicta: infoimarán Neptuno 48. 
I577S 4 t« 
go de ui indo de nriini, timie luimias n ennionduclo-
nes da ' i ea a do d .ude sale, liara- illo 7, cafí 
ir. '75 4 16 
F T N J O V E N , Q U E HA T E N I D O U N A S O DB 
v J apnndlzaie de carpióte) !a en la Peuinsula, desea 
colocarse en alguna fioaa ó ingenio, ó encontrar slgun 
maestro que ovn lu tu de ens tña ' l e el oficio. San I g -
nacio m. »spatei( i . 15858 4_17 
E8EA C O U X . H R S E ON P E M N 8 Ü L A R " ! ) B 
A l 'J p o r c i e n t o 
Hay $200,000 qne se dan en partidas hasta $300 con 
hipeteca de casas t in intervem l"n de corredor. Prado 
27, establo de .larruaie». 1578(1 4-16 
D : rtero ó inoro de almseen, sereno para campo ó cualquieua oti o trahsjo que se propuroioue, put s ei 
apto p ira to 'o: tiene 3 años, ha serv do al rey: oaiz »-
da de Vive-. 12S darán razón á todas horas. 
iñ»47 4-17 
< ' r i n d o 
S í desea uno blanco de ednd y moralidad 
^6 cel ho-«"lft '68^4 
A S ATD;<» BUIVÑ-CI>0I .NERO, 
. o Reillv 
4 17 ¿ 
A F E A D O 
\Jy de mnmiidad desea ch ocarse en estableeiie len-
to ó casa particular: calle de Sin Nicolás 240, esqmna 
á C o m l é a dan rajón. 4-17 
S E S O L I C I T A 
una criada blaiifin para servir á la mano y acoinvafiar 
á una sefiora Habana 41 IRJ'SS 4-17 
S E 
nna eriada de man 
S O L K T 1 A 
ÜN SM,NOK CON T O I M H LOS C O N O C I -mlouios teuri' os y práctleos para el desempefio 
de ma'ordomittH ó de stlmiiiistracion dn iugnnios, so-
licita esta clase de coloc aciones teniendo para ellos las 
cooiendaclones sufieieutes de personas respetables 
de esta ciudad: dej r Ks sefias eu ni dospucho dn este 
perládiooel «im lo solleite. 15800 4-16 
A T R A B A J A R 
Se necesitan vendedores de dulce: sel's dará sueldo 
además el tanto p >r eiei.to J^sus del Monte 114 i n -
formarán. 1582!t 4-16 
UN BÍJEN a i í Ü I N E R O 
y de imachali e cundnoia, en rasa 
particular ó estableoiiiilento, leuieudu personas que 
arantioen sa buen comportamiento. AgMÍia n. 116 A, 
abitaclon u fi7da<' rar.on ICri 7 4-16 
l i l A N D E R A — U Ñ A P A R D «, JO V E N Y D E 
seis meses de parida solicit i colocarse de ci u nde-
ra á lee . entera, t nieudo qui^n > .... • i po( sn 
conducta Apoda -a 52 157KK l 16 
S411 Iirnscio 
i. J.sus María 20, entre Cuba y 
l ^ K l i 4 17 
DE S E A COLOL 'ARSK ÜNA B U E N A L A V A N -dera y nna muchacha de i;( artos para crioda de 
mano: Ambas tienen quien responda por ellas. Chacón 
n 23 dan ramn. 15^51 4-17 
DESEA C Ó L Ó C A k S É D E C K I A N D É K A : r í Í A jóven peninsular á l«chu entera: It f i rmarán Mer-
oid ppquina á Picota n 9". 
O JO - S E S O L I C I T A ÓN M U C H A C H O D E 16 i 2!) afios para atender al cuidado de unos caballos 
y perros de caza en el campo ha de ser buen ginete y 
traer buenas referencias: en Obrapta 14 darán razón. 
15833 4-17 
ÜN A P R E N D I Z 
p»ra un taller de encuademacinn de 18 á 14 aüos; Un 
muchacho blanco para criado de mano de la misma 
edad O-Rellly 06 Cn 1770 4 17 
UNA LAVANDERA BLANCA E N -
oontrar una casa particular par» trabajar. Aguiar 
numero 67 impondrán. 15835 4-17 
DESEA o 
A GEN-*) 
Se toman unos cuatro mil p- aos reconocióndolos en 
ana buena cosa mu» productiva y bien situada ron t í -
tu'os mny claros Pu. den avisar en San Imacio71 , de 
1 0 á 1 2 ó " d » 5 á 7 . 2R783 6-15* 6 16d 
SE S' L l ' I T A U N A M Ü C H A C H I T A B L A N C A ó de color que no pase de 14 á 15 a&os para ayudar 
á los quehaceres de una cass; en la misma un billar 
chiquito, todo de caoba, propio par* casa particular. 
Coba 29 infonnarán. 15798 4-16 
SE S O L I C I T A U N C A R P I N T E R O J O V E N P A -ra acomodar por meses, aunque no sea muy inte-
ligente, y nna Jóven que sopa coser á mano y máqui-
na, ámbos que ten?an buenas referencias: informarán 
Zilueta 38, entre Dragones y Monte, hotel E l Bazar. 
15808 4-16 
t^a&os para criada de mano y una mujer blanca ó de 
coior que quiera hacer un servicio de algunas heras en 
el dia: nfonnan Animas número 48. 
15*>22 4 16 
S E S O L I C I T A 
tftia cocinera qne duerma en el acomodo y nn macha-
oho para serv r la mesa. Consulado 94. 
15«20 4-16 
" lyyfODISTA.—UNA S E Ñ O R A , CON LOS M E 
iyjLjorea ii¡ Tormes. general cortadora por figurín en 
dan to se retler» á señoras y mfios, deaea colocarse de 
oosiurera en casa panionlar de moralidad, sea en l 
Babaps ó hiera, Amarenr» 8S, 
Merce l . 2576» 
cuidar una niña; con 
Cuba 121 esquina á 
4 16 
U 
ü í HOltfBRB C O M O D E «0 A Ñ O S D B B D A D 
O o m í s a r l M . 
Los qu» suscriben. B a n q u e r o » de Tfueva Orhtm» 
pagaremos en nuestro despacho lo» billetes premiad c'--
a e l a Lotería del Estado de Lou i s iana que no» sean 
preeentado». 
J . H . O G L E 8 B Y , P R E S . L O Ü I S I A N A N A T . 
BANK.. 
B P I B R R K L A N A U X , PRES. S T A T E N A T . 
B B A L D W I N , PRES. N E W O R L K A N 8 N A T 
C A R L K O H N , PRES. Ü N I O N N A T L B A N K 
ATRACTIVO SIN PRECEDENTE. DISTRIBUCION DK MAS DS MEDIO MIUOR. 
Lotería del Estado de Lonlslana. 
Incorporada en 1888, por 25 aBos, por la Legisla-
tura para los objetos de Educac ión y Caridad—con nn 
capital de $1.000,000 al que desde entónoe» se l eba 
agregado nna reserva de más de $650,000 
Por nn inmenso voto popular, su franquicia forma 
parte de la presente Constitución del Estado, adop-
tada en diciembre de 1879. 
LOS BOBTBOS T I B H B H LÜOAB TODOS L O S MESBÜ, 
8IBNDO B X X B A O B D I H A K I O B L O S O B J U N I O T D I O I B M -
BRB. 
Nunca te posponen, y los premios j a m á s se reducen. 
M A G N I F I C A O P O R T U N I D A D D B Q A N A R UNA 
F O R T U N A . 
P r i m e r g r a n s o r t e o , c l a s e A , q n e 
s e h a d e c e l e b r a r e n l a A c a d e -
m i a d e M ú s i c a d e N u e v a O r l o a n s , 
• l m á r t e s 1 0 d e e n e r o d e 1 8 8 8 . 
Sorteo Mensual nAmero 219, 
P r e m i o mayor, $150 ,000 . 
¡ y Nota.—Los billetes entero* valen $10.—Medio $i> 
Quinto $2.—Décimo $1. 
L I S T A DN L O S P B B I C I O a 
1 G R A N P R E M I O D E $160.000 ion$150.000 
1 P R E M I O M A Y O R D E . . 60.000 « 60.000 
1 P R E M I O M A Y O R D B . . 20.000 „ 20 00Ü 
2 P R E M I O S G R A N D E S D E 10.000 „ 20.000 
4 P R E M I O S G R A N D E S D B 6.000 . . 20.00Ü 
30 P R E M I O S D E 1.000 „ 20 000 
W „ „ 600 . . 25.000 
IW „ , 800 . . 80.000 
200 „ „ 200 . . 40.000 
500 „ „ 100 i . 60.000 
A P R O X I M A C I O N E S . 
100 de á $300 al premio de $160.000 . . $ 80.000 
100 „ „ 200 „ „ „ 60.000 „ 20.000 
100 „ „ 100 „ „ „ 20.000 . . 10.000 
1000 terminales 60 . . 60.000 
2179 Premios, ascendentes i $ 686.000 
Los pedidos de sociedades deben enviarte solamente 
á N ueva Orloans. Los que deseen máa informes sd 
servirán dar sus seflas 6 dirección con claridad. 
Los GIROS P O S T A L E S , Giro* de Expreso 6 U» 
letras de cambio te enviarán en sobres orainarloe. E l 
dinero contante por el Expreso, siendo los gasto* pot 
cuenta de la Empresa. Dirigirse á 
M . A . D A U P H I N . 
New Orleans, L a . , 
6 bien á M . A . D A U P H I N . 
Washington, D . C. 
L a s c a r t a s c e r t i f i c a d a s s e d i r i g i r á n 
A L N B W O R L B A N S N A T I O N A L B A N K , 
New Orleans, La» 
R E C U E R D E S E ^ J ^ ^ T ^ 
\y ae hacen lo* preparativo* y se celebran toaos lo» 
Sorteos, siendo esto garant ía absoluta de honrados y 
buena fé; qne la* probabilidades de ganar son toda» 
iguales, y nadie puede saber qué námaro* van á salir 
premiado*. 
RECUÉRDESE T á g f r aXddoe pVcrr 
TRO BANCOS N A C I O N A L E S D E N U E V A OR--
L10ANS, y que los billete* están firmado* por el presi-
dente de uua institución, cuyos derechos son reconoci-
dos por los Juzgados Supremos de Justicia, por con-
siguiente, cuidado oon la* Imitaoione* y empresas a n é -
DE S B A C O L O ' AIV-VK de coh.r, anei-
Q E S O L U I T A UNA B U K N A C R I A D A l 'A RA 
t o l a l i m u i tu (te unas habitacioues y cuidar un nido. 
Se paga buen sneloo, que traiea buenas recrmemla-
cioneK San Nicolás fi2 IB831 4-16 
REMEDIO deJaJATURALEZ» I 
APERITIVO de S E L T Z E R 
D e T A R R A N T . 





Y todos las enfermedades quo provienen de nn estomaga 
desarreglado d mala dijeatlon. Afrradable ni naladai. prantc 
en su acción elicuz, y pudieo do ser tomado por un niño, 
mismo, uue poi una persona mayor. I'or mas de euarea.» 
«Aos, h.-í sido V es, el Aperitivo que Keneralmcnte recoaü' 
enda y receui la facultad medica de los Estados Unidos 
Preparado tan solo por los 
O» T A f l f f t A N T y C A . 
m m 
d o N u e v e y o r K 
(t> natomarto U Oelan w ^ 
en loa venias de ostn cías» 
de remedios, dando r... 
siiltadoe untversalmeuiM 
sutlsfac torios. 
UUHPUY BBOaM rarU, }V* 
O na obtenido o! t a w 
« . ^ < W l ü IW úei DObllcc » hoy ocupa 
, •>..„. <h...ir>i r». „ „ jU(riLr prominente 
liMitre la medicinas de su 
olas*. 
A. L . SMTTH, imAfar¿,j%. 
JABON DE A Z U F R E 
B A R B E R O 
Se solicita nn oficial de t.aruero. 
n. 481 IIWO 
Príncipe Alfonso 
4-1« 
B S O L I C I T A U N J O V E N D E C O L O R Q U E 
sea honrado y trabajador para d»rle una ocupación 
que le producirá un MKtldo de más de sesenta pesos 




Se solicita una de co'or. de mediana edad, para una 
corta familia en Obrat í* «7 16787 l 16 
LA M O R E N A R U F I N A I Z Q U I E R D O D E S K A saber el paradero de su madre Sixta Izquierdo, es-
clava que fué d» D . Juan Izaulerdo, propietario de 
nn ingenio eu el Guayabal. Dirigirse á la calle de la 
Industria número 124, en esta ciudad. 
Wf i f i 4-15 
DESEA C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -ninsular de criada de m a n e é manejadora de u i -
fios: es recien llegada de la Península y de moralidad, 
teniendo personas qne respondan por ella: calle d é l a 
Lamparilla 3(! daráu razón. tS71S 4 15 
S E S O L I C I T A 
calle un muchacho peninsular para criado de mano; 
de Aguiar 47¿, Los Japoneses. 
15729 4-15 
O L I C I T A L O L O C A C i O N P A R A C R I A D A D B 
mano una peninsular que está acostumbrada á eer 
vir y tiene muy buenas referencias. Galiano 60 esquí 
na á Neptuno, altos de la peletería E l Pa ra í so . 
15728 4-15 
s 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A CO locarse de criada de mano ó manejadora de nn 
nifio chico, pero no duerme en el acomodo, trabaja 
desde laa 6 basta las 8 de la noche, tiene quien res-
ponda por au conducta: informarán San J o s é ? . 
1R7H> 4-15 
Attoi 4e UuríQ 
D E 
G L E N N . 
C u r a r a d i c a l m e n t e la% afecciones de 
p i e l , hermosea el c u t í s , i m j H d e y 
r e m e d i a el r e u m a t i s m o y l a gota, 
c icatr iza , l a s l l a g a s y r o s a d u r o s de l a 
ep iderm is disuelve l a c a s p a y es u n 
prevent ivo c o n t r a el contagio. 
Este remedio externo tan eficaz p a r » l u 
erupciones, llagas 7 cuales de la piel, no t a » 
solo baco desaparecer 
L A S M A N C H A S D E L C U T I S 
originadas por las impurezas locales de l a sangr t 
y la obotruccion de los poros ; sino que tambiec 
Clauquea la piel y quita las pecas. 
Le da á. la piel TRANSPARENCIA Y S U A V i -
DAD ASOMBROSA, y como quiera qws ea uc 
hermoseador saludable, aventaja a cualqulfe* 
cosmético. 
L o s m é d i c o s l o p o n d e r a n m u e l i o * 
Para servir en Mérida (México). 
Se necesita un cochero de color quo entienda bien 
su oficio; sea de buen carácter , de confianza y presen 
te buenas referencias. Se le pagará un sueldo de $2ó 
mensuales plata mexicana, cuarto, cémlda, zapatos y 
el vestido necesario para cuando saque el carruaje, 
siendo de su cuenta el vestido común. Para más por-
menores diriglrí»" á Obrap ía 36, bsjon d" U á 3, 
irsbana U <H| Diciembre da 1887, JS7H H 9 
E l T i n t e Ins taaeo p a r a e l Pelo y l a B a r b a de H i l • 
G . N . C B i r T E N T O N , P r o p i e t a r i o 
ífJJSVJL Y O R K , JS. 17 de A, 
D a « « a t e p o » xastjoT. ÍM iE>?oir««?*fc 
SE SOLICITA 
á Josefa Gonzá lez , hija de una alemana de 
Hamburgo, para entregarle un dinero y 
unoa papelea que le corresponden. Se grati-
Oca a l qne d é noticias de ella. Amargura 
n ú m e r o Ifi. 15706 8 - 1 4 
DO S A T E R E S A E S T E V E Z G A E C I A , Q U E llegó á és ta el 5 del comente, desea saber la resi-
<i«scia en Santiago de Cuba de sus 4 hijos Ramón, 
Manuel , Perfecto v R a m ó n Canoza Estevez, los qne 
M pueden di r ig i r & la calle d é l a E c o n o m í a n. 3 d o n -
de reside su madre. 15686 4 - l t 
' I f . N ' J A K U I X E R O F K A N C E 8 , E X P E R T O E N 
V J flores y legumbres, desea una colocación: infor-
m a r á J . Lacha ame. Ja rd ín de ac l imatac ión , paradero 
il« M a r i M i a n . 156fi3 4-14 
LA M O R E N A F A C U N D A F E B N A N D E Z de-sea saber el paradero de su hija Be lén í í oa . Calle 
de la Za iya n . 66. 15676 4-14 
DE S E A C O L O C A R i s E U N T O V E N P E N I N S U -lar, excelente criado de mano, acostumbrado á 
esta seryicio j con buenos informes de su conducta: 
calle de Egido esquina á J e s ú s María , bodega, da rán 
r a í o n . 15656 4-14 
Q E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M E D I A N A 
¿ O e d a d para a c o m p a ñ a r y cocinar á una señora sola y 
que duerma en el acomodo. Concordia 105. 
16Í174 4-14 
SE S O L I C I T A U N A C O C I N E R A P A R A U N A corta familia, que sea aseada j duerma en el aco-
modo: calzada del Monte 36. altos, entre Aguila y A n -
geles. 15646 4 - U 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano blanca ó de color que ten 
ga buenas referencias. Lealtad f8 , entre Concordia y 
Vir tude». 1F662 4-14 
E L P A S A J E N . 9 . 
Se solicita una buena criada de mano, con referen-
cia! , á la cual se le p a g a r á n $17 B . T a m b i é n se solici 
t a uQa muchacha de 12 á 14 años para cuidar niños y 
l impieza de casa, dándole ropa l impia y $10 de sueldo, 
15664 4-14 
ÜN A S E Ñ O R A E X T R A N J E R A C O N SU N i -ña solicita un cuarto en casa de buena i imil ia por 
•eis meses. Aviso á J . R. Apartado número 5>8. 
15685 6-14 
T T N A P A R D A D E C U A T R O M E S E S D E P A 
\ J rida desea encontrar un ntfio á quien lactar á me 
dia leche y á domicilio. E e o n o m í a 23 informarán. 
' 15684 4-14 
N A J O V E N R E C I E N L L E G A D A D E I^A P E -
nínsula desea colocarse de manejadora de niños, 
teniendo personas que la recomienden: calle del Sol 
n ú m . 8, fonda Los Tres Hermanos, dan razón. 
15682 1-14 
E N L a . C A L L E D E B E R N A Z A N O M E R O 20, in torer ía Pa r í s en la Habana, se necesita un j ó -
yen de 14 á 16 años para los quehaceres interiores de 
la misma. 1^696 4-14 
SE S O L I C I T A U N A P R E N D I Z A D E L A N T A D O de encuadernacion, que sea hijo de familia y de 
buenas referencias acerca de su proceder. Dirigirse á 
L a Propaganda Literar ia . Zu lueU número 28. 
Cn 1755 4-14 
Se solicita un oficial 
15707 
B A R B E R O 
Cerro número 805. 
4-14 
UN P E N I N S U L A R Q U E H A C E C I N C O años viene desempeñando en un ingenio la plaza de 
mayordomo y qne conoce la Agrimensura, desea en-
contrar en otra finca el mismo empleo 6 de encargado 
puede facilitar en la finca qne acaba de salir todos loa 
Informes que se deseen: dirigirse peletería E l Paseo, 
Obispo esqnina á Agniar. 15672 4 14 
T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L AR S O L I C I T A una 
\ J cocina de un matrimonio ó bien de una corta fa-
milia: calle de la Gloria n. 3 informarán. 
16669 4 14 
S E A R R I E N D A 
una estancia de dos j media caballerías de tierra de 
buen pasto y agua fértil todo el año, bastante arbole-
da, ú dos leguas de 'a Habana, buena casa de vivienda 
de maniposter ía y teja y entrada de carruaje hasta el 
batey, yendo para San J o s é en el puente Guachinango 
á la derecha está la entrada: en la misma da rán r a -
15774 4 16 
S E A L Q U I L A N 
los principales de la hermoaa casa calle de los Condes 
de Casa Moré 87, en la misma impondrán . 
15827 4-16 
S E A L Q U I L A N 
unos magníficos entresuelos tapizados, con balcón á la 
calle. Cuba 66. 15825 8-16 
Ancha del Norte 328: se alquila esta cómoda casa con sala, saleta, cuatro cuartos, sótano, agua a-
bundante y demás comodidades en $34 oro: la llave 
en la bodega de la esquina. In formarán Obispo 37, de-
pósito de tabacos L a Carolina. 
15796 4-16 
R E I N A 149 
Se alquila en 28 pesos billetes una habitación con su 
saleta, comedor, cocina, etc. etc. 
15792 4-16 
Se alquilan á personas de moralidad una bonita sala alta y un cuarto con balcón corrido á la calle y 
suelos de mármol , además dos habitaciones interiores, 
es casa particular: informarán Virtudes 2, entre P ra -
do y Consulado. 15781 4-16 
En cinco centenes al mes la casa Picota 6S), es de mampostería y tiene cuatro cuartos y en setenta 
billetes la que está situada Gloria 105, tiene siete po-
sesiones. Salud 28 t r a t a rán . 15789 4 16 
Se alquila para entregar en todo el presente mes la bonita y ventilada casa Manrique 105, compuesta 
de zaguán, sala de dos ventanas con persianas y suelo 
de mármol , buen comedor, cuatro cuartos y gran co-
cina corrida, dos de lo» cuales de suelo de mármol , 
cuarto de baño con bañadora de cimento, caballeriza, 
barbacoa, inodoro y agua en todas partes, tiene mam-
paras y persianas al patio y es toda de azotea: en la 
casa de empeño t r a t a r á n . 15757 
Üna espaciosa sala con balcón á la calle, propia para oficina ú e ícr i tor lo .—Se alquila en ínfimo 
precio. Obispo 2, altos, entrada por Mercaderes; el 
ponto es céntr ico: además hay en alquiler otras ha-
bitaciones: en la misma informarán. 
15747 4-15 
H A B I T A C I O N E S C O M O D A S Y B A R A T A S 
con balcón á la calle.—Se alquilan en Obispo^, altos, 
entrada por Mercaderes; esta casa se recomienda por el 
mejor órden v esmerado trato: en la misma informa-
rán. 15748 4-15 
VISO.— Se alquilan grandes habitaciones con 
buena cocina y lo demás necesario, calle de D r a -
gones n. 10, frente al Campo de Marte. 
15718 4-15 
S E A L Q U I L A 
una hermosa jposesion alta propia para una corta fa-
milia, con todas comodidades y so da muy barata. Ca-
lle Ancha del Norte n. 25 frente á los baños Campos 
Elíseos. 15719 4-15 
Se alquilan barat ís imas las hermosas casas San M i -guel 260, Espada 33, las dos de sala, saleta, 4 cuar-
tos bajos y salón alto, nuevas, de azotea y hermosas 
comodidades. Las llaves é impondrán Tejadillo 5. 
15726 4-15 
E u $i2-50 cts. oro la hermosa casa Suarez n . i<7, moderna, con buena sala, saleta, cinco grandes 
caaTtos,bneoa cocina, toda de azotea. L i llave en el 
n. 93. Suduefio Chacón n. 25. 15724 4-15 
Se a lqui la 
una sala alta, dividida en sala y gabinete, y también 
cuartos: todos con luz, asistencia y muebles. Tenien-
te- Rey entre Bernaza v Monserrafe. cerca de parques 
y teatros. 157589 4-15 
A 7 i P g A N U A L 
Se dan con hipoteca de casas $14.000 en oro y á 9 
por 100 anual loque quieran desde $500 á 20,000 has'a 
colocar medio millón de pesos. Concordia 87, de 8 á 12 
donde se habla con el interesado. 
15375 4-14 
Cje alquila en dos onzas y media oro la casa calle de 
(^Puerta-Cerrada número 4 entre Fac tor ía y Suarez 
con sala, cielo raso, comedor, 6 cuartos, dos de ellos 
altos y demás comodidades, es t i acabada de pintar. 
L a llave á l a otra puerta y su dueña en la calzada de 
la Reina 61. 15743 8-15 
O P E R A R I O S 
Se solicitan dos de zapatos de baqueta y dos ó tres 
aprendices para lo mismo estóa adelantados ó no. Te-
nlente Rey PO. 15670 4 14 
AV I S O — U N A P A R D A D E S E A C O L O C A R S E de lavandera ó cocinera: da rán rszon Merced 3* 
y tiene personas que respondan por ella. 
15666 4 14 
BAffOS D E B E L E N i 
Se alquilan dos cuartos altos, jentos ó separados, 
muy frescos, con l lavin. liemos ar . íg lado un depar-
tamento para baño* su'furosos. Se venden dos farolas 
decalle bara'as. 15731 6-15 
DE S E A C O L O C A R S E U N A M O R E N A B U E na Isvandera y plEnchadora en ca^a particuUr 
saba c u m p l í ron su obligación y ea exacta en su Ira 
bfjo: c i l l e de Vi.legas 110 darán razón. 
15660 4-14 
ÜN A G E N E R A L C O C I N E R A P E N I N S U L A R desea colocarse bien en ca<:i. particular ó estable-
cimiento, es persona de moralidad v sabe cumplir con 
«u deber Reina 32, bodega. 15697 4-14 
S E S O L I C I T A 
una c r i ad i de mano jóven y de color, que traiga « f e -
renria*. Luz 97. 15679 4 14 
f J N A S E Í f O E A K R A N C E S A , Q U E L L E V A 
\ J años en el paí«, dedicándose á l a enseñanza, desea 
encontrar una familia en la Habana ó en el campo 
para educar unos niños; enseña su i i ioms, español 
piaoo y labores; tampoco ti<»ne inconveniente en se 
ama de llaves, pues sabe dirigir una casa; ó viejar 
puede dar las infermaciones que deséen. Dirigirse 
Obispo 1"3. en casa de Madame Clementina, (modas ) 
15673 4-14 
ÜN A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E S E A colocarse de criada de manos 6 de manejadora de 
Ttifics, acompañar á una señora para el campo ó la Ha-
bana. Corrales 89, entre Revillagigedo y Aguila. 
15669 4-14 
T T N A S E f f O R A P E N I N S U L A R D E S E A E N -
\ J eontrar un niño para criarlo en su casa: tiene cua-
tro mefes de parida y es de buena y abundante leche 
Calle de los Oficios 80, entresuelos. 
15f67 4 14 
GE N E R A L C O C I N E R A . D E S E A C O L U C A R -M , sn sueldo f « de 40 pesos para s r r i b a , es TÍ* 
oaina: O'Beil ly 76 informan: en l a m i s m a hay ura 
c r i a d a de maco francesa, que sabe cortar, coser y peí 
n s r v d e m á s obligaciones del aseo de una casa. 
15651 4-14 
TN I N T E L I G E N T E Y A T E N T O C O C I X E h O U; 1 y rt>(;osteio, extranjero, que sabe bien so obliga-ck>i¡. ha ocupado las principales casas de esta capital 
tiene quien responda de su conducta y moralidad 
Obra pía 100, entre Bernaza y Villegas. 
15849 4-14 
S E S O L I C I T A 
u t a criada de color, de 12 á 14 años, para quehaceres 
de cesa de una señora sola. Obispo 16, en los altos. 
15fi43 4 11 
UN A M O R E N A J O V E N D E S E A C O L O C A R se de criandera á leche entera ó á medí i leche, 
laque tiene buena y abundante, con personas qnega 
ranticen su conducta. Morro 5. 
15648 4 14 
É i " -
L A C A L L E D E L A G U A C A T E N U M E R O 
132. se solicita una buena criada de mano y qne 
tratga buenas reermendaciones, sueldo 20 pesos, ropa 
limpia. 15641 4-14 
AQ Ü l A R 75 —SE N E C E S I T A S C O N S T A N T E -mente. para colocar, toda clase de sirvientes y sir-
vientas blancos ó de color, con referencias, y te les 
proporciona á Us familias paiticulares criados para el 
«ervioio doméstico. 
1558^ 6-13 
LOS H A C E N D A D O S . — U N B U E N M E C A -
níco que acaba de llegar de uno de los principales 
talleres de Lóndres , desea colocarse en un buen inge-
nio ya como primero 6 segundo maquinista: informa 
t in Teniente-Rey 25, E l Caballo Andaluz. 
15^03 ' 8-13 
ra U T O 
campo desea comprar de una familia par t icu-
lar no mueblaje completo de casa, incluso un pianioo 
de Pleye 1 ó Boisselot fila, loza, avíos de cocina y a l -
gunas Unípara» de cristal; sean juntos ó por piezas 
Aueltas: se paf^an bien. Amistad 116. 15756 4^15 
S E C O M P R A N 
todos los muebles que ee presenten: ee pa-
(jan bien. Compostela n? 45, " E l 2o Fén ix ." 
15753 4-15 
S E C O M P R A 
toda clase de muebles y pianos como también espejos 
aonquft es tén manchados y prendas de oro y br i l l an-
tes v se pagan mejor que nadie. Reina 2. frente á la 
Aadíencia . 15693 4-14 
;0J0? Por órdenes que tenemos de dos comisionistas para 
mandar á la P e n í n s u l a y P a r a m á se compran toda 
oíase de prendas de oro y plata antiguas, montadas 
ooii brillantes, esmeraldas y otras piedras ó sin mon-
tar. ioMuismo qne oro y plata vieja en grandes y pe -
4ue!l*5,partidas. pasando altoe precios. San Miguel 
odm. 92esani-ia á Manrique á todas horas del día. 
Ifvíól 26-8 D 
En $28 oro la casa calle del Prado n. 28, con 3 cuar-tos y demás servidambre; eu $27 oro la casa San 
J o s é 73, con 4 habitaciones, agua y demás; en $45 b i -
lletes los altos calle del Aguila 19: informan Aguacate 
número 12 15704 4-14 
S E A L Q U I L A 
en $50 billetes la ca ía Curazao 35: la llave en la bo-
dega inmediata del frente y Reina 26, t ra ta rán . 
1569 í 4-14 
S E A L Q U I L A 
una sala btja con dos ventanas y varias habitaciones 
ca l ledeAcos tan . 22 15703 4 14 
Se alquilan ea familia y coa esmerado trato, hermo-sas habitaciones, todas con tuélo de mármol y mag-
níficas vistas á la entrada del puerto. Tacón 2, frente 
á la Comandancia de Ingenieros. 
15671 4-14 
O c alquilan unas habitaciones bejas con vista á 1 
joca l le , propias para escritorio ó matrimonio sin n i 
ños: iuformarán en Aguiar 136 entre Muralla y Sol 
15697 8-13 
15, E M P E D R A D O 15 
Se alquilan habitaciones altas y bajas, muy ventila 
das, amuebladas, con ó sin asistencia. 
15586 8-13 
e alquila una hermofa sala enlozada de mármol 
con balcón á la calle y dos bonitas habitaciones 
también altas, en módico precio y con entrada inde-
pendiente. Prado 13 15621 4 14 
s 
Se alquilan dos magnifica" ca'as, una en Escobar 77 de alto y bajo, pueden vivir dos familias con como-
didad y otra calle de las Animas 53, de tres cuartos, 
sala y demás, se dan en precios equitativos: informan 
Ancha del Norte esquina á Campanario, almacén, 
15570 8 11 
S E A L Q U I L A 
«n 6 onzas oro la hermosa y espaciosa casa Amistad 
93, propia para establecimiento ó una lar^a familia: 
puede verse á todas horas. De más referencias Prado 
núm 101. 15390 15 7dc 
22 Mercaderes 22 
Se alquilan magníficos y espaciosos altos para escri-
torios: el portero informará. 15200 15-3 
En la expléndida y bien fcituada casa S-'.n Ignacio 24 frente al Colegio de Escribanos, sealq-iilan frescas 
y hermosas habitaciones para bufetes de abocados, 
escribanías, escritorios, etc , etc.: en la misma infor-
marán . 15174 20-2 D 
de F i n c a s y E s i a b l e c i m i e n t o H 
CO N T O D A U R G E N C I A — H O R R O R O S A gan ga. Se vende una antiguo y acreditado tren de co 
ches de lujo por tener su dueño que marcharse á la 
Vuel ta-Arr iba hacerse cargo de una Anca de su pro-
piedad: solo $3,000 billetes, vale $6,0C0. S i n Jo sé 78 
15843 4-17 
CASA D E H U E S P E D E S 
Se vende la que está situada en Viitudes n? 1, por 
tener su dueño otres negocios que requieren t o i a fu 
atención, y no poderla atender. Icfoimes e n l a m i a -
ma, de 8 a 10 de la m a ñ a n a y de 4 á (i de la tarde. 
158fi3 10-17 
E N E L C A R M E L O 
Se vende una cuar ter ía fabricada dentro de un solar 
de terreno y situado en una de las mejores calles: i n 
formarán Obrap ía 59. 15841 4-17 
CU A T R O CASAS—SE V E N D E UiSA E N R E fugio ea $2,500 oro—una Consulado ea 100 onzas 
oro—una en San Nicolás con sala y 3 cuartr s de azo-
tea en 1.200 pesos oro—una en Suarez magnífica para 
reedificar en 2.500 pesos oro: informes de 7 á 12. H a -
bana n. 23 A . 15-Í04 4 IR 
EN C O N S U L A D O 1 D E 2 V E N T A N A S $2,0C0 oro, 1 de 2.000 oro. 1 de 3.5C0, lOj frente 43 fondo 
Neptuno 119 000, 2 de 5 á 6,000; Industria de 3.500 y 
6,.V0: Ami*Ud entre Zanja S. Rafael de 6,000, 5 500, 
3,300 y 18,000; en Galiano de 18,000, 10 / 00 y 25,000; 
Campanario de 2 ventanas de 5,000 y 9.000; 3 de 6 500 
Ancha Norte 2 de 2 ventanas á 10,500; Reina da 22, 25 
16,14 C00 oro; Villegas 2 ventanas cerca Mural la 6,000 
Aguacate 32,000; en Mural la , Obispo, Habana, 40 ca-
sas en varios puntos: darán razón Aguila 205, sombre-
rer ía , entre Reina y Estrella, de 8 á 2 tarde. 
15810 4- l ( j 
" f I B R O S —SE C O M P R A N D E T O D A S C L A S E S 
I i y se pagan á buenos precios, así como también es-
tuches de Cirugía y Matemát icas . Monte A l . frente a! 
Campo de Marte, l ibrería. Habana. 
15345 26-7 D 
I S l I l l i i l J -:-
I ll -!' ? I * i * , 
SE H A E X T R A V I A D O E L V I G E S I M O D E B I -_ Hete n ú m e r o 11.560, fólio 18, del sorteo de esta isla 
que se ce lebra rá d 24 del corriente: la persona que lo 
h a r á eccontra io puede devolverlo en Mura l la esquira 
á C a b a . casa de los Sres. Fernandez Junquera y C? 
4 D . Celestino Diaz: advirtiendo que el billete es sus-
cri to hace muchos años v se ha dado parte. 
15870 4-17 
SE H A E X T R A V I A D O U N A P E R R A J O V E N , •ia caza, color canela, con el lomo manchado de 
aegro y i|ae responde al nombre de Zaida; la persona 
que la entregue en la calle de los Oficios 14 será gra-
«Üeada. 15794 a5-16—d5- lü 
BA R A T A S . — S E V E N D E N . U N A CASA E N L A caUe del Agul 'a . con sala y|3 cuartos en $2,200 oro; 
una en Industria en $0,510 oro, con 7 cuartos: otra en 
San Nicolás , de zaguán y 2 ventanas, en $9,000 oro; 
Suarez, una moderna, con sala, saleta, 5 cuartos, en 
" 500 pesos, una esquina con establecimiento, ga a 60 
pesos oro, en $4 500, y además valias casitas de una 
ventana y dos situadas en varios puntos: informes de 
7 á 12. Habana n. 23 A . 15Í05 4-16 
SI N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R E S , SE veode en precio que deja al* comprador el 10 p g 
anual libre, una bonita casa de mamposter ía , azotea, 
tejas y techos de cedro, calle de San Nicolás , acera 
de sombra, á una cuadra de Reina y 3 de la Plaza del 
Vapor, con 47 varas fondo por 7 de frente, con sala, 
comedor con persianas, cinco habitaciones y demás 
servidumbre: todas secas y á la brisa, con llave de 
agua de Vento de á $20 y libre de todo g ravámen : i n -
forma su dueño Manrique 124 de (t á 8 m a ñ a n a y tarde 
15776 4-16 
Q E V E N D E N L A S CASAS S I G U I E N T E S : Lea l 
(Otad n. 24, sala, 4 cuartos bajos y 1 alto, en $1,500 
oro. Villegas Junto á O'Reil ly, con esla y 3 cuartos, 
cocina, etc , y sala, saleta y 1 cuarto alto, agua y co-
cina, en 4.0O0; una en G e r v i í i o jan to á N e p t u n o , mo-
derna, techos de losa por tabla, mamparas, persianas 
y medios puntos, patio, cocina y cuarto de baño ves 
tido de azulejos, una gran cascada, en $7,500 oro; una 
eu San Ignacio, canter ía y azotea, alto y bajo, en 7,000 
pesos rebajando 2,500; una en Barati l lo en $10,000: 
informes de 7 á 12 Habana 23 A . 
15S06 4-16 
ü j G A N G A S l ü 
Dos casas ea la calle de las Animas se Tendeo; las 
cuales producen 2} onzas oro en $3,000 libres de gra-
vámen; una con 9 cuartos y otra con 2; 1 en Escobar 
175, de 2 ventanas, azotea, sala y 2 cuartos y libre de 
gravámen en $800 oro; otra en la misma calle con sa-
fa, comedor, 2 cuartos bafos y 1 salón alto, libre de 
gravámen y moderna en $l,6C0 oro: para más infor-
mes de 7 á 12 en Habana 23 A . 15807 4-16 
AV I S O . — L A CASA D E E M P E Ñ O L A M I N A sita en Dragones esquina á Manrique, solicita 
comprador de las existencias reducidas que contiene, 
el punto para el giro es bueno y el alquiler del loeal 
del modo que quedará es reducido. 
La misma avisa á todos los que tengan empeños en 
dicha casa para que las rescaten, pues de no vender 
el establecimiento se ce r ra rá á fines del presente mes 
Diciembre 15 de 1887. 15758 4-15 
E N E L V E D A D O . 
Se vende una casa de mampos te r ía que gaua muy 
buen alquiler: en la calle de Compostela n . 53, infor-
marán de 11 á 3 de la tarde. 15720 8-15 
S E V E N D E 
por tener que marcharas su dueño una casa de p rés t a -
mos, situada en buen punto, demás pormenores infor-
marán , Salud 41. 15733 15-16 
G A N G A . 
E n $5,000 oro se vende la casa calle de Dragones 
n . 78, reconoce 1,500 oro de un menor al 8 g sin i n -
te rvenc ión de corredor, impondrán Neptuno 47. É 
15736 4-15 
BU E N N E G O C I O C O N POCO C A P I T A L . — Por no poderla atender se vende ó arrienda la an-
tigua tornería situada en la calle del Agalla entre San 
José y Barcelona: informarán en Galiano esquina á San 
Miguel, peletería. 15644 8-14 
E N $ 4 , 5 0 0 O R O 
ee vende una casa Rayo entre Zanja y Dragones, con 
sala, comedor, 3 cuartos bajos y 2 altos, mampos te r í a 
y azotea toda, llave de agaay libre de srravámen. Ra-
yo 13 de 3 á 4. 15689 4-14 
E N $ 8 , 0 0 0 O R O 
se vende una casa Animas entre Manrique v Campa-
nario, de alto, libre de gravámen. In f i rmarán Centro 
de Negocios Obispo 30." 15688 4-14 
AT E N C I O N S E Ñ O R E S C O M P R A D O R E S D E casas y establecimientos.—Se venden 8 preciosas 
casas do 1 y 2 ventanas, más 5 de esquina con estable-
cimiento y 13 casitas, 3 cafés y billar, 2 cafetines, 4 
bodegas, 2 fondas, 1 hotel, 1 dulcería, 2 casas de ve-
cindad, 4 floquitas de campo: impondrán Han J o s é 48. 
15654 4 - 1 * 
E N U N P U N T O C E N T R I C O SE T R A S P A S A un local con vidrieras y mostrador propio para 
sastrer ía ó camisería: informarán Bernaza 69. 
16638 4-14 
SE V E N D E N DOS CASAS D E M A M P O S T E -ría y tejas á u n a cuadra del paseo de Tacón, otra 
idem de azotea con mult i tud de árboles frutales en 
producción, ámbas libres de todo gravámen: impon-
drán en la calle del Monte n . 95, sastrería E l Poñon. 
15659 4-14 
SE V E N D E S I N I N T E R V E N C I O N D E T E R -cera persona una elegante casa de alto con balcón 
á la calle y al centro de todos los teatros, piso de m á r -
mol, agua, baño, ducha, cielos rasos y mamparas á 
todas las puertas, tiene todas las comodidades propia 
para las personas de gusto: informarán Obispo esqui-
na á Bernaza, sombrerería. 15665 4-14 
AT E N C I O N . A 12 PASOS D E N E P T U N O SE vende 1 preciosa casa de canter ía y azptea, losa 
por tabla, construcción moderna, sala 4 salones, cuar-
tos bajos, suelos finos, 1 salón, cuarto alto, con puer-
ta cancela de hierro á la azotea, puerta^ y ventanas 
de cedro, 1 cuarto de baño y ducha, inodoro, sue'o de 
mármol, cocina de azulejo, con fregadero de mármol , 
patio enlosado á lo Bismark, j a id in con sn peana, 
mamparas, persianas, puntos y medios puntos, 42 va-
ras fondo, por 7 de frente, está Ubre de todo g ravá -
men. Impondrán Campanario 128. 
15655 4 - l i 
BUEN NEGOCIO 
Por tener que ausentarse para la Pen ín -
sula, se traspasa el establecimiento con la 
casa, situada en Obispo 86, depósito de ta-
bacos L A P E R L A . 15652 4—14 
A V I S O I M P O R T A N T E 
Por tener que ausentarse su dueño se vende el es-
tablecimiento de ropa, sombrerer ía y pe le te i ía situado 
en Puentes Grandes: calzada Real 65. 
1559> 6-13 
Se a l q u í l a l a ca s - c a r a d a de Belascoainn. 1 en onza / media oro m e n s u a l , puede servir para u n café ú 
otro M t a b l e c i m i e n t o : in formarán Ancha del Norte 243 
donde h i v hab i tac iones . 
15«5t 4-17 
Ea ca-a ae f i m i . i a respetable te alquilan habitaoio-aea alta», con ba lcón á la calle é interiores, con 
toda a&i-tencla, á persogas decentes y con referencias. 
Z t ln^ts 3. contiguo al solar del Aplech, frente al par-
q^» Central . 15840 4-17 
Par» un» señora de edad ó un matrimonio sin hijos se alquila una hermosa habi tación b q a contigua á 
l a tala, y si gu-tan pueden comer en la misma. E m -
padrado 33. inmediato á la plaza de San Juan de Dios. 
158T7 8-17 
Se alquila la casa calle de Trocadero n . 32, de alto y bajo, coa sala, un cuarto, comedor, agua, c a ñ e -
riaa de gas, con todo lo demás necesario: y en la parte 
• I t a las mumas comodidades, con ba lcón á la caile. 
trae cuadras del Prado, y al lado está la llave y dan 
razón . iBMn 4-17 
Loe altos de l a casa Ancha del Norte n . 219, á se-loraa solas ó mitr imonloe sin hijos: en la misma se 
h*ccn cargo de t o l a clase de costura: corta y entalla 
4 precio módico en los bajos Jannie Arnao. 
15852 4-17 
E n Vi.legas n . 64. entre O b r a p í a y Lampari l la , dos ¿ s a n o s alto* se alquilan; que dan 4 la brisa y tie 
aea una azotea que dá á U calleen $30 B . Villegas £4, 
«as i al •> de la Botica del Cristo. 
15658 4 13a 4-14d 
S E A L Q U I L A 
O e r r i j . o I6J, ect r* Salud y Beina. uca bonita c u a 
« H t «I**» v »i<:a á la calle, reparada • pis t 'ida d« nuevo, 
W W » 12*-16 12d-17 
A L A S P E R S O N A S E M P R E N D E D O R A S 
O A U N A E M P R E S A . 
Se arriendan los molinos titulados ' 'Molinos del 
Rey." situados en Mordazo, Puentes Grande, orillas 
del r io Almendaret; tienen conducción de aguas para 
la fuerza motriz que te desee, trasmisiones y alguna 
maquinaria con sus fábricas: pueden dedicarse á una 
industria de provecho, y da rán pormenores Empedra-
do n. 50. 15X19 4-16 
O E V E N D E U N A C A S A E N L A C A L L E A N -
O c h a del Norte, con buen frente y buen fondo, l ibre 
de g ravámen : se admite una en cambio en condicio-
nes de habitarla. También se dejan 2,500 pesos oro en 
dicha casa al 8 por ciento Manrique n ú m e r o 1 C, de 
8 de la m a ñ a n a en adelante 15793 4-16 
GA N G A — E N V E I N T E O N Z A S O R O D N A casa en Guanabacoa calle de S i n Sebastian '¿ó, 
produce muy seguros $35 btes , una cuadra de los ba-
ños de Santa Rita; otra 24 onzas. Corrales 103, en la 
misma vil la. Calzada del Monte 33, tienda de ropas 
L a R a t r f t i , de 12 á 3 t r a t a r á n (hora fija.) 
15801 4-16 
Se vende el ingenio "Monserrate de Algaba," sitaa-
do en el centro del valle de Trinidad, y se compone 
de 42 caba l le r í i s de tierra, rodeada por el rio Agaba-
ma, por cuvo motivo son los terrenos más fértiles que 
hay en el Val le . 
Las fábricas son muy hermosas y sólidas y se hallan 
en el mejor estado de conservación, y lo mismo la 
maquinaria, sistema jamaiquino, trenes de elabora-
ción, alambique, etc., etc. 
Conserva la finca un resto de caña como para 200 
bocoyes de azúcar , algunas carretas y bueyes. 
Las fincas colindantes son también muy buenas y 
anhslan ver establecerse un magnífico central en " A l -
gaba," el cual ofrece todas las especialidades para el 
caso, pues haita las comuntcaciones con el puerto de 
mar, Ca*ilda. son fáciles y á escoger: por ferrocarril, 
cavo paradero está á una mil la del batey del ingenio, 
ó por el r io, cuyo paradero está á dos millas del rnUmo. 
Este ingenio fué tasado r o hay un afio en $10P,0t0 
oro y adjudicado en la 3? subasta en $52,500 idem, y 
se vtnde al contado en $3«.000 oro. 
D Bernardo Barrio y Baatida, condueño de la fla-
ca, rorftncfltñ en la calle de la Rosa n. 37, cn Regla, 
d a r á r-4 - -'ormenores al que los solicite. 
I576X 
F U N D I C I O N 
DE 
C I B H I E N . 
Por tener que ausentarse de este país el dueño de 
ia f andicion que hay en Caibarien, vende dicho esta-
blecimiento, el cual se encuentra en inmejorable con-
dición para hacer toda clase de trabajos, y al propio 
tiempo es la primera en toda la jurisdicción de Re-
medios. 
Para más iriformes dirigirse en la Habana á l o s se-
ñores García, « e r r a y C?, Oficios 6, y en Caibarien 
Sres J . V. Llansa y C*, Sociedad en Comandita. 
15534 52 11 D 
M A L Í 
S E V E N D E N 
dos muías de tiro, sanas y de 5 afios, una de ellas mar-
chadora. Monte 324 15834 4-17 
S E V E N D E U N A P E R R A I B U L D O G , F I N A , muy buena para una casa ó finca y para cria, tiene 
da cuatro á cinco años; puede verse Inquisidor y Acos-
ta establecimiento de víveres. 
15823 4-16 
S E V E N D E N 
un hermoso brek y un caballo criollo de más de 7 j 
cuartas de alzada, manso, sano y maestro de coche: 
in formarán Industria 122. 15809 4-16 
GA Z A D O R E S . — E N E L C A F E Y C A N T I N A frente al paradero de los carritos del Cerro, se 
venden unos perros perdigueros de lo mejor que hay 
en la Habana, tienen dos meses. 
157C9 4-15 
¡ O J O ! 
Se vende un caballo dorado de 6 años, de 64 cuar-
tas de alzada, propio para un niño por sus buetias cua-
lidades, sin resabios, de marcha y guaitrapeo, puede 
verse á todas horas Aguila 122. 15722 4-16 
E N 150 P E S O S B . 
Se vende un caballo. Véase y pruébese . Estrella 
. 123. E n la misma palomas colitejas y correos. 
15680 8-14 
S E V E N D E N 
un t í ibury y un faetón propios para el campo y muy 
baratos. Monte 268, esquina á Matadero. 
15782 4-1.6 
O E V E N D E N DOS H E R M O S O S Q U I T R I N E S 
© ó volanta, propio para el campo, con sus estribod 
de vaivén, muy ancho y faerte, además dos pintores-
cos faetones vestidos á la americana, con un hermoso 
corte y es ligero, lodo se da muy barato. Impondrán 
San J o s é 66 15740 4-15 
UN M A G N I F I C O M I L O R D , DOS V I S - A - V I S de muy poco uso, landos y de los más modernos 
marca Courttllier, un vis-a- vis de un eolo fuelle, dos 
magníficos caballos jóvenes y de carruaje, u ro del 
paia y el ctro americaiio, vár ias limoneras y troncos 
de arreos. Amargara 54. 157('5 4-14 
¡ O J O ! 
Por no poderlo atender su dueño se vende un m i -
lord con dos caballos, por la mitad de su valor. Mon 
ts 8*63, de 3 á 4 de la tarde 1569» 4-14 
E N mi M U C H A P R O P O R C I O N . — S E V E N D E U N ilord francés, de moda, de poco uso, propio para 
uua persona de gusto v á propósito para un médico 
por lo faerte y liviano. Genios 2 informarán 
ISCíO 6-13 
i 
GRAN ALMACEN DE MUSICA 
D E 
Anselmo López. 
Sucesor de E d e l m a n n y C o m p . 
Acabados de recibir. MÜguíñeos pianos de Pleysl 
con encordonad ura dorada. 
Gran piano de cola, d é l a fábrica de Cons K a l l -
manu de Berl in .—Grsn sonoridad, solidez y hermoso 
mueble, mecanismo perfecto. 
Pianinoa de Chassacgne fils con graduador do p u l -
sación,—Modelo recto y de cnerdas cruzadas, fabr i -
cados expresamente para la isla de Cuba. 
Todos se garantizan por cuatro años. Se afinan y 
componen pianos, armoniuns y órganos de iglesia. 
Esta casa ha remontado por completo los órganos 
siguiente?; Organos de la Santa Madre Iglesia Cate -
dra*. el de las monjas (latalinae: el de la parroquia 
de Regla, el de la Iglesia de Belén , «:1 de la parroquia 
del Santo Cristo. Sin excepción, todos l u n quedado á 
earisfaccion. 
También hizo venir de Europa por encargo d"l R? 
Padre Barnada para la Iglesia de San Cár los de M a -
tanzas un órgano nuevo, compromet iéadose á mon-
tarlo, habiendo quedado perfecto. 
15873 8-17 
D N E S C A P A R A T E D E Ü N A L U N A S U P E -rior, antiguo, cosa buena, $160—una dacena sillas Viena espaldar rejil la, 50—sillones chicos á $18 y 22 
par; una mesa centro Viena $40; sillones americanos 
usados á $3 par: sillas á $18 docena; escaparates caoba 
á $35, 45, 50 y 60; aparadores, tinageroa, mesas corre-
deras, tocadoies, lavabos, camss de hierro para cole-
gio á $20, para una persona á $35, cameras superiores 
$45; una cuna hierro $20, dos cunas bronce á $10; s i -
llas Viena $18, 6 idem $22; un estante para libros $25, 
otro $35, uno propio para libros de poco valor $10; j ue -
gos de sala á $110, 120, 130 y 175; un escaparate para 
escritorio $25. Precios billetes al contado. Compostela 
151, muebler ía , entre J e s ú s Mat í» y Merced. 
15723 4a-14 4d-15 
S1 E V E N D E U N J U E G O D E S A L A L U I S X V . _ compuesto de doce sillas, cuatro sillones, dos me-
cedores, cuatro banquetas, mesa de centro y consola 
en el ínfimo precio de $100 B . y una l á m p a r a cristal 
de 3 luces en $40 B . Obrap ía 89. 
15784 4 - l f i 
E i Corrales, se vende un mostrador y armatoste, co 
mo también pesos y medidas concernientes al ramo de 
bodega: t ambién se alquila el local propio para el mis-
mo ramo: d a r á n razón en la calzada del Monte ?S2 ó 
en Indio 33 esquina á Corrales. 15767 4-16 
SE V E N D E U N A R M A T O S T E N U E V O P R O -pio para camisería , sastrer ía ó depósito de tabaco: 




C O N S U L A D O IT. 9 6 
C A S A P R E S T A M O S . 
Se avisa por este medio á los que tengan empeños 
cumplidos pasen á rescatarlos ó renovar los contratos: 
en la misma se venden prendas, muebles y ropas muy 
baratas procedentes de empeño. Se sigue dando dinero 
á un módico in terés .—Lópet . 
15795 16-16 
PARA LOS DÜEIOS DE INGENIO 
C A R B O N A N I M A L 
INFORMARAN VIRTUDES 83 Y 85. 
15219 15-4D 
S I E M P R E 
Máquinas de coser de Singar de 
n v e n c i ó n nueva. 
Máquinas de rizar y tablear. 
Máquinas de aserrar, tornear y 
calar maderas para marquetería. 
Lámparas mecánicas automát i -
cas de vários fabricantes. 
Lámparas de piano. 
Arañas de salón. 
Reverberos económicos. 
Camas de bierro. 
Revolvers Smith & Wesson. 
Tijeras para sastre. 
Alvarez y Hinse, Obispo 123. 
Cn 1099 812-3Qjl 
N O V E D A D E S 
Lámparas porcelana. 
Lámparas e léctr icas . 
Máquinas de escribir. 
Mesas de centro. 
Relojes de sobremesa, pared y 
péndulos . 
Tijeras finas para señora. 
Y gran variedad de art ículos de 
necesidad y utilidad en las fami-
lias. 
Miren nuestras vidrieras. 
Unicos agentes de las máquinas 
legítimas de Singer. 
L A B E L L A HABANERA 
P E L U Q U E R I A E S P E C I A L P A R A S E Ñ O R A S . M U R A L L A SO. 
Malangas frontales, con raya, úliima novedad en Par í s . . . $ 5 billetes. 
Trenzas de cabello fino, de todos colores clase superior. . . ' ! ! * . " . ' . 1 ! ! $ 5 billetes. 
noda SÍ'30S de t0daS clas88' para líettorafl 7 caballeros. Surtido general de adornos para los peinados de 
Se avisa á las damas habaneras que el antiguo peluquero de señoras M r . L O U I 8 está al frente de los t ra -
bajos de esta casi.; 
Hay un salón para peinar á las señoras y (amblen se va á domicilio. 
Constante surtido de 
MANTELERIA GALLEGA 15815 4-16 
A P R O V E C H A R L A G A N G A . 74, O ' R E I L L Y 74. 
A $30 B . , á treinta posos billetes, magníficas máquinas de pié, nuevas, le-
gítimas y garantizadas por 4 años: esta rebaja es con el fin de aligerar el i n -
menso surtido qne tiene esta casa en vísperas del balance anual.—Composicio-
nes da toda ciase de máquinas, baratísimas, garantizándolas por un año. ¿Se 
descomponen con facilidad las máquinas que venís nsaedo?—¿Os duran poco? 
—¡Salen feos los pespuntes en vuestros vestido?—iSoo, en fin, vuestro eterno 
martiriof—No os quejéis, vuestra es la culpa. Usadla S I N R I V A L D O M E S -
T I C , rdcomendada por la facultad médica y la higiene de New-York , como 
la más úul á las señoras, y cesarán todas vuestras quejas. 
Unica agencia general de L A G R A N A M E R I C A N A número uno y siete. 
S I N R E R reformada: R A Y M O N D , Gran surtido en máquinas R E M I N G T O N , 
N E W- H O M E y W I L C O X y G I B B S . 
Máquinas de mano á $5 B . Máquinas de rizar, á $5 B.—Maniquíes u n i -
versales, ú l t ima novedad, á $17 B . 
E l que más barato vende en la L i a de Cuba, fijaos bien en la dirección, 
74—O'REILLY—74, entre Aguacate y Villegas, frente á la fotografiado 
Garrido —JOSE G O N Z A L E Z A L V A R E Z , 14900 26-26N 
í e n S H S H S H S H M B a n S M H H H S i ^ 
SE ACABARON LOS GALLOS, 
ojos de gallo, etc., empleando el I N F A L I B L E B A L S A M O T U R C O . No mancha n i ensucia y sn» 
efectos son seguros. ¡Respondemos de sus resultados!!—De venta en todas las Farmacias.—Agente 
único, Ldo Alfredo Pérez Carrillo,—Salud 36.—Neptuno 233. 
Cn 1711 I_D 
ZBSESHSESESMESHHHnSíHHfflSESESHSEffiiBSEíBWHSESESHSHSZSZSHffiHSSESE: 
D e v e n t a e n t o d a s l a s P e r f u m e r í a s , S e d e r í a s ^ 
P e l u q u e r í a s y F a r m a c i a s d e 
E s p a ñ a y A m e r i c a . 
4 BASE DE CACAO. % 
POLVO de ARROZ, * 
, I M P A L P A B L E y A E H E E E H T E , ? 
Fnbrloudo por > 
C R U S E L L A S Q u í m i c o s P e r f u m i s t a s , T 
H A B A N A , 3 1 2 , 3 1 4 y 3 Í 6 , P r i n c i p e A h t o n s o — H A B A N A . £ 
Cn 870 155,1-16 
SI AliÜÜILAN MÜBBliS 
con garantía en Galiano 111, L a Estrel la, 
mueblería. E n la misma se venden camas 
de todas clases á precios muy módicoR. 
15786 4 - 1 6 
Pl A M r N O P L E Y l S L — S l í í E fvT t t t íNAR s E D A uno al costo por ausentarse la familia p a r í qaion 
se traje, garantizándolo con certificado de fábrica y 
respondiendo no tener comej -n. Cotisulcdo 43. entre 
Befngio y Genios. 15813 4-18 
M U E B L E S . 
Vendo un juego compuesto de un elegante escapa-
rate y canastillero de corona, un juego Luis X V es-
cultado, un medallón grande, un jarrero forrado en 
tela metál ica, nna cama bronce de mucho y gusto; t o -
do en estado'ti imante y en 96ú0 B ; B , costó $1,200: 
también vendo 2 escaparates nuevos, forma americana 
de última moda; por estos admito en cambio otros 
muidas usados. Lealtad 48. 
15831 4-16 
Bañaderas de mármoL 
He venden baenas y todos los utensilios de la que fué 
fonda y baños L a Pila. También sevendui camas de 
hierro y con bastidor metálico y raesitas de tocador 
como para posEila y otras o í s a s q u e s e dan baratas, 
juntas 6 separadas por desocupar el local. Calzada del 
Monte •127, ].r)7íi7 4 16 
LA Z I L I A . 
Obrapía núm. 53, esquina á. Compostela. 
Realización de muebles i precios muy bajos: un 
juego do sala palisandro, como no hay mejor, en $120; 
juegos de Luis X V , lisos y escoltados, á $50, 55, 60 y 
H8; escaparates grandes con lunas, palisandro y cao-
ba, á $80 y 110; escaparates sencillos caoba á $20, iñ , 
30 y 38; camas de hierro usadas y nueras á $12,15, 
18, 20 y 23; cainitas de niño con baranda á $6, 8 y 10; 
un juego comedor fresno, lo más superior qne se co-
noce, con mesa, jarrero, aparador y seis sillas $lf>2; un 
juego idem de mep'e, de aparador, mtsa y jarrero $50; 
una rinconera de cristales de mucho servicio $10; un 
bufete meple y cedro, 18 gavetas j 2 /iuxiliares nuevo, 
$38; un bufete miiiiatro de mucho servicio $32; bufe-
tes de cuatro gavetas, caoba y cedro $< y 10; peina-
dores caoba y de palicaridro nuevos $34; lavabos linos 
de gavetas $22. y mil objetos más: urecioj en oro. 
Rca'i/.ac',0Ji f n r í n s a al cooto del grande y bonito 
surtido de pren le. í» finn y corriente. 
S;gueTi Ins arállos J- oro á $4 y de pluta $1 billetes. 
5787 6-15 
A : * ) ; « U s l KKS •• S-í VifiÑDK U N F O G O N mtíd ó uso líonVe s nchaa y una mesa de cor-
ta r, K i a MI- s• M i s M>Me'i dos vidrieras y nna car-
peta «s in iy ba' ii R! »• o Neptuno 109, entre C » m -
panur o y Lealtad. 16717 4-15 
Q~ U K G A N G A SÍC VKf ~ ñ E N LOS M U E B L E S dgpii4>ntei>: mi juego I-uia X V , con 12 sillas, 4 s i -
ii fes I sofá. "•.<)•: » l i v i^ejade centro en $80 btes., 
u- iam S ' d« c r.- á<rt tu $ 7. Mo'jte núraaro 210. 
1571« 4-15 
E L CAMBIO 
San Miguel 62, casi et. quina á Oaliano. 
PRESTAMOS 
N u e s t r o l e m a e s : " p o c a u t i l i d a d , 
m u c h o s m a r c h a n t e s , " 
M U K B L E S de todas clases y p ecioe; p«ro 'odos 
según ciiise, poco ménos que reg 1 idos Rogamos al 
públ ico, qne vo t. compare y decida luego lo más con 
veniente á su bolsillo. 
P B E N D A S de poco y de much precio, hay en que 
escognr, lodo á precios de verdadera ganga 
ROPAS prophs da la eslacion, uu gran surtido. 
Por poco dinero puede vestirse cualquiera. 
SE D A D I N E R O con la reserva, la moderación, 
la formalidad que en más de 20 años tiene acreditada 
esta casa. 
Hay gabinete reservado. San Miguel 62, muy cerra 
de Galiano. 15577 8 13 
m i r n i k 
UN A F A M I L I A Q U E SE A ü a E N T A H A C E almoneda de un juaga do sala de Viena, una ara-
ña de crista1, un niatíi.íflco pjaninp obüouo n. 6, de 
Pi tye l , un precioso j u ' g o de cuarto de palisaDdro, 
otro idem de fresno, propios para novios, una cama 
chinesía . un escaparate y otros raneble». Amistad 118. 
15755 4-15 
LA M I N A , CASA D E E M P E Ñ O , D R A G O N E S y Manrique, Vf nde camitas y cunas de hierro á 
$25 B . Hay una l ámpara de cristal moderna de 4 lu 
ees, un medio juego de palisandro de uso con rolda-
nas, un juguetero, un aparador m e p í e y un pianino de 
Boise ot flamante, todo barat ísimo por cerrar )a casa. 
15759 4-15 
EL 2 o FENIX. 
Se realizan muebles, relojes y prendas. 
Compostela 46 entre Obispo y Obrapía . 
Escaparates de caoba y palisandro con lunas de 
espejo, lavabos, peinadores, tocadores y demás mue-
bles de cala, cuarto y comedor, á precios muy bara-
tos, así como relojes de oro, plata y nikel , pulsos de 
oro enchapados, y otras prendas muy barates: juegos 
y otros adornos de tocador. Cubierto» plata cristeff 
cuchillos plata especial de buena hoja muy baratos. 
Surtido de camas nuevas y medio nao, precios bara-
tísimos: Compostela 46 entre Obispo y Obrapía . 
15752 4-15 
U N M U E B L A J E 
de doble óvalo completo, negro, en $120 billetes y uu 
pianino de Gaveau que se vende 6 se alquila muy en 
proporción. Acosta 79, entre Compostela y Picota. 
15725 4-15 
L E A N T O D O CON D E T E N C I O N 
Por ausentarse vepdo uno de los mt-jo'es piaiioos 
como nadie tiene, BÍ mejores ni más bnrato?, venid á 
verlos; también tengo de Erard y Favre, hay otro 
cbico como para hacer nna fineza; un juego á lo Lnis 
X V en $!?5 B ; e í í apa ra t e s torneados á $43 y <5 B ; 
cou e^pejus iiuevcs á $180 B . ; 2 docenas de sillas de 
Viena, nuevai.; 8 mesas de café nuevas y baratas; me-
dio juego regio do Viena de dos espaldares por la m i -
tad, jarrerros á $18 y 25 B . ; aparadores idem; un fa-
moso oeinador y mesa de noebe y lavabo de fre?no en 
$120 B B . : espejos y una vidriera me'ál ipa; carpetas 
de todas formas, una alfombra y una precs* de copiar 
y juegos de comedor amarillo?. En R ina n. 2, frente 
á la Audiencia. 15694 4 11 
REALIZACION 
Máquinas de coser de Singer A C E N T E N Aguila 
núm. 12V 1P661 4-14 
M E S A D E B I L L A R . 
Se venie una en proporción para continuar trabajan-
do si conviene al comprador; una chiquita, toda de 
caoba, propia para casa particular y una de carambo -
las, nueva, de sistema maderno. O Reilly esquina á 
Cuba, café, in formar ín . 1B691 8 14 
¡ O J O ! 
" M U E B L E R I A E L C R I S T O " 
V i l l e g a s 8 9 , p l a z a d e l m i s m o n o m -
b r e , f r e n t e á l a i g l e s i a . 
Se alquilan sillas muy barata^ para exámenes , fun-
ciones de iglesia, reuniones, bailes, etc., etc.; pues 
existen hasta dos mi l , 8e llevan á domicilio. 
En la miemase venden muebles, á reducidos nre-
cío?, nuevos y usados, del país, extranjeros y de V i e -
na. Se cambian, compran y embarniian toda clase de 
muebles. 15fi45 15-14D 
Hacendados e Industriales. 
A C E I T E S lubricsdores para toda clase de maqni 
n«ria y G K d S A para carros de ferrocarril. 
l i a venta por AMAT y L * . ( i i ARDÍA, comerciantes 
imporiadores contratistas de toda c'ase de maquina 
r ia y efectos de agii :vltura Cuba esquina á Lampa 
ri l la . Apartado 346. Habana. C. 1771 13-17 
I M P O R T A S T E 
A LOS HACENDADOS 
Se vende una magnifica locomotora vía estrecha, 
arrastra 150 toneladas, 10 de peso con su carro, a l i -
j o y agua, 7 roarichales de 700 galones. L a mejor 
tanquerlay gaveter ía nueva, donkys, plataforma pa-
ra pepo de caña, y un sin n ú m e r o de maquinaria de 
tedns clases incluso defecaciones de cobre y tachos al 
vací->, calderas. &. Escritorio Obispo 30 B , de 
8 A 10 y de 4 á 4^ —Tomás Diaz y Silveira. 
Nota.—Se compra cobre y bronce viejo á buenos 
precios y toda maquinaria de uso. 
15760 6-15 
SE V E N D E B A R A T O E N L A H A B A N A ÜNA bombad aguado retor os y un aspiridor de gua-
rapo para triple efecto También 2 calderas de dos flu-
ses con sus accesorios completos y en buen estad» I n -
formaráti Obrapia 36, altos 14727 2fi-23N 
Oe OflMti l s f M M 
IMPORTANTE 
M COMERCIO 
de víveres al por mayor y menor. 
Loe viuos legít imos de Jerez conocidoe 
con la marca L a Bandera Española , de !a 
exclusiva propiedad del almacenista y ex-
tractor D. Ensebio A Villalba, de Jerez de 
la Frontera, y con embotellado especial, son 
sin dispnta, por sn pnreza, bondad, vejez, 
finura y exquisito paladar, de loa mejores 
que vienen á este mercado, estando muy 
acreditados en los de Europa y algunos de 
América. 
Son únicos y exclusivos representantes 
para su venta en la Is la de Cuba los señores 
Costa, Vives y Cs, Enna números 2 y 4, y 
vendedor en la Lonja de Víveres D F r a n -
cisco Miró. Cn 1414 80-5 O 
OJO. OJO. 
E l maravilloso ungüento para curar las almorranas 
y la pomada ant i -herpét iea que infiaidad de personas 
han tañado que se hallaban en la mayor desespera-
ción, se participa al público que ol inventor se retira 
de este país: to los los que deseen el remedio se les fa-




de cristal de nuevos modelos, 
buenas, bonitas y baratas, en 
el almacén de lamparer ía de A . 
P. Ramírez. Amistad 75 y 77. 
10 10 
MESAS D E B I L L A R —SE V E N D E N N U E -vas y usadas para Palos, Pifia y Carambolas. Se 
compran, cambian y componen. Se compran bolas 
viejas, tornean y cambian nuevas por usadas. Palio y 
bolas de Francia y Barcelona más barato que en nin-
guna parte. Gomas y tacos. Se dan informes di r ig ién-
dose á R. Miranda, O'Reilly 16. 
14876 2e-26N 
E l Rastro Cubano 
M o n t e 2 3 9 y G - a l i a n o n ú m . 1 3 6 , 
f r e n t e á l a p l a z a d e l V a p o r . 
E u estas casas encont rarán de todo lo que necesi-
ten á precios de ocasión como muebles, camas de hie-
rro, l ámparas de cristal y bronce, loza, cristales, ropa, 
plata CristofT, cajas de hierro, calas de música, vidr ie-
ras, un gran surtido de cuadros, mamparas, i)emanas, 
un mostrador de mármol , una gran pajarera é infinidad 
de objetos que no puedo enumerar: se venden herra-
mientas de todos los oficios • artes, una partida de 
instrumentos y libros de medicina y se sigue compran-
do todo lo arriba expresado, pagando más qne todos 
los del giro. Oaliano 136 y Monte 289. 
15294 KM?D 
BOTICA 1 SANTA ANA, 
¡ V I U R A L l . \ 6 8 . 
Su mejor pu-ificadory con el qne se ban obtenido 
mayores curaciones, es la sin r ival Z A B Z A P A R R I -
L L A D E H E R N A N D E Z que ha triunfVdo de todos 
ios sistemas depurativos conocidos hasta el dia. 
Ya sea ca'arral ó sifilítica, con pujo, ardor, difi-
cultad, flujo amarillo ó blanco, en ámbos «exos, 
t o b ó s e cura usando \3.pasta balsámica de H E R -
N A N D E Z . 
LAS ULCERAS VENEREAS, 
C H A N C R O S , L L A G A S en las piernas, i e curan sin 
dolor ni molestia, con el A G U A C I C A T R I Z A N I E, 
D T T Ü / ^ A " X i n r i ? E1 ^ mejor opera 
1 U r i v T ^ x i M X JGi y se adapta á todas 
las naturalezas, climas y estaciones del año, son las 
pildoras antibiliosas de Hernández , por su especial 
composición hacen expeler la bilis y con ella van los 
malos humores que tenían ocupado el cerebro, las en-
trañas y hasta el tejido de nuestros huesos, ha l l ándo-
se agradablemente sorprendidos de verse, curados de 
iufaitos del hígado y bazo, siendo además un depura-
tivo de la sangre, un purgante nada molesto n i peli-
groso y una panacea para tantos males, tanto que el 
público hadado eu llamarlas pildoras de la salud. 
B O T I C A S A N T A A N A 
RICLA NUMERO 68. HABANA. 
15840 10-15 
Nuevo Braguero Doble Compresor. 
E l único cómodo, inofensivo y efloa* para la cura-
ción completa de toda clase de hernias, oireeles, etc. 
Aprobado por las Academis de Espafia, Francia, E . 
Unidos y Alemania. 
Congestor perfeccionado. 
Aparato de Gimnasia Médica. Unico sistema para 
curar positivamente en poeoa días, derrame» involun-
tarios, impotencias, vicios de conformación, etc., de 
los órganos genitales. 
Suspensor io A i r y 
Todos los m é d i c o s le recomiendan como el único 
á p r o p ó s i t o para toda clase de inflamaciones, etc. 
D e p Ó M t o en Droguer ías y principales boticas. 
Se coa í t ruyeu fajas y todo lo concerniente á la Or -
topedia. Consultas gratis por uu especialista 
Precios sumamente módicos. De fábrica á pobres 
de solemnidad. 
Gabinete Ortopédico. 106 O'Reil ly 106, entre Villegas 
y B e r n a í » . 1B76« 10-16 
* ' ESENCIA CONCENTRABA * 
I z a r z a p a r r i l l a ! 
J C O M P U E S T A 
Preparada por el 
DR. G O N Z A L E Z 
E s t a preparac ión , en cuya 
c o m p o s i c i ó n entran las Raices 
de Zarzaparri l la y de China , e l 
Palo de Guayaco y la Corteza 
de Sasafrás , r e ú n e en p e q u e ñ o 
volumen las propiedades sudo-
ríf icas y depurativas de sus 
componentes, por cuyo motivo 
está indicada en las afecciones 
escrolulosas, cu táneas , r e u m á -
ticas y s i f i l í t icas en su segundo 
periodo y siempre que h a y a 
necesidad de purificar la san-
gre. 
Con el empleo de este medi-
camento no hay necesidad de 
usar c h i c h a s ni tisanas (¿110, 
aunque provechosas algunas 
de ellas, concluyen por re lajar 
las fuerzas dé] e s t ó m a g o . 
L a Esencia de Zarza-
parri l la del Dr. González 
es tan buena como la mejor Y 
que viene del Ex tranjero y 
es mas barata que todas ellas, • 
Botica de SAN* JOSE * 
Calle de Aguiar, N . 106 % 
F R E N T E B A N C O 333PAXÍOX. 4» 
H A B A N A % 
VALE EL POMO I 
UN PESO Btes. % 
l •|o|»efo|*<>S<>l*el(>|>*§<>l*tl<>l"a|' 
fxyase el sello 
Francés, S O L U C I O N C O I R R E Exíjate el sello Francét, 
A L O L O R H Y D R O - F O S F A T O DE C A L 
E l m a s p o d e r o s o de l o s r e c o n s t i t u y e n t e s adoptado por todos los Médicos de Europa en 
todos los casos de Estenuacion de fuerzas, de Anemia, Clorosis, Tisis, Caquexia ó Cacogurmia, 
Escrófulas, Raquitismo, Enfermedades de los /luesos,IH/lcultades de crecer, Inapetencia, Dispepsia*. 
París, C O I R R E , FarmaBéntico, 79, calle de Cherche-Midi.—Depósitos «n la^pr iBCi ja lesJ^rmím 
S I A O P R E S I O N E S 
PALPITACIONES 
E n f i s e m a p u l m o n a r 
y todas las afecciones de las 
V i a s r e s p i r a t o r i a s , ee 
calman inmediatamente y se 
i curan usando los 
KTUBOS LEYASSEUR 
Pans, Farmacia R O B I Q U E T , 2 3 , calle de l a Monnaie. 
E U R A L G I A S 1 Cílorei 
iCstcmâ t 
[y todas las afeccionea nerviosas 
se curan inmediatamente coa 
las P i l d o r a s a n t i - n e u r á l -
g i c a s del Doctor CHOtflSH, 
14, calle des Saussaiea. 
Exíjase sobre la caja el sello 
de garantía de la Union de lot 
_ F a b r i c a n t e s . 
En la H a b a n a : JOSE SARRA; — LOBÉyCS 
d e J S s t ó m a g o , D i s p e p s i t 
A n e m i a , C a l e n t u r a s , 
M e d a l l a s 
R e c o r t x p e r L s a — « B m u l M B B ftW — —. 
d e 1 6 , 6 0 0 1 " ^ ^ a B B a . y M a e O R O 
á L A R O G H E , F a r m a c é u t i c o " • P A R I S , V I E N A , N I Z A , eto. 
Bi Q u i n a - L a r o c h e no es una p r e p a r a c i ó n v u l g a r ; sino el resultado de trabajos que han 
valido á su autor las mas altas recompensas del Es tado . E l mismo f e r r u g i n o s a , 
P A R I S , 22 & 19, r u é Drouot , y en las Farmacias . 
R E S F R I A D O S y E N F E R M E D A D E S d e l P E C H O 
ANTIFLOGÍSTICO 
D E 
P A R I S , Farmac ia B R I A N T , 150, calle de Rivoli , P A R I S 
J A R A B E B R I A N T 
Los m é d i c o s mas c é l e b r e s de P a r í s r e c o m i e n d í m desde Lace y a mas de 
50 a ñ o s el JAKABE DE BBIANT como el mcdicamenlo pectoral cuyo 
sabor es el «KIS oyradable y cuya eficacia es la mas segura contra la Gr ippe , 
los Resfriados, los Catar ros , ele—Este Jarabe no fermenta nunca. 
Exíjase el prospecto redactado en uueve lenguas y la firma muy en claro del inventor : 
.Depós i to en todas las pr incipales farmacias de Francia y del Estrangero. 
M . A . C . 
Privilegiada en Europa y América. 
Sirve para lavar y limpiar toda clase de objetos, 
prueben con una simple cantidad y se desengañarán. 
Se s .licitan agentes para todos ios puntos de la Isla 
dándoles como un 50 p jp de utilidad Los que lo de-
seen pueden dirigirse A. Domínguez , I n d u a t m 91, 
Hibana. Ifi'fiO -t-1??!*. 
ESCOPETAS 
Gran HUÍ tido de escopetas de caza de todoe loa sis-
temas y calibres de 1 y 2 cañones con estuche y sin él. 
Hay escopetas chicas da Lefaucheuse y de p is tón 
para seuoras y niños, se cargan cartuchos con perfec-
ción para cazar. 
Botas para vino de 3 á 8 litros. 
Confites franceses, pastillas, chocolates, caramelos de 
chocolate y otros < u cajas de 1 Lbra y de media libra. 
Todo á precios módicos.—San Ignacio n? 81, entre 
Muralla y Sol. Depósito de armas. 
1*324 4-16 
G R A J E A S de H i e r r o R a b u t e a u 
Laureado del Iniii iuto de Francia . — Premio de Terapéutica. 
El empleo en Medicina dol H i e r r o R a b u t e a u s s t á fundado sobre la ciencia. 
Las V e r d a d e r a s G r a j e a s d e H i e r r o R a b u t e a u e s t á n r e c o i n e n f l a d á s en los 
casos de Clorosis , A n e m i a , Colores p á l i d o s . P é r d i d a s , Debi l idad E s t e m i a c i o n , 
Convalescencia, Debil idad de los N i ñ o s , empobrecimiento y a l t e r a c i ó n de la sangre 
á consecuenc íu de fatigas, veladas y excesos de toda cla^e. — Se t o m a r á n 4 á 6 Grajeas 
diarias. 
N i C o n s t i p a c i ó n , n i D i a r r e a , A í in i 'üac ton completa. 
El E l i x i r d e H i e r r o R a b u t e a u es tá rc 'oni , iad; i ias personnas no 
pueden tragar las Grajeas. — Una copita en las mrvñflaft. 
El J a r a b e d e H i e r r o R a b u t e a u es tá espe .mente destinado pan. i * — — ' -
Cada fraseo va acompañado con un« ••^^truccion detallada. 
E x í j a s e oí V e r d a d e r o H i e r r o R a b u t e a u I N y C'1 ' ie P x n n 
'¡ue be Italia en las principales I arm1 • :/ Droguer ía* . ^ 
1183 
m n m w GALLEGA, 
Buena ocas'.on para surtirse de manteles, toballas, 
serv-llntag y lienzo gallego, todo bueno y á precios 
módieqp Iguahnente en mantas y chales para la esta-
i-ion do invierno, se lieva á domicilio. 
José Menendez, Villegas 87. 
l ó W 4-14 
P A R A M A Q U I N A R I A 
I j U b r i c i n a ó A c e i t e L u t a t i c a d o r . 
C 1714 De Venta Lámpar i l la 22 26-8D 
m o l 
P E C H O 
Haciendo diariamente una i n y e c c i ó n 
íiviuüjiáneá fiel ton tonldo fle u n a i e r i n -
r'lifla ct' Právtfz ( m o d e l o Z.e £ t r u z i ) 
lói.-a de' la • 
SK CURAN 
la 7 7 . V Í « . l as H r o m p i i f i s 
f ' f í f a r r o » p a í m o a f í r e s 
U G u c a l i p t l n a S.S SKtTKT no couti-nc moran» 
L E B R U N , FarmacDütico-Quimíco, 
P A R I S , 5 0 e t 5 2 , F a u b o u r g M o n t m a r t r e 
e t 4 7 , m e L a f a y e t t e . P A R I S 
£u la Habana : J o s é B a r r a ; L o b ó y C". 
M-J 3 
V I N O 
T O N I C O - N U T R I T I V O 
C O N F E P T O N A 
(Carne asimilable] 
HIERRO Y LACT0FOSFAT0 DE CAL NATURALES 
E l V i n o D e f r e s n e tiene un sabor esquisito, y es el 
único reconstituyente n a t u r a l y completo. 
E s el mas precioso de los tón icos ; á su influjo, los 
accidentes fébriles desaparecen, renace al apetito, los 
múscu los se nutren, y se recobran las fuerzas. 
Emplease con buenos resultados en la i n a p e t e n c i a , 
las m e d r a s r e p e n t i n a s , las c o n v a l e c e n c i a s , las 
e n f e r m e d a d e s del e s t ó m a g o ( g a s t r a l g i a , g a s t r i t i s , 
d i s e n t e r i a ) , la d e b i l i d a d , a n e m i a y la c o n s u n c i ó n , 
DEFRESNE, Proieedor de los Hospiules de Paris, Autor di la Pancreáíina 
| ? todas las f a r m a c i a s 
E n la H A B A N A : L O B £ & G»; M . J O H N S O l 
¿ l i l i l í 
G O N Z A L E Z . 
I PERFUMERIA EXOnCil 
35, rus du 4 Septewbre, 35 
• P A R I S -> — 
A N T I - B O L B O S 
Hace que itestipMfftMi las Poquil las negras de 
la nariz, ,k-la frentu y Ue la barba. 
P A S T A D E L O S P R E L A D O S 
¡ laiCbUdi por el monee Don del Gioroo, para el Papa LeoaX. 
Esta pasta Lace que, hasta las manos mas vnlgareg, 
sean Blanais, Esrellas y Aríílocrd/icas. 
F L O R D E M E L O C O T Ó N 
Polvo especial de arroz qne da á la tez un» 
B l a n c u r a nntnrál y s n W T N n . 
Dépésitsrio en la Habana : JOSÉ BARRA, 
V E R D A D E R O L I C O R T R A S F 0 R E S T 
l-UAM ADO SAVIA DE UÉDOC 
til úntoo mrUHta rrcvmcti'l-il'l,' riarü mejorar 
¡OÍ Vinos ¡/ consertorlos. 
Escribase á J . CASANOVA, Farmacéutico en BURDEOS 
fi'45, CALLE SAINT-RFMI ("FRANCIA) 
SiVIA H ESENCIA de COGNAC — ESENCIA de ROM 
para dar color i los Vinos y Aguardientes. 
Deposidno eu la Habana ; J O S É S A R R A . 
E N F E R M E D A D E S S E C R E T A S 
DR C H . A L B E R T 
Médico de /a FuculUd de Ptrli, Ex-farmacéutlco di los | 
Hoepitiles, Profs-ior de Medicina et de BotánJca 
Premiado con Medallas y Recompensas nacionales 
B O L S D E A R M E N I A . — Cuentan treinta añoa de I 
excelente é i i to universal contra los DeiTames re-1 
dente* d antiguos ;/ los Finios blancos. 
VINO D E Z A P Z A P A R R I L L A . - Es e) mas pode-
roso remedio curalivo conocido contraías enfermedades I 
mas invetciadas. tales como las Berrupas cancero-
íaf. lai Ulccraf. los Granos, los timpeiiiét, las I 
Ksrro/ulos ;/ los Virios ríe lo sangre. 
O R A N O S P U R G A T I V O S . - Recomendados por 
las Celebridades en Medicina como Purgativos y 
Laxantes superiores. 
(I'éaíe et Tratado que se da gratis) 
P A R I S , 1 9 . r u é fcalle) M o n t o r g u e i l , P A R I S | 
Depositario en la Habana : J O S É S A R R A . 
d i c i p a 
c u t i s 
F e r f o m e ñ a - O r i z a 
L E G R A N D , P A ñ / S , r u é S a i n t - H o n o r é , 2 0 7 
E S S . - O R I Z A S O L I D I F I C A D A 
INVENCION CIENTIFÍGA. PRIVILEGIADA EN FRANGIA Y EN E L EXTRANGKRO 
L o s Perfumes sólidos de E s s . - Oriza, preparados por un nuevo procedimiento 
tienen un grado de concentración y de sua vidad desconocidos hasta ahora. 
Bajo las formas de J L á p i c e s ó de P a s t i l l a s , están metidos en frasquitos ó en 
cazoletas de varias clases que pueden llevarse muy fácilmente. Estos L á p i c e s -
P e r f u m e s no se evaporan y se les puede reemplazar por otros, en sus estvx?Le$. 
c u a n d o e s t é n u s a d o s . 
Tienen la inmensa ventaja de dar sus olores á los objetos puestos en contado con ellos, 
sin mojarlos ni deteriorarlos. — BASTA FROTAR LIGERSMENTE para PERFUMÁR ai INSTANTE 
y & t o d o s l o s O b j e t o s e l e R o p a , b l a z x c a , d . e G P a u e l e r i a , e t c . , e t c . 
D E P O S I T O S E N T O D A S L A S P R I N C I P A L E S j £/ Cafá/ogo de /os Perfumes, con los Prietos, 
P E R F U M E R I A S D E L MUNDO | so enWa franqueado á /as Personas que le pidan. 
O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O 
S M E A N s a LA C R O I X 
LOS 
T J i x i c o S u - c c e s o r ¿ L e 
l o s C a - r m - e l i t a s T I I E R E S B . 




A p o p l e j í a 
C ó l e r a 
M a r e o 
F e a t o s 
D e s m a y o s 
I n d i g e s t i o n e s 
3 D e s c o 3 2 i . f i a. o? 
DE 
L A S F A L S I F I C A C I O N E S 
F i e b r e a m a r i l l a , etc. 
Véase el prospecto en que cada frasco debe 
estar envuelto. 
Exíjase la etiqueta blanca y negra qne deben 
llevar pegadales frascos de todos tamaños. 
DEPOSITOS EN TODAS LAS FARMACIAS 
d e l U n i v e r s o . 
ooooooooooooooooooocooooooooo 
(E^z' jna Novedad ¡ I 
f y i R E S flHPjflg 
Jabón 
Extracto 
Agua de Tocador. 
Loción Vegetal . . . 
Aceite 
Brillantina 
Polvos de Arroz . . 
Vinagre 
F L O R E S 
F S . O R E $ 
F L O R E S 
F L O R E S 
F L O R E S 
F L O R E S 
F L O R E S 
F L O R E S 
A N D I N A S 
A N D I N A S 
Á N D I M A S 
A N D I N A S 
A N D I N A S 
A N D I N A S 
V I O L E T 
Inventor del J A B O N R E A L de T H R I D A C E y del J A B O N V E L O Ü T I N E 
F i ^ U J i I 2 9 , Boulev. des Italiens, 2 9 * W J k M l S 
En Venta en las principales casas de Perfumerías de Europa y America. 
M A R G A D E F A B R I C A 
D E L 
D r G a b a n e s 
K Í N Á G A B A N E S 
Y I C H Y 
Administración : PARIS, 8, Boulevard Montmartre. g 
G R A N D E - O R I L L E . —Afecciones linfiticas,enfer-
medades de IJS vias Agestutóa, infartos iíl hilado y del 
liaio, olislrurciniies visrerales, cálculos hiliarioj, eU. 
H O P i T A L . — A l e c c i o n i s de las vias digestivas pesa-
dez del estómago, digest ión dilicil, inapetenciá, gás-
traljiia, dispepsia, etc. 
C É L E S T I N S . — Afecciones de los ríñones, de la 
' vegiga, grávela, cálculos urinarios, gota, diabetes, 
alT)nniiniirÍa. 
K A U T E R I V E . — A f e c c i o n e s de los ríñones, d e l a v i -
Kiga, la grávela, los cálculos urinarias, la gota, la 
diabetis, la albuminuria. 
EXIJASE el ROBBRE de la FUERTE sobre la CAPSULA 
En la Habana y Matanzas, las Aguas de las 
Fuentes de Vichy arriba mencionadas se encuentran 
en casa de M Á T H I A S H e r m a n o s ; — J O S É 
8 A í : R A . 
VIH CU D'UBMES lKiNft CM.VUSift'J lACTO-PHOSPHATEDt CHAUX 
ETBCfIR AU01I1N»TITRE O A LEORCtCORANSES AMERES 
VnmüSl EX P O R T A T I O N fíS ¡SSSSSSSSSSSi 
NOTA. — Para evitar las falsificaciones no deben 
admitirse mas que las botellas que tengan incrusta-
dadasen el vidrio, las palabras V i n o delDR G a b a n e s , 
P a r i a . Debe exigirse que en las etiquetas y las fajas, 
que envuelven los cuellos de 
las botellas y en las marcas 
de fábrici haya la firma del 
DR C a b n e s y el sello de 
Union oe ios F ibrhnnles. 
El V i n o d e l Br G a b a n e s , sometido á 
la aprü! ac ión de la Ac-idenilade Medicina 
de Par í s , ha sido reconocido como u n 
t ó n i c o e n é r g i c o (¡ue cont iene los p r i n -
cipios c o n t t U u l i v o s ü e la Sanare y d é l a 
Carne y <\\IQ da á ¡a sangre la fuerza, el 
vtgor y la energia. 
Los Dr • T r o u s s e a u , G - u é r a r d y V e l > 
p e a u , profesores cn la Facul tad de Me-
dic ina de P a r í s , ie ordenan todos los dias, 
con el mejor éx i to , á las mugeres debili-
tadas por los excesos de todas clases, por 
el trabajo, los placeres, la mens íruacion, 
.la edad critica y el amamantan i í en to 
prolongado. Es extremamento ef lcáz 
contra la F a l t a del apetito, las Malas 
digestiones, las Dispepsias, las üas tr i t í s , 
los Aturdimientos de la Cabeza y los 
Vértigos. 
Este vino produce maravillosos (.feclos en los casos <'.e Anemia, Clorosis, Empobreci-
miento de la sangre. Esteril idad de la mnger. Flujos blancos. Perdidas Siminaies. Impo-
tencia ¡•reuiatura, Kn/líiquecímiento general. T i s i s p u l m o n a r , T e r c i a n a s , F i e b r e s 
i n t e r m i t e n t e s . P a l ú d i c a s , E n d é m i c a s y E p i d é m i c a s . 
El V i n o d e l I»r Gabanes , por ¡a e n e r g í a de su a c c i ó n cordial , desarrolla las f u e n a i , 
activa la circulación de la sani/r,- y es m u recomendable para las c o n v a l e c e n c i a s . 
El supr ime los v ó m i t o s , que tan Irocuculcs son durante los embarazos de las mugeres, 
aumenta la s e c r e c i ó n de .'a leche de las nodrizas, da un vigor ext raordinar io á los n i ñ o s 
de pecho. Gracias á la in í luem-ia de sus pr incipios tó i i i cos . el es u n remedio supremo en 
los casos de Biabetis, en las EHi/jermedades de la ¡uéduUi espinal, áa Hipteria, de Epilepsia, 
de Raquitismo y en g( n e r á l , en loaos los casos en que es necesario r e c u r r i r a u n tónico 
poderoso que dé vigor y f uerzax a los enfermes. 
m e d a d e s t r o p i c a l e s . 
Depósito general : T R O U E T T E - P E R R E T . 2 0 4 . boulevard Voltaire. PARIS 
E L la Iñibuna . J O S E S A R R A ; — L O B É y C , y en las principales Farmacias. 
